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f E L E C - E M E P O B E L C A B L E 
S E R V I C I O F A E T I C Ü I A R 
D K L 
D m U l O D C M A R I N A . 
E S S i ^ ^ T ^ T - A -
D E A N O C H E 
M a d r i d 5. 
E L E N T I E R R O D E T R I A Y 
A l e n t i e r r o de D . J o s é E . T r i a y 
a s i s t i e r o n los s e ñ o r e s E o h e g u r a y , M e -
Uacio, A c e b a l , r e r e z A c e v e a o y G e t i -
no, coresponsa-les d e l B i A E i O D E L A 
MAKí&tí.; m u c í i o s p e r i o d i s t a s m a d r i -
l e ñ o s , e l E n c a r g a d o cLe N e g o c i o s de 
C u b a , S r , C a n t e r o , e l P r e s i d e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , D . M i g u e l 
M o y a , D . F e r n a n d o D í a z de M e n d o z a 
y mucihias o t r a s p e r s o n a s , figurando 
e n t r e estos n u m e r o s o s c u b a n o s y a n t i -
g u o s re s idente s en C u b a . 
P r e s i d i e r o n e l due lo los s e ñ o r e s 
E c h e g a r a y , M e l l a d o , M e r i e n d e z d e 
L u a r c a , M o y a y M a z a n t i n i . 
E n e l c a r r o m o r t u o r i o h a b í a coro-
n a s de l a v i u d a é h i j o s d e l S r . T r i a y , 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A , de l a 
s e ñ o r i t a S a l o m é N ú ñ e z y T o p e t e , d e 
M a r í a G-uerrero y F e r n a n d o D í a z d e 
M e n d o z a , d e l a s e ñ o r a C o n c h a E e r e s , 
d e l b a n q u e r o D . F r a n c i s c o d e ? . J i m é -
nez, de d o n E n r i q u e A l d a b 6 y d e l co-
r r e s p o n s a l t e l e g r á f i c o d e l D I A R I O se-
ñ o r G e t i n o . 
F I N D E U N A H U E L G A 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a d e los a l b a -
ñ i l e s m a d r i l e ñ o s , y e s t á n y a e n l i b e r -
t a d todas l a s p e r s o n a s que h a b í a n s ido 
d e t e n i d a s c o n m o t i v o de d i c h a h u e l g a . 
L e s a l b a ñ i l e s se p r e p a r a n p a r a con-
v e r t i r e n m a n i f e s t a c i ó n de p r o t e s t a e l 
e n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s o c a s i o n a d a s 
p o r l a c o l i s i ó n o c u r r i d a a y e r en tre 
h u e l g u i s t a s y o tros obreros . 
E L P R I N C I P E D E 
H O H E N Z O L L E R N 
E l P r í n c i p e de H o h e n z o l l e r n h a s a -
l i d a p a r a B a r c e l o n a . 
A n t e s de a b a n d o n a r M a d r i d v i s i t ó 
en c o m p a ñ í a d e l E e y y d e los i n f a n t e s 
D . G a r l o s y D . F e r n a n d o e l c u a r t e l d e 
M a r í a C r i s t i n a . 
L O S C A M B I O S 
E n l a B o l s a d e V a l o r e s se h a n cot i -
z a d o l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á 27 '55 . 
\SiYm 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o d a d o . 
D e l a t a r d e 
C O N G R E S I S T A S D E V L ^ J E 
N u e v a Y o r k , M a r z o 5 . — A b o r d o d e l 
v a p o r ' ' B u c h e r " h a s a l i d o h o y de es-
te p u e r t o e l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 
de j&epresentantes M r . C a n n o n , a c o m -
p a a d o de v a r i o s m i e m b r o s d e l C o n g r e -
so, c o n c h j e t o d e v i s i t a r á C u b a , P u e r -
to R i c o , P a n a m á y V e n e z u e l a . 
E L P R O C E S O T H A W 
. N i l a p e r s p e c t i v a de q u e fuese l l a -
m a d a á d e c l a r a r l a s e ñ o r a m a d r e de 
H a n y T h a w , b a h e c h o r e v i v i r e l in te -
res" d e l p ú b l i c o p a r a a s i s t i r á l a s se-
s iones . 
E n l a s e s i ó n de e s ta m a ñ a n a h a b í a 
m u c h o s pues tos d e s o c u p a d o s y h a s t a 
e l m i s m o a c u s a d o p a r e c í a a b u r r i d o , 
pues m i e n t r a s d e c l a r a b a e l D r . W a g -
ner , é l se e n t r e t e n í a e n l e e r y contes-
t a r s u c o r r e s p o n d e n c i a . 
D i s c u t i e n d o e l fiscal J e r ó m e sobre l a 
p o s i b i l i d a d d e a d m i t i r c i e r t a s p r u e -
t a s p r u e b a s , d i j o q u e e l T r i b u n a l c r e e 
q e u T h a w e s t á loco a h o r a , pero n a d a 
se h a a l e g a d o p a r a d e m o s t r a r lo con-
t r a r i o . 
J e r o m e d e c l a r ó t a m b i é n que e l T r i -
b u n a l d e s e a r í a s a b e r s i e l J u r a d o es-
t a b a d i s p u e s t o á d a r a l g u n a d e c i s i ó n 
r e s p e c t o a l e s tado m e n t a l d e l a c u s a d o 
c u a n d o m a t ó á W h i t e y q u e h a s ido 
sos ten ido p o r l a defensa , pero h a b i é n -
dose p r e s e n t a d o o b j e c i o n e s a l efecto 
de q u e l a p r e p o s i c i ó n d e l fiscal e r a de-
m a s i a d a a m p l i a , se l e v a n t ó l a s e s i ó n 
s i n h a b e r t o m a d o a c u e r d o a l g u n o s<>-
b r e e l p a r t i c u l a r . 
E L " M O R R O C A S T L E ' ' 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a l l e g a d o 
á es te p u e r t o e l v a p o r " M o r r o C a s -
i l e ' d e l a l í n e a W a r d . 
R E L E V O D E W I N T I i R O P 
W a s h i n g t o n , M a r z o 5 . — E l P r e s i -
d e n t e R o o s e v e l t h a r e l e v a d o de s u c a r -
go de G o b e r n a d o r de P u e r t o R i c o á 
M r . W i n t h r o p , n o m b r a n d o á M r . R e -
g í s H e n r i P c s t , a c t u a l s e c r e t a r i o de 
d i c h a I s l a , p a r a q u e le s u s t i t u y a . 
M r . W i n t h r o p h a s ido á l a v e z n o m -
b r a d o s u b s e c r e t a r i o de H a c i e n d a . 
D e l a n o c h e 
L A C A U S A D E T H A W 
N u e v a Y o r k , M a r z o 5 — E l d o c t o r 
W a g n e r h a d e c l a r a d o q u e l a p r i m e r a 
v e z q u e v i ó á H a r y T h a w lo c r e y ó lo-
co y que en l a ú l t i m a v i s i t a que le h i -
zo e l d i a 22 de S e p t i e m b r e d e l a ñ o 
p a s a d o lo e n c o n t r ó p a d e c i e n d o de u n 
d e s o r d e n m e n t a l a u n q u e s u es tado h a 
m e j o r a d o a lgo . 
D i c h o d o c t o r a g r e g ó q u e e l tes ta-
m e n t o y cod ic i l o d e H a r r y T h a w i n -
d i c a n que s u a u t o r e s t a b a s u f r i e n d o 
de a l u c i n a c i o n e s d e l a espec ie " p a r a -
n o i c e " . 
A F Á V O R D E H O N D U R A S S 
W a s h i n g t o n , M a r z o 5 — L a s n o t i c i a s 
q u e se r e c i b e n d e l a A m é r i c a C e n t r a l 
s o n b i e n i n t r a n q u i l a s y a n u n c i a n q u e 
los g o b i e r n o s d e S a n S a l v a d o r . G u a -
t e m a l a y C e s t a P i c a t i e n e n i n t e n c i o -
n e s de a y u d a r á H o n d u r a s c o n t r a N i -
c a r a g u a , deb ido á l a c r e e n c i a g e n e r a l 
q u e ex i s t e d e q u e s i Z e l a y a d e r r o t a á 
H o n d u r a s en e l a c t u a l c o n f l i c t o t r a - | 
t a r á d e h a c e r s e e l d u e ñ o d e Centro -1 
A m é r i c a , 
T O M A D E D E P I L T O 
T e g u c i g a l p a , M a r z a 5 . — E l g e n e r a l 
C h a m o r r a , j e f e n i c a r a g ü e n s e que es-
t á a l s e r v i c i o d e l e j é r c i t o d e H o n d u -
r a s , d e r r o t ó á c u a t r o c i e n t o s p a i s a n o s 
s u y o s e l d i a 3 d e l presente , e n V i e j o 
D e p i l t o , que f u é t o m a d o c o n p é r d i d a s 
i n s i g n i f i c a n t e s . 
M A N I F E S T A C I O N E S 
R E V O L U C I O N A R I A S 
S a n P e t e r s b u r g o , M a r z o 5 . — A u n -
que l a a p e r t u r a de l a D u m a en s í , c a -
r e c i ó de i n c i d e n t e a l g u n o notab le , s i n 
e m b a r g o , f u é m o t i v o de u n a g r a n m a -
n i f e s t a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a l l e v a d a á 
afecto p o r e l p r o l e t a r i a d o y los es tu-
d i a n t e s , r e s u l t a n d o v a r i o s c h o q u e s 
con l a p o l i c í a , e n los c u a l e s h u b o u n 
b u e n n ú m e r o da h e r i d o s , v i é n d o s e l a s 
a u t o r i d a d e s o b l i g a d a s p o r ú l t i m o á He-
n a r l a s ca l l e s c o n p a t r u l l a s de so ldados 
p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n l a c i u -
d a d . 
C u a n d o los d i p u t a d o s s a l i e r o n á l a 
cal lo d e s p u é s d e h a b e r t e r m i n a d o l a 
s e s i ó n d e l a D u m a , los m i e m b r o s r e v o -
l u c i o n a r i o s a r e n g a r o n á los g r u p o s 
q u e e s t a b a n f u e r a sobre l a n e c e s i d a d 
que t e n í a n de o r g a n i z a r s e p a r a apo-
y a r a l P a r l a m e n t o c o n t r a e l G o b i e r n o . 
M u l t i t u d de b a n d e r a s r o j a s y p a -
ñ u e l o s e n c a r n a d o s a p a r e c i e r o n p o r to-
d a s p a r t e s y a q u e l l a m a s a e n o r m e c a n -
t a n d o " L a M a r s e l l e s a " y otros h i m -
nos r e v o l u c i o n a r i o s , m a r c h a r o n p o r 
las ca l les , d e t e n i é n d o s e á m e n u d o par-
r a o i r n u e v o s d i s c u r s o s y e n t o n a r u n 
n u e v o c á n t i c o . 
E n l a ca l l e de L i t i o n y , los g e n d e r -
m e s c a r g a r o n c o n l á t i g o e n m a n o y s a -
b les d e s e n v a i n a d o s c o n t r a los m a n i -
fes tantes , r e p a r t i e n d o p l a n a z o s y l a -
t igazos á d i s c r e c i ó n . 
L a m u l t i t u d r e v o l u c i o n a r i a cont i -
n u ó s u m r e b a h a s t a e l edif ic io de l a 
c á r c e l d o n d e e s t á n los p r e s o s p o l í t i c o s 
y e l d e l a C o r t e ó T r i b u n a l q u e j u z g a 
á los m i s m o s , p e r o c u a n d o m á s e n t u -
s i a s m o r e i n a b a e n t r e l a s m a s a s he a q u í 
que a p a r e c e n los ocsacos c o n lanza, e n 
ristre y c o n a c t i t u d t a n fiera que des-
c o r a z o n a d o s los m a n i f e s t a n t e s deter -
m i n a r o n d i so lver se , no s i n ante s h a b e r 
r e c i b i d o a l g u n o s go lpes d e los f a m o s o s 
so ldados , 
P R E C A U C I O N 
S e h a s a b i d o e s t a n o c h e que e l j e f e 
d e l g a b i n e t e S t o l y p i n , c o n obje to de 
e v i t a r e l riesgo de s e r a s e s i n a d o , h a 
t o m a d o u n a s h a b i t a c i o n e s e n e l P a l a -
c io d e T a n r i d e , d o n d e se r e u n i r á e l 
P a r l a m e n t o m i e n t r a s d u r e n s u s ses io-
nes . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n j 
95 . 
París, Marzo 5. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n . 
eos 25 c é n t i m o s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New York, Marzo 5. 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c i e n t » ( e s -
i n t e r é s ) , 100.112. 
B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a -
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t t i - é s , 
101 .5 |8 l 
. C e n t e n e s , á $4,77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d.fv., 
á 5.314 á 6 p o r c iento . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d.jv . , 
banqueros , $4.80.35. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s 4 l a v i s t a , 
banqueros , á $.84. 65. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.lv. . b a n -
queros , á 94.112. 
I d e m sobre I l a m b u r g o , 5 0 d. lv. b a n -
queros, á 94.7116. 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, e n p l a z a , 
3.7[16 ets. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . 96, cos-
to y flete, 2.118 cts. 
M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
za , 2 .15 |16 cts. 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
2 . 1 1 j l 6 cts. 
M a n t e c a de l Oeste , en t e r c e r o l a s , 
$9.85. 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á 4.40. 
Landres, Marzo 5. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á l O s . 
3d . 
Maseabado , á 8s. 9d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de la nue-
va cosecha , á e n t r e g a r en 30 d í a s j 
9s. 3 |4d . 
Conso l idados , e x - i n t e r é s , 86.5 |16. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 5 p o r 
c iento . 
l U l i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
3Iarzo 5 de 1907. 
Azúcares .—En L o n d r e s l a c o t i z a c i ó q 
p o r r e m o l a c h a a c u s a firmeza; en lo? 
E s t a d o s U n i d o s e l m e r c a d o c o n t i n ú a 
s i n v a r i a c i ó n y esta p l a z a r ige con fir. 
m e z a e n los prec ios , n o t á n d o s e deseog 
de o p e r a r . 
S e h a n efectuado las s iguientes ven-
tas : 
560 sacos c e n t r í f u g a , pol . 95, á 3.91 
r s . a r r o b a , de t rasbordo en es-, 
ta b a h í a . 
900 sacos c e n t r í f u g a , po l . 96, á 3.97 
r s . a r r o b a , de t rasbordo . 
677 sacos c e n t r í f u g a , po l . 96, á 3.97 
ns. a r r o b a , de trasbordo . 
Cambios.—Sigue el m e r c a d o s i n vat 
r i a c i ó n en las cot izaciones, n o t á n d o s e 
a l g u n a a c t i v i d a d en l a s operaciones . 
C o t i z a m o s : 
ComercJo Banquero^ 
L o n d r e s 3 dfv . . 19.3i4 2 0 . 1 ^ 
i9 .8]a 
4.1J8 
l O . l ^ 
60 d [v 38.8|4 
j P a r í s , 3 d j v 5.1[4 
H a m b u r í r o . 3 d[V 3 . 6 ¡ 8 
1 E s t a d o s U n i d o s 8 d [ V 9 . 8 ¡ 4 
' E s p a ñ a , s. p l a z a y 
c a n t i d a d 8 d i v 
Dto . pape l comero ia l . 10 á 12 a c t ú a ! . 
Monedas ^.ú.mujer as—So ce t i zan hoy 
como sisrue: 
G r e e n b a e k s 9.7(8 10. 
P l a t a a m e r i c a n a , . 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.1|2 97.3f4 
Aceiones y Valores.—El m e r c a d o 
a b r i ó algo a n i m a d o p o r las acciones 
de loe F e r r o c a r r i l e s U n i d o s . 
D u r a n t e e l d í a se m a n t u v o l a p l a z a 
i n a c t i v a y c i e r r a alero m á s floja. . 
3 á 2 . 1 i 2 D . 
p a r a esta p á g i n a , m i é r c o l e s y S á b a d o s , son r e c i b i d o s e x c l u s i v a m e n t e 
por la A Q B N G i A G S G A M G ^ , T e j a d i l l o 68, T e l é f o n o 3 ,116 . T a m b i é n 
los a d m i t e - p a r a otros d í a s y p á g i n a s i n t e r i o r e s c o n v e n i d o con la a d m i n i s t r a c i ó n -
P í d a s e prec io s y cond ic iones de l a p u b l i c i d a d h e c h a en los p r i n c i p a l e s 
d i a r i o s de l a R e p ú b l i c a , por m e d i a c i ó n de esta casa , de l a que se v a l e n las p r i -
m e r a s firmas del c o m e r c i o y de la i n d u s t r i a de la H a b a n a . 
P o r el correo y por n u e s t r o s e r v i c i o t e l e f ó n i c o 3 ,116 a t e n d e r e m o s t a m b i é n 
c u a l q u i e r orden que se nos d é ó i n f o r m e s que se nos p i d a n 
¿ P o r q u é no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de escr ib ir con su ú l t i m a c inta de 
dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n facil idades para obtenerla. 
L a n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 3 0 . 
E n 8 1 4 o 
en la forma siguiente: 
E n $ 1 3 5 
en la forma siguiente: 
Al contado $ 30 ¡ A l contado 30 
31 mensualidades 
de á $lü | 13o 
J 140 
7 mensualidades 
de á | l ó f 105 
$ 135 
E n 3? 1 3 0 
en la forma siguiente; 
A l contado | 30 
y 
5 mensualidades 
de á f 20 . | 100 
E n S 1 2 5 
en la forma siguientf 
A l contado | 2 
$ 130 
4 mensualidades 
de á § 2 o I 10 
E l « s o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n $ 5 . 
JLos v e n t a s á p l a z o s se h a c e n m e d i a n t e ob l i f fac iones { / a r a n t i z i d a s . 
j o a o s tos p r e c i o s s o n e n n v m e d a n m c r i c a i i a . 
A g e n t e g e n e r a l . C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a 
$ 12 
S O C I E D A ¡ > M U T U A 1>E S E G U K O S 
Domici l io social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capi ta l responsable hasta la fecha: $ 1 . 4 5 4 , 1 0 0 U . E . C y . 
F o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á e m i t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 U . K . C y . 
^r i í í í l r 1 1 Vi!íi'% (0b l i§ra< i « " e s á l o t e s ) . Segrnros s o b r e l a v i d a C o n t r a s e g - n r . 
u e o o s i í - a c i p u e s á lo te s . S e g u r o c o n t r a i n c e n d i o s . Seg-uros p e c u a r i o * . 
mf i , V w "1\DIT0 V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Soc iedad M u t u a de Seguros 
n í a s unera l que se conoce; sus P ó l i z a s son m á s ventajosas que las de cualquier 
n S t f m p T ' . d l s í r u t a n de m á s beneficios y se obtiene m a v o r cant idad en 
í L f u111-0; P n m a s á pagar , son m u y reduc idas , y los beneficios sociales son 
a t s tnbu idos entre toaos los asociados, en las é p o c a s des ignadas . 
I S é S M l í P A R I 
• P " C A S A E S P E O T A T . P 
E S M E R A D O Y L I M P I O 
S E R V I C I O 
C A S A E S P E C I A L P A R I A L M Ü E U Z 3 S 
y u o i c i o i c p o r s u s v i n o s . - P u e d e n p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r c a s . 
A T . F l u n o P ^ ' r ? ; V í í 5 > X K S P A 3 i A F A M I L I A S 
A L K I t L D Q F h T U , P r o p i e t a r i o . ( y j R K I L L Y 1 4 , - T e U f . 7 8 1 . 
L O R E S D E G D F O N E 
R o g a m o s e n c a r e c i d a m e n t e á l o s t e n e d o r e s d e 
C u p o n e s y V a l e s 
d e n u e s t r a s m a r c a s á e c i g a r r o s , l o s p r e s e n t e n ó r e m i t a n p a -
r a s u r e d e n c i ó n á n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o d e P r e m i o s 
J u l i a n o 1 1 ) 0 , H a b a n a . 
ó á n u e s t r o s T e p ó s i t o s e n e l I n t e r i o r , a n t e s d e l 3 1 d e M a r s ; 
d e 1 9 . 7 , d e s p u é s d e c u y a f e c h a n o s e r á n r e d i m i d o s . 
M e n r y G i a y a n d I S o c k * G O . ^ i t d . 
n a v a n a G o m m e r c i a l G o m p a n v , 
0 ' R E I L L T , 5 6 Y 5 8 ? T E L E F O N O , 6 0 4 
C o l u m n a s c o n m a c e t a s d e s d e S I 5 . 9 0 
C u a d r o s a l o t e é , g r a n v a r i e d a d . 
P r e c i o s i d a d e s e n S á m p a r a s m o d e r n a s . 
M u e b l e s f r a n c e s e s , a m e r i c a n o s y d e l p a i s . 
O B J E T O S M A R T E , F A N T A S Í A Y 
O ' R E I L L T , 5 6 Y 5 8 , T E L E F O N O 6 0 4 . 
s t á t u a s d e b r o n c e , b i s c u t t , t e r r a c o t a 
y p o r c e l a n a , g r a n n o v e d a d , 
i l h a s , p e i n e t a s y p e r f u m a d o r e s . 
H e r m o s a C a m a s e s m a l t a d a s , ú l t i m o s m o d e l o s . 
G R A I N O V E D A D , P A R A R E G A L O S 
L A C E N T 
M A R C A R E G I S T R A D A 
l a s g o m a s F I R E S T O N E y G O O D R I C H 
F A J K A C A R R U A J E S , G U A G U A S Y C A R K O S , 
g a r a n t i z a m o s C ^ T J I E J I X T O J © : H 3 ^ X O I M I F * I í I I ^ T . 
S e v e n d e n é i n s t a l a n por s u s agentes J í o s é A l v a r e s y G ^ 
S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a A u t o m ó v i l e s 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , G a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A I > E P I T A D E C O R O J O . 
E L f C A i i 
E L P A R T E N O N , O b i s p o 1 0 6 
P L U M A F U E N T E D E P A R K E R 
¡ S I N G O T E R A S ! 
M o d e l o e s p e c i a ! p a r a m é d i c o s . 
!S i l l S P S f l l O S i l i l 
E s t a b l e c i m i e n t o d e C a m i s e r í a e n g r e n e r a l . — A n t i g : u a c a s a d e S o l i s , d e 
S . JBJRf íY, c a l l e H u b a n ' f 7«'>. —Recibe constantemente de los centros de la moda 
P A Y C U 
C A P I T A L : $ 5 0 0 . 0 0 0 
José A. González Lanuza, presidente. Norman H. Davis, vice-presideato. 
O. A- Hornsby, Secretario-r.esorero, 
G U B A I * U M . 3 1 . 
Esta Compañía realiza toda clase de operaciones baicanas. Recib'j depósi tos , das-
sempefia el cargo de agente ó intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, 
bonos ú otros documentos de deudas. 
Sirve de agente, apoderado, administrador ó representante en general de los dera-
M ĥos é intereses de articulares y compaa ía í . Se encarga de vender, fomentar y admi-
nistrar todas claseg de bieaes y propiedades, a i í como de fornur y organizar Comoañías . 
V l N O ^ s G A L , L E G O S . 
P í d a n s e en todos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s , r e s t a n r a n t s v fondas. 
D e p ó s i t o , B E K X A Z A 5 9 . — T e l é f o n o ^ . 1 ( * 0 
I ! 
N o c o m p r e s u c a m a s i n a n t e s v i s i t a r l a F e -
r r e t e r í a 
m i j t i T • a ^ i j x t 
qne i m p o r t a todos s u s a r t í c u l o s de las mejores f á b r i c a s de 
E u r o p a y E s t a d o s U n i d o s . E n 
C A M A S D E H I E R R O T B R O N C E 
t iene los modelos m á s m o d e r n o s . J — V i s i t e l a c a s a y v e a 
nues tros p r e c i o s que son los m á s e c o n ó m i c o s -
C A L Í A N O * e s q u i n a á N E P T U N Ó 
u m e j o r c a i z a d o a m e n e a u o q u e 
s e i m p o r t a e n a , e s 
P r u é b e l o y l o c o m p r a r á s i e m p r e . 
D 3 P A K T A M E N T 0 D E E X P O R T A C I O N 
8 9 , M a i d e n L a n e , N E W - Y O K K . 
E M I L I O J . D E L G A D O , G e r e n t e . 
. f c u y o so lo n o m b r e es s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s Uotno se h a 
^ i f ' a tado de t r i r i t a r el c a i z a u o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i -
: a i e n t e s m a r c a s : 
C a p i t a l y E e s s m : S 7 . 7 2 1 . 1 7 3 . — A c t i v o : $ 3 9 . 7 7 1 . 8 3 3 . 
E L R O Y A L B A N K OP C A N A D A ofrece las mejores garantías para Denós i tos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S EÑ CUbA; 
Habana, Obrapía 33.—Habana. Galiana 913.—Matanzas. — Cárdenas.—Camaffüey. 
Sanliafjo de Cuba. 
F . J , S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales do Cuba, Habana, Obrapía 3 . 
H m \ í ; 
W í c i i e r t ¿ 6 G a r d i n e r 
P c n s ^ C a . 
P a r s c n s 
y»ara 
s*> íi o t a 
? n i ñ o s , 
s e ñ o r i t a s . 
D G r S C h ' y o t r a » u n i d a s 
J p a r a j ó v e n e s | r « ^ « « J I p a r a J ó v e n e s 
[ y h o m b r e s m í f t . ü I i o . i U , | y h o m b r e s . 
D I A I C I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 6 de 1907. 
C o t i z a m o s : 
B a n c o E f i p a ñ o l , 100.5 |8 á 100.3 |4. 
B o n o s de U n i d o s , 116.1 ¡4 á 117. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 125.1'4 á 126. 
B o n o s de G a s , 113 á 113.1 |2 . 
A c c i o n e s de G a s , 113.1 |2 á 114.114. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 8 9 . Í Í 2 
á 91. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 46 .3 |4 
á 47. 
D e u d a I n t e r i o r , 97 á 98. 
H a v a n a C e n t r a l Bonos , 7 4 . 3 ¡ 4 á 
75.114. 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 31.112 
á 32. 
E l C a y o B o n i t o 
E l v a p o r ingLes de este n o m b r e fon-
d e ó en ba ih ía a y e r p r o c e d e n t e de 
P o r t I n g l é s con c a r g a de t r á n s i t o . 
Marzo: 
E n la B o l s a se h a efectuado hoy , 
d r r f n t e las co t i zac iores , l a s igu iente 
v e n t a : 
$2,000 p l a t a e s p a ñ o l a , á 97.314. 
l í e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S B E C A M B I O 
R a b a n a , M a r z o 5 'le 1907. 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 
O r o a m p r i c a n 0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L n i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a e s p a ñ o l a . . 
A las 5 de la tarde. 
9 7 % á 9 7 % V 
98 á 101 
4 V . 
1 0 9 % á 110 P . 
á 12 P . 
á 5 .40 en p la ta . 
á 6 .41 
á 4 .31 
á 4 .32 
en p la ta , 
en p la ta , 
en p l a t a . 
á 1.12 V . 
C u l t i v o d e a l g o d ó n 
B E E S P E R A N 
5—Albingia, Tñrapico v Veracniz. 
5— Alfonso X I I I , Bilbao y escalas. 
6— Havana, Kew York. 
7— Mobila, Mobila. 
8— Finland, Breman 7 escalas. 
9— Maiuz, Bremeu y escalas. 
10— José Gnllart, Barcelona y escalas. 
11— Esperanza, New York, a 
11—Monterey, Veraeruz y escalas. 
11—Momus, Ñ e w Órlenns. 
11— Niceto, Liverpool. 
12— Catalina, Isew Orleans. 
13— Morro Castle, New York. 
13— Castaño, Liverpool y escalas. 
14— L a Champagne, Veracruz. 
14—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
16—Fuerst Bismark, Veracruz. 
]6—Saint Croix, Hmburg y escalas. 
18—Mérida, Veracruz y escalan. 
20—Juan Forgas, Barcelona y escalas. 
2 0 — E . O. Saltmarsh, Liverpool. 
23—Coronda, B . Aires y escalas. 
3 0 — P í o I X , Barcelona y escalas. 
S A L D R A N 
Marzo: 
5— Antonio López, New York y es-
calas. 
6—Alfonso X I I I , Veracruz. 
6— L a Champagne, Veracruz. 
6—Albingia, Coruña y escalas. 
7—Progreso, Galveston. 
•8—Mobila, Mobila. 
9—17 ^ ^ New York. 
11— f : "fá, Veracruz y escalas. 
12- -.' i-'--', / y , New Yorw. 
l^f Mo jé:, New Orleans. 
í 3 — O / U n a , Canarias y escalas, 
íñ—Ti-v Champagne, Saint Nazaire. 
16— Vorro Castle, New York. 
17- /Fuerst Bismarck, Santander. 
l P / - M é x i c o , Veracruz y escalas, 
/ é — M é r i d a , New York. 
25—Coronda, B . Aires y escalas. 
e n E s p a ñ / 
S e g ú n i n f o r m e s p u b l i c a d a s p o ? l a 
Revista de Obras Públicas, se haá i hy-
cho en E s p a ñ a , rec ientemente , ensayos 
d e l cu l t ivo d e l a l g o d ó n e n las p r o v i n c i a s 
de S e v i l l a , C á d i z y M á l a g a , ten iendo 
e n cuenta las condic iones favorab le s de 
l a r e g i ó n a n d a l u z a , p a r a e l desarro l lo 
de l a p l a n t a , que e n otras é p o c a s h a 
cons t i tu ido u n a s a n e a d a r e n t a . 
P o r lo q u e á l a p r o v i n c i a de S e v i l l a 
ee re f i ere , los ensayos s e h i c i e r o n en 
e l a ñ o 1905 en l a s t i e r r a s d e T a b l a -
d a , u t i l i z a a d o 59 h e c t á r e a s de secano, 
c o n u n a l q u i l e r a n u a l de 10,000 pesetas 
( 1 7 0 p o r h e c t á r e a ) ; c i r c u n s t a n c i a s 
d e s f a v o r a b l e s p e r j u d i c a r o n m u c h o las 
p l a n t a s de secano, p u e s d e s p u é s de los 
e x c e p c i o n a l e s f r í o s de l a p r i m a v e r a 
u n a p e r t i n a z s e q u í a p r o d u j o g r a n d e s 
p e r d i d a s á los agr i cu l tores , dec id ien-
do entonces r e g a r 15 h e c t á r e a s con 
a g u a s s u b t e r r á n e a s conven ientemente 
e l evadas p o r u n a b o m b a c e n t r í f u g a . 
A p e s a r de t a n a n o r m a l e s c i r c u n s -
t a n c i a s y de que los r iegos se h i c i e r o n 
e n é p o c a t a r d í a ( e n J u l i o y A g o s t o ) , 
l a s 15 h e c t á r e a s h a n p r o d u c i d o 25.000 
k i l o g r a m o s de a l g o d ó n en h u e s o ; .si 
o p o r t u n a m e n t e se h u b i e r a dispuesto de 
a g u a en ios meses efe M a y ¿ , J u n i o y 
J u l i o , l a cosecha no b a j a r í a de 100 to-
n e l a d a s en hueso, que c o r r e s p o n d e n á 
83 tone ladas de a l g o d ó n en p l u m a y 
á 66 de s e m i l l a . 
E l gasto total de l a s 59 h e c t á r e a s 
f u é de u n a s 32,000 pesetas, i n c l u y e n d o 
los de r e g a d í o de las 15 h e c t á r e a s ; e l 
p r o d u c t o b r u t o de las 100 tone ladas 
se a p r o x i m a á 90,000 pesetas. 
E l c o m e r c i o a l e m á n 
e n M a r r u e c o s 
D i c e de B e r l í n , que t r a t a n d o de f a -
v o r e c e r los intereses que t a n b ien de-
f e n d i ó en e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de 
A l g e c i r a s , v a á d a r A l e m a n i a u n g r a n 
i m p u j s o á s u comercio con M a r r u e c o s , 
y p a r a este p r o p ó s i t o h a n o m b r a d o u n 
e ind icato e s p e c i a l de comerc iantes , ca -
p i t a l i s t a s y n a v i e r o s , que e s t a r á apo-
y a d o p o r u n a poderosa a g r u p a c i ó n fi-
n a n c i e r a f o r m a d p o r l a casa de B l e i -
choroeders , e l B a n c o a l e m á n , l a Socie-
d a d de D e s c u e n t o s , l a C a s a M e ñ d e l -
s o h n y l a g r a n c o r p o r a c i ó n n a v i e r a de 
O l d e m b u r g o . 
G a n a d o b e n e f i c i a d o -
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
M a r z o 5 
E n los corra' les de L u y a n ó e n t r a r o n 
h o y 201 re se s p r o c e d e n t e s de P l a c e t a s 
y s e v e n d i e r o n á 5 y 5.1 ¡4 c e n t a v o s l a 
l i b r a . 
L a p a r t i d a l iesrada a y e r p r o c e d e n t e 
d e N u e v i t a s se v e n d i ó h o y á 5.1|2 cen-
t a v o s l a l i b r a . 
S e b-enieficiaron b o y eu el E i s t r o 
258 cabezas de g a n a d o v a e n n o , 117 de 
¡cerda y 4 2 l a n a r , d e t a l l á n d o s e de 24 
6. 96, d e 4 2 á 44 y - á e 39 á. 41 c e n t a v o s 
k i l o respe ct ivamiente . 
Y A P O E E S C O S T E R O S 
S A L J J B A N 
Cosme Herrera, de la HsXvna. todos los 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos los marteg, 
á las 5 de la tarde, para Sajjua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — Se 
descacha á bordo. •— Viuda de Zulueta. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E ~ T E A V H S I A 
ENT11ADA3 
Día 5: 
De Port Inglés , en 5 días, vapor inglés Cayo 
Gitano, cap. Widgery, tons. 3437 con car-
ga á Dissaq y comp. 
De Cayo Hueso, en 8 boras, vapor inglés Ha-
Max, cap. El l i s , tons. 1875 con carga y 
pasajeros á G. Lawton Childs y comp. 
SALIDAS 
Día 5: 
Para Tampa, gta. americana Lottie B . Eussell. 
Para San Andrés, (Colombia) gta. inglesa "W. 
S. Pieldine. 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
Para Londres, (v ía Mariel) vapor inglés Ca-
yo Bonito, por Dussaq y comp. 
Para Canarias, Cádiz y Barcelona,, vapor es-
pañol Catalina, por Marcos, bno. y comp. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz y escalas, vap. americano Mon-
terey por Zaldo y comp. 
Para New York, vapor americano Morro Cas-
tle, por Zaldo y comp. 
Para New York, vap. americano México por 
Zaldo y comp. 
Para New York, vap. americano Havana, por 
Zaldo y comp. 
Para New Orleans, vap. americano Excelsior 
por M. B . Kingsbury. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 5: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. americano 
Olivette, por G. Lawton Childs y comp. 
34 barriles , 
114 pacas 
511 tercios tabaco 
158 bultos provisiones, frutns y legumbres. 
Para Cayo Hueso, vap. inglés Halifax, por 
G. Lawton Childs y comp. 
E n lastre. 
Para Wilmington (N. C.) gta. americana Eve-
ret Webster, por Y . P l á y comp. 
E n lastre. 
Para New York, vap. americam ".léxico, por 
Zaldo y comp. 
225 tercios tabaco 
91,850 tabacos 
600 libras picadura 
140 pacas espnjas. 
211 huacales naranjas 
1291 id. legumbres. 
Para Clón, Puerto Eico, Canarias, Cádiz, Bar-
celona y Genova, vapor español Montse-
rrat, por M. Otaduy 
31 tercios tabaco. 
6120 y medio kilos picadura 
•911,800 cajetillas cigarros 
254,850 tabacos 
2 cajas dulces 
1 caja drogas y § 
40 butos efectos. 
o v i : n m t o m a r í t i m o 
E 
L a Ch?;mpagT-€ 
f r a n c é s " h a C h a m p a o n e " , 
ierjto a y e r t a r d e prooedente 
' a z a i r e , S a n t a n d e r y C o r u -
•entro e n 
de S ^ i n í 
z a , con c a r g a y p a s a j e r o s . 
D e l a s e x c e l e n c i a s de este hefrmoso 
b u q u e y de sus c u a l i d a d e s m a r i n e r a s 
es i n ú t i l h a c e r r e s e ñ a a l g u n a , b a s t a -
r í a r e c o r d a r l a s sorpnesas^qne d e con-
t í m i o nos p r o p o r c i o n a y ' e n l a s que 
euele o c u r r i r , como en <&] v i a j e que r i n -
d i ó ayer , que s a l i e n d o de l a C o r u ñ a 
¡con b a s t a n t e p o s t e r i o r i d a d á v a p o r e s 
d e o t r a s e m p r e s a s con i g u a l i t i n e r a r i o , 
se h a p r e s e n t a d o e n p u e r t o a n t e s que 
a q u e l l o s . 
I n d u d a b l e m e n t e es £ í L a C h a m p a g -
n e " u n o d e los m e j o r e s t r a s a t l á n t i c o s 
<jue c r u z a n l o s m a r e s . 
E l H a l i f a x 
A y e r t a r d e e n t r ó ? n p u e r t o proce-
d e n t e de C a y o H u e s o el v a p o r i n g l é s 
" H a J i f a x " , e o n c a r g a g e n e r a l . 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
S A L I E R O N 
; Para. Barceoua y escalas en el vap. español 
¡ Montserat. 
Sres. Bernardo Novo — Petronila Coronado 
| — Celso i'. Fernández — Jaime Mnrdona — 
j W. L . Saunder — L . Conde — J . Faragú — 
1 Plácido Álvarez — Luis Anavitale —Juan Sa-
lom— Asunción González — Alberto Ramírez 
— M. Osorio — Juan D'SoIa — Mercedes D ' 
Sola — Vicente Salerno — Pedro Serrat — 
M. J . Bello — C. A. Rodríguez — Agustín 
Gasla — Concepción Vill-Ilodo —Rosario Mar-
tínez — Andrés Sandier — Nicolás Baroso — 
Alfonso Suárez — José González —- José Díaz 
— Manuel Rodríguez — Agustín Hernández 
—• Antonio Castaño — Faustino San Pedro 
— Juan Sarmiento — uan Romero — Carmen 
Medina — Francisco Pérez — José Neguín— 
E . Ochoa — Arturo Ortega — Ceferino Her-
nández — Sinforiano Quevedo — Manuel Gue-
rra — Juan González. 
Para. New York, en el vapor americano Mé-
xico. 
Sres. Agustín Marsana — Manuel Valdés 
— Vicente Saavedra — Eugenio Ortiz — y 
98 touristas. 
Para Veracruz, el vap. americano Mérida. 
Sres. Loreto P iña — María Miranda y 3 
de familia — A. Río — María González — 
Ricardo Collet — Rosa Iktefania — J o s é Aqui-
lón — Sofía B o n a p l a t s » - Clara Quintana — 
Enrique Montada — Juan Cordero — Josefina 
González — Luis Carranz — G. -Santa Cruz— 
Francisco García — José Lorenzo — G. Rey 
— Gregorio Plazo y 38 tourista. 
M A N I F I E S T O S 
Mar-zo 4: 
Goleta americana Z> . J . Sawyer procedente 
de Pascagoula: 
1 1 1 9 
, Hi¿a1<f!_E-.P- Santa M a ñ a : 11,185 piezas 
con 271,156 pies de madera. 
Día 5: 
Vapor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso. 
1 1 2 0 
D E T A M P A 
Southern Express Co.: 1 caja fresas, 3 eajaa 
aves y 6 bultos efectos. 
Bridat, Mont'ros comp.: 2 pacas tabaco. 
F . Taquechel: 6 bultos con 17 cajas dro-
gas. 




Vapor inglés Cayo Bonito, procedente de 
Cayo Hueso: 
1 1 2 1 
De tránsito. 
Vapor inglés Halifax procede f e de Cayo 
Hueso. 
1 1 2 2 
L . A. Trohock: 2 cajas pescado. 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cuba Central Rail 
way (acciones prefe^Jas). 
Id. id. (acciones comunes) 
Compañía Cubana de a I u o i -
i brado de Gas 
i Compañía Dique du la Haba-
na 
• Red Telefónica de la Haba-
na 
Nlíeva Fábrica de Hielo. . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín 
Acciones Preferidas del Ha-
vana Electric Railway Co. 
E d o . * 
Acciones Comune? del Hava-
na Electric Railway Co. . 
Habana, Marzo 5 de 1907. 




G O L E d l O U E I M E D Q i S 
c o n z Á C i o y o B i e i A L 
C A A ! K I O S 
hanqueros Comercia 
Londres, 3 djv 20*4 
» 60 d¡v 19% 
París, 3 d|v 5% 
Alemania, 3 d|v 4 ^ 
Estados Unidos 3 d¡v . . 10% 
España si plaza y can-







0. P . 




3 p[0. P . 
12 p!0. f . 
MONEDAS Cttmfi. VenA. 
Greenbacks 9% 10 pjO. P . 
Plata española 97 ̂  97% pjo. P . 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrí fuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio do embarque 
3% rls. arroba. 
fd. de miel polarización 89, en alrnacca á 
precio de embarque 2% rls. arroba. 
V A L O R E S 
Fondo* públicos 
Bonos del Emprést i to de 3 5 
milones 1 1 0 1 1 5 
Deuda interior 98 99 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 108 110 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana. 117% 119% 
Id. id. id. id. en el extran-
jero 117% 119% 
Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. 115% 
Id . id. id. en el extranjero. . 115% 
Id . primera id Ferrocarril de 
Cien fuegos Jí 
Id . segunda id. id. id. . , . N 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 
de Caibarién. . . . . . . N 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Electric Co. . . . N 
Sonos de la Compañía Cu- ' 
ban Central Railvray. . . N 
Id , de la Co, de Gas Cubana 85 117 
Id. del Ferrocarril dá Gibara 
á Holguín N. 
Id del Havana Electric Rail-
wais Co. (en c irculac ión) . N 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba. . , 115 sin 
Banco Español de la Is la de 
Cuba (en c irculac ión) . , . 100% 100% 
Banco Agrícola de Pto. Pr ín 







— E l Síndi-
Idem, idem (comunes). . • 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
gum 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas .• 
Compañía de G j ^ y Electrici-
dad de la Habana. . . • 
Dique de la Habana preferen-
tes 
Compañía Lonja de VÍTeres 
de la Habana 
Compañía de Construcciones. 
Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 115 
Compañía Havana Electnc 
Railway Co. (preferidas) . . 
90% 91% Compañía Havana Electric 
Railway Co. (comunes). . 
C^inpa. Aüonima Matanzas. 
Compañía Alfilerera de Cuba 
Compañía Vidriera de Cuba. 











B A N C O E S P A Ñ O L 
D K L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
O b l i g a c i o n e s <iel e m p r é s t i t o del 
A y n n i a m i e u t o de l a H a b a n a , p0r 
$ 6 . p ü Ü . 0 0 0 , a m p l i a d o á $ 7 . 0 0 0 , 0 0 0 que 
h a n re su l tado a g r a c i a d a s en los sorteo^ 
c e l e b r a d o s en 19 de M a r z o de 1907 
p a r a s u a m o r t i z a c i ó n en 19 de A b r i l 
de 1907. 
P r i m e r t r i m e s t r e d e 1 9 0 7 
C O T I Z A C I O N O F I C I á l 
DK LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Panco Español de le Is la de Cu-
ba, contra oro 3% á B% 
Plata española contra oro español 97% á 97% 
Greenbacks contra oro español 109% k 110 
Comp. Venda 
Fondos públicos • 
Valor P | í 
Empréstito de la República 
de Cuba 110 
Id. de la R. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 99% 
Obligaciones hipotecaria ayua 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 
Obligaciones hipotecsinaB 
ayuntamiento segunda. . . 
Obligaciones hipotecarias F . 
C. oienfueges a Villaclara 
íd . id. id. segunda 
Id . primera Ferrocarril Cai-
barién 
I d . primera Gibara á Holguín 
I d . primera San Cayetano a 
Vinales 
Bonos hipotecarios de ia Cora 
pañía de Gas y Electrici-
dad de la Habana 
Bonoa de la Habana Electnc 
Railway Co. en circulación 
Obligaciones gis. (perpetuas) 
consolidadas de loa F . C. 
I I . de la Habana 116 
Bonos Compañía Gas Cubana S4 
Bonos de la Bepúb'ica de Cu-
ba emitidos en 1896 y 1897 106 112 
B o b o s segunda Hipoteca The 
Matanzas "Wates Worlces. N 
Bonos h ipotécanos Central 
Olimpo N 
Bonos hipotecarios Caatral 
Covadonaa N 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Is la de 
Cuba (en c irculación) . . . 100% 100% 
Banco Agrcola de Pto. Ppe. N 
Banco Nacional de Cuba. . . 110 140 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y aJ-
macesea de Regia (limita-
da) ! . . . 125% 126% 
Compañía Ue Caminos de 
Hierro de Matanzas á Sa-
banilla N 
Compañía del Ferrocaml del 
Oeste N 
Compañía Cubara Central 
















5AS F O E C A B L E POR LOS S R E S . M I L L E R & Co. M l e e t e ásl " S M E l t o í S ' 
O F I O I K A S : B B O A U W A Y S i » , Í Ü S W Y O R K 
C O E R E S F O M L S S : M. R E OÁRDEílÁS & Co, C R B i 7 i T E L r M O 3142 
V A L O R E S 
1 1 1 ! 
Cierre \ 
día \ I | I Cambio 
anterior \ Abrió ¡más alto\másba}o\ cierre ( neto 
Amal. Copper. . . 
Ame. Car F . . . . 
Texas P a c i á c . '. • 
Ame. Loco. . . . 
Ame. Smelting. . 
Ame. Sugar. . . 
Anaconda. 
Atchiso» . . . 
Baltimore & O . , 
Brooklyn Rapid T , 
Canadian P a c . . 
Chesapeake. . . 
Rock - Is iand. . . 
Colorado F u e l . . . . 
jjestillers Sec. . . . 
ívrie Com 
ilav. Elec. Com. B i d . 
Hav. Elec. Pref. B i d , 
LouisviJle 
3t. Paul , 
Aiissouri P a c . . . , 
N. Y . Central. . . . 
Pennsyivania . . . . 
Reading Cora 
ü . S. Cast Iron . . 
Soulhei'n P a c . . . . 
Southern Ry . . . . 
Union Pac 
U. S. Steel Cora. . . 
{ ] . S. Steel Pref . . , 
Pacific Ma.il 
Interbornvrgh Co. . . 
Interborough pf. . . 
Miss K . Texas. . . 
Cotton — March. 



















































































































































































































O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 
9.11. No tenemos not ic ias de impor-
t a n c i a , pero n u e s t r a o p i n i ó n a c e r c a del 
mercado es l a m i s m a . (No nos g u s t a 
el aspecto g e n e r a l de l m e r c a d o ) . 
9.42. C h e s a p e a k e & O h i o h a tenido 
u n a m e r m a en sus g a n a n c i a s netas du-
rante el mo* J>ici¿mhr<í de $275,000 
de $225.000 en sus g a n a n c i a s b r u 
tas. 
10 A . M . A b r e el mercado flojo y 
con t e n d e n c i a de b a j a . 
10.40. S e e s p e r a u n a p e q u e ñ a reac -
c i ó n . 
11 A . M . E l m e r c a d o en g e n e r a l es-
tá algo m e j o r debido á que los b a n -
n ñ e r o s e s t Á n sosteniendo el m e r c a d o 
a h o r a m e j o r de lo que lo h a n hecho 
d u r a n t e los ú l t i m o s tres meses, pero no-
sotros creemes que es p a r a s u b i r les 
ipos y v o l v e r á v e n d e r . N u e s t r a opi-
n i ó n a c e r c a de l m e r c a d o c o n t i n ú a . , l a 
m i s m a , ( N o nos g u s t a e l aspecto ge-
n e r a l del m e r c a d o y creemos que se-
g u i r á b a j a n d o ) . 
11.36. C o r r e n r u m o r e s de que A t -
chison no v a á a u m e n t a r su d i v i d e n d o 
y con ese mot ivo creemos que b a j a r á 
m á s . 
11.45. Nos parece se debe v e n d e r 
A t c h i a o n . 
12.02. L o s corredores de H a r r i m a n 
y de las casas asoc iadas á H a r r i m a n 
e s t á n v e n d i e n d o A t c h i s o n y creemos 
que s e g u i r á b a j a n d o . S e nota m u c h a 
b o j e d a d en los valoree de H a r r i m a n , 
sobre todo en S o u t h e r n P a c i f i c , B a l t i -
more y A t c h i s o n . 
12.49. C o r r e n r u m o r e s de que M o r -
g a n e s t á a c a p a r a n d o los va lores de H a -
1 r r i m a u á fin de a p o d e r a r s e de l c o n t r o l 
de B a l t i m o r e , A t c h i s o n , N e w Y o r k 
C e n t r a l . C r e e m o s que estos va lores b a -
j j a r á n m á s y no creemos que P e n n s y l -
v a n i a t u v i e r a u n a g a n a n c i a b r u t a de 
$29 .000 ,000 el a ñ o pasado como tampo-
co u n a g a n a n c i a en l a r e s e r v a de 
i $4fi0,000. C r e e m o s debe venderse P e n -
n s y l v a n i a . 
12.49. L o s va lores c o m p r a d o s por 
los b a n q u e r o s es ta m a ñ a n a p a r a prote-
j e r e l m e r c a d o se e s t á n o frec iendo á 
la venta y creemos debe venderse C o p -
per . 
1.36. L a m i s m a h i s t o r i a de s i e m p r e : 
" A c c i o n e s o f rec idas á l a v e n t a por to-
das p a r t e s . " 
2. P . M . C o n t i n ú a l a b a j a y cree-
mos que s e g u i r á b a j a n d o . 
2.05. H a s t a las 2 P . M . e l m e r c a d o 
h a estado t a n ac t ivo que se v e n d i e r o n 
1.274,000 acc iones . 
3 P . M . C i e r r a e l m e r c a d o flojo y 
e l n ú m e r o to ta l de acc iones v e n d i d a s 
asc iende á 1.750,000. 
L a s acc iones C o m u n e s d e l H a v a n a 
E l e c t r i c a b r i e r o n a l 40 c o m p r a d o r e s y 
c e r r a r o n a l 41 c o m p r a d o r e s . 
L a s acc iones P r e f e r i d a s d e l H a v a n a 
E l e c t r i c a b r i e r o n y c e r r a r o n a l 80 com-
p r a d o r e s y s in vendedores . 
L O N D R E S 
8.38. L a s acciones de los f e r r o c a r r i -
l e s Ü n i d o s de l a H a b a n a e s t á n u 
£ 1 1 6 . 1 ¡2 c o m p r a d o r e s . 
I f i í a i e s t o í b la M m 
C O N T R I B U C I O N 
P O R 
F I N C A S R U S T I C A S 
tenso Semestre He 1906 á 190? 
Expedidos los recibos por el concepto y pe-
ríodo expresados, se hace saber á los contri-
buyentes á este Municipio, que queda abierto 
el cobro desde el día 7 de Marzo comente, i 
L a cobranza se realizará todos los días hábi-
les en la Colecturía respectiva del Departa^ 
mentó de Hacienda, sita en la planta baja de 
la Casa Consistorial, entrada por Mercaderes, 
y de 10 de la mañana á 3 de la tarde y sá-
bados do 9 a. m. á 2 p. m., en la inteligencia 
que á esta hora serán cerradas las puertas del 
local, y que solamente las personas que se en-
cuentren dentro del mismo, tendrán derecho 
á ser despachadas, evitándose de esta mane-
ra la aglomeración de público que se viene 
observando en estos casos, particularmente los 
últimos días de vencimiento de plazos, lo que 
á la vez de ser molesto á los mismos contri-
buyentes, hace entorpecer el despacho. 
E l término para el pago sin recargo vence-
rá el día 6 de Mayo próximo. 
Durante el expresado plazo, también esta-
rán al cobro los recibos adicionales, corres-
pondientes á semestres anteriores, que por al-
tas, rectificaciones ú otras causas, no hayan 
estado al cobro en el anterior. 
Habana, Marzo 4 de 1907. 
E l Tesorero Municipal, 
Eamón Gutierres. 
C574 3-6_ 
ANUNCIO— Secretar ía d« Obras Públ i cas 
—Jefatura del Distrito de Matanzas — Lá-
oiatción para la construco ión del primer tra-
mo de la carretera de Cárdenas á Coliseo— 
Matanzas, 5 de Febrero de 1907. — Hasta 
las dos de la tarde del día 7 de Marzo de 
1907 se recibirán en esta oñena Quinta de Car 
'ienal calle de Santa Isabel esquina á Com-
postela, proposiciones en pliegos cerrados 
para la construcc ión del primer traimo de la 
carretera de Cárdenas á Coliseo. L a s propo-
siciones serán abiertas y le ídas públ icamen-
te á la hora y fecha mencionadas. E n esta 
Oficina y en la Dirección General, Habana 
se fac i l i tarán al que lo solicite, los pliegos 
de condiciones; modelos en blanco y cuan-
tos informes fueren necesarios. Salvador 
Guastella. Ingeniero Jefe. 
^ 3 4 8 a l t . 6-5 _ 
" m a r i a n a o , O F F I C E O F C H I E P Q U A R -
T B R M A r i T E R , Febrero 21, 1907. P R E S U -
P U E S T O S P A R A I M P R E S O S . E n esta ofl-
cdna basta las 12 m. ©1 día 7 de Marzo de 
1907, bajo pliegos cerrados y sujetos á con-
diciones regLainentarias, se recibirán pre-
siupuestos paja los imprescks del Cuartel Ge-
neral del Ejé i -dto de los Estados Unidos, 
hasta el día 30 de Junio de 1907. Para más 
informes dlnigirse al siusoritor, M A J O R 
C H A U N C E Y B . B A K E R , C H I E F Q U A R T E R 
M A S T B R , Marianao. Cuba. 
C . 4 37 alt. 
JSÍúm. de 
las bolas 
JVT9 de las obligaciones com. 
prendidas en las bolas 
















6181 a l 
7521 a l 
10251 a l 
11101 a l 
13891 a l 
14521 a l 
14611 a l 
20751 a l 
25771 a l 
29521 a l 
81651 a l 
37591 a l 
43891 a l 
48851 a l 
















A L E M P R E S T I T O 
jViwn. dó 
las bolas 
1P. délas obligaciones com-
prendidas en las bolas 
6607 D e l 65531 a l 65535 
7319 . . . 69091 a l 69095 
H a b a n a V3. de M a r z o de 1907 . 
Y t o . B n o . — E l , P r e s i d e n t e , J . M a r i -
m ó n . — E l Secretario; , J o s é A . d e l Cue-
to, c 567 5-5 
•6-22 
L I C I T A C I O N P A R A E L SUMINISTRO D E 
MATEPvlALEiS P A R A L A CONSTPJJCCION 
D E UN P U E N T E D E A C E R O de 10.98 M E -
T R O S D E L U Z S O B R E E L A R R O Y O >IAJI-
T I N E N L A C A R R E T E R A D E CIBNFUHL-OS 
A M A N I C A R A G U A . — S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U R A D E L 
D I S T R I T O D E SANTA C L A R A . — S a n t a C la -
r a 1 de Marzo de 1907. — Hasta las dos de 
la tarde del d í a once de Marzo de 1907, se 
reoiiblrán en esta Oficina, calle de Indepen-
dencia número 63, Santa Clara, proposiciones 
en pliegos cerrados pa.ra ©1 suministro de 
roateríales para la construcción de ün puen-
te de acero de 10.98 metros de luz sobre el 
Arroyo Marí ín en la Carretera de Cienf uegos 
á Maralicaragua L a s proposiciones serán abier 
tas y le ídas públiicamente á la hcwa y fecha 
mencionadas. E n esta Oficina y en la Di-
rección General, Habana, se fac i l i tarán al 
que lo solctte los pliegos de condiciones, 
modelos en blanco y cuantos informes fue-
ren nocesainios. — Juan G . Peoli, Ingeniero 
Jefe. 
C . 564 6-4 
G U A R D I 
d a C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a E e p ü 
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6 4 6 
1 Mz 556 
S O U T H E R N P A C I F I C 
- j l R O U T E . 
COMPAÑÍá DE SEGUROS MüTOOfc 
C O N T R A I N C E N O I O . 
liYáHm en la fiaw el alo i f f i 
E S &iA U R I C A NACIONAXj 
y l i er ts 5Z a ñ o a do ex i i s teac ia 
y d s o p e r a c i o n e s cerittauss.^ 
C A P I T A L r e s p o u -
^ S 4 2 4 1 9 2 0 2 - 0 0 
S l N i E S T E O S paga-
dos n a s t a la le-
I c h a % 1 . 5 9 8 . 2 8 ^ 
i Asegura casas ae mampoaiena exurnu-
f meiiie. con tabiquería interior de maitípos-
teria y lus pisos cedos Ue madera, aUos y 
bajos y ocupados por familia, á. 32 y taedlo 
, ceiMavos oro español por 100 anual. 
Casas de madera "cubiertas con tojas, 
pizarra, metal 6 asbeyto y aunque no téo-
gan los plsod de madei"», hanitadas íola» 
mente por íamiliaii , á 47 y medio cerntovot 
oro español par 100 anual. 
Caaas de rabias, con techos do tejas di 
lo mismo, habitadas solamente por familU* 
6 56 c e n f vos oro español por 100 al aíio. 
J-os edificios m¿ de: a que ontar^au '>»-
taMecimientoa, jomo bodega, caté , t ec, as-
ga. -Kn lo misijuo que étuos,, es decir, a'." i» 
V>od zú eatá en escala 12a que pagtv '.1.40 
i por 100 oro españo! anual, el edinclo p».írar* 
j lo mismo y así sucesivamente estanco en 
otras escaras, pagando siempr» tanto ¿)or «t 
continente cjmo por e] contenido. Oílcínas 
sn su propio edificio, H A B A N A 65 esq. A 
EM*7 ffiT>R ADO. | | 
Habana 31 de Enero de 1907. 





SERVICIO DEI : V I M 0 APiSAJEeOS 
E l nuevo, cómodo y suntuoso vapor de pa-
sajes 
Especialmente construido para viajar con 
confort por ios trópicos. 
Saldrá de Nueva >rlean3, todos !os Sábados 
á la una de la larde, y á partir de entonces 
cada sábado. 
De reg so, saldrá de la Habana todos los 
martes, a las 4 p. m., en combinac ión con el 
remolcador que co.jdacirá al pasaje desde la 
Machina á J.»s 3 y 30 p. m. 
L a l ínea más barata y rápida para Califor-
nia, aint Louis, Chicago y ias demás ciuda-
des de ¡os Es t .dos Unidos y de México. 
L a lancha de pasajeros saldrá del Muelle de 
la Machina todos los mr rtes á las 3 y ;i0 p, m. 
P r e c i o d e l p a s a j e á N u e v a O r l e a n s : 
Primera clase $25.00 U.S.Cy. 
Segunda clase 12.50 U.S.Cy. 
Iciá y vuelta primera clase... -15.00 U.S.Cy, 
N o se a d m i t e c a r g a d e s p u é s de las 
11 d e la m a ñ a n a los d i a s d e . s a l i d a . 
M . B . K i n g s b u r y , 
A G E N T E G E N E R A L . 
OBISPO 49.—Teléfono 462, H A B A N A . 
536 i Mz 
H'SPITAL DS SAN LAZARO 
Autorizada la venta en pública subasta de 1* 
parcela de terreno situada en la calle de Leal-
tad de esta ciudad, contigua á la accesoria 
número 10 de la propia calle, y cuya superficie 
es de diez y siete metros sesenta decímetros 
cuadrados; se convoca por este medio á las 
personas que deseen hacer proposiciones para 
que concuran al acto de dicha subasta, que 
se llevará á cabo el día 15 del corriente mes, 
á la una p. m. en las oficinas de la Dirao-
ción de este Establecimiento. 
E l pliego de condiciones se encuentra de 
manifiesto todos los días hábiles, de 8 a. m. 
á, 4 p. m.j en las referidas oficinas. 
Habana, 2 de Marzo de 1907. 
E l Director Administrador, I 
C.572 
Manuel F . Alfonso, 
C i 
m p r e s a s mvwmum 
y Hooi&ázAeit-
ASOCIACION C A N A R I A 
S E C K E T R I A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t - r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a ? a l a u i l a m o a 
p a r a g u a r d a r v a l o r a s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d n 
I o p d e t a l l e s que s e d e s e e n . 
H a b a n a , A a r o s t o 8 d e 1 9 d i 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y O O W P 
C. 396 156-14? 
Se partácrpa á los señores Asociados que 
-e hal la instalada en Monte 
M a ñ a n a M a r z o 6 s e r á l a J u n t a del 
H a v a n a E l e c t r i c R y . C o . 
esta Secretairía s ^ '
nú,m. 5, entre-S'uelos, siiendo las horas de 
oficina de 8 á. 11 de la mañana, de 1 á 5 de 
la tarde y de 7 & 9 de l a noche. 
„„„„ E1 Secrctarlo. 
• •8333 : 26-5M2 
. . i . . , 
(G MPANIA D E L D I O J E DE L A H A B A N A ) 
Los Sres. Accionistas preferentes de esta 
Compañía, pueden acudir al escritorio del Te-
sorero Sr. Narciso Gelats, calle de Aguiar nú-
mero IOS, cualquier día hábil entre doce y 
3 dé la tarde, á partir del primero de Marzo 
próximo, para cobrar el 31 dividendo trimes-
tral de 2 por 100 en oro americano. 
Habana, Febrero 28 de 1907. 
\ Secretario 
Claudio G. Mendosa 
tooo ^ g 
L a s a l q a i i a i i i c s e n n n e s i r | 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s , 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s * 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s a 
á n u e s t r a o t i e m a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
461 
í p m a n n a . 
D I A R I O D E L A M A R I T T A — E d i c i ó n do Ta m a ñ a n a . — M a r z o (5 de 1907. 
« ffi i m i r a 
E n n u e s t r a e d i c i ó n de l a t a r d e de 
a y e r , p u b l i c a m o s u n t e l e g r a m a de 
¡ W a s h i n g t o n en que se nos c o m u n i c a -
b a que e l d í a a n t e r i o r t e r m i n ó s u ú l : 
t i m a l e g i s l a t u r a el q u i n c u a g é s i m o nono 
C o n g r e s o , d e s p u é s de h a b e r iatido^el 
record en lo que toca á l a c u a n t í a de 
los c r é d i t o s concedidos y á l a t r a s c e n -
d e n c i a de las leyes vo tadas por e l m i s -
mo. N i n g u n a de é s t a s se r e f e r í a á l a I 
c u e s t i ó n de C u b a , es dec ir , que e l po-1 
d e r leg is la t ivo de los E s t a d o s U n i d o s i 
no se h a dado s i q u i e r a p o r enterado 
de les actos c u m p l i d o s p o r e l P o d e r 
E j e c u t i v o en l a I s l a de C u b a , d e j a n d o 
a s í f a l l i d a s l a s e speranzas que a b r i -
g a b a n m u c h a s personas a q u í y a l l á de 
que e l C o n g r e s o f e d e r a l d e f i n i r í a e l 
stahis n a c i o n a l de C u b a y , en t a l v i r -
t u d , sus f u t u r a s re lac iones con los E s -
tados U n i d o s . T o d a s aque l las batalla?* 
p a r l a m e n t a r i a s que, no s in r a c i o n a l e s 
f u n d a m e n t o s , p r e s e n t í a n y a n u n c i a b a n 
. p e r i ó d i c o s y corresponsales amer icanos , 
sobre los sucesos acaecidos entre noso-
tros, en e l mes de Agosto p r ó x i m o p a -
sado, sobre e l g o b i e r n o ' p r o v i s i o n a l que 
nos r ige y s o b r e ' e l es tablec imiento ue-
finit ivo de u n gobierno b i e n asentado 
en nuestro p a í s con g a r a n t í a s p r e v e n -
t ivas, m á s eficaces, que l a s r e p r e s i v a s 
de l a e n m i e n d a P l a t t ; todo c u a n t o 
i n d i c a b a como inev i table , á saber , l a s 
apas ionadas l u c h a s de anex ion i s tas , 
protectoristas . p a r t i d a r i o s de l a inde -
p e n d e n c i a c u b a n a , ref inadores de a z ú -
car , remolacheros, r e p r e s e n t a n t e s de 
s indicatos interesados en negociac iones 
con C u b a ; todo h a pasado en s i lenc io , 
todo se h a omit ido , en ta les t é r m i n o s 
que c u a l q u i e r a e n t e n d e r í a que n a d a 
a n o r m a l h a b í a o c u r r i d o en n u e s t r a r e -
p ú b l i c a , n i en sus re lac iones con l a 
n o r t e a m e r i c a n a . 
S i n que tra temos de a v e r i g u a r l a 
c a u s a del hecho que anotamos, p o r q u e 
debemos y queremos ser cautos, f u e r z a 
es s u p o n e r que las c á m a r a s de W a s h -
i n g t o n h a n q u e r i d o d e j a r en l i b e r t a d 
comple ta a l P r e s i d e n t e Rooseve l t p a r a 
que acabe de desenvo lver h a s t a l l e g a r á 
s u c o n c l u s i ó n l a obra i n t e r v e n t o r a que 
desde que nos v i s i t a r o n s u s comisio-
nados los s e ñ o r e s T a f t y B a c o n , e s t á 
l l e v a n d o á cabo, b ien que c o n t r a s u 
v o l u n t a d , a u n q u e p o r v o l u n t a d de los 
mismos cubanos. 
S i tenemos en cuenta que el C o n g r e -
so a m e r i c a n o no a n u d a r á sus tareas 
const i tuc ionales h a s t a e l mes de N o 
v i e m b r e , á no ser que a l g ú n i m p o r 
tante y urgente suceso obl igue a l P r e -
s idente á convocar a s e s i ó n e x t r a o r d i -
n a r i a , c o b r a n f u e r z a n u e s t r a s c o n j e t u -
r a s h a s t a el ex tremo de s o s p e c h a r que 
a c a s o ' p a r a el menc ionado mes, y a e s t é 
s i no e j e c u t a d a , por lo menos r<'suel-
t i la' s o l u c i ó n que ios E s t a d o s Unidos—-
representados en ese caso p o r l a sola 
a u t o r i d a d de s u P r i m e r Magi s t rado—-
h a y a n de d a r á l a a n ó m a l a y pe l igrosa 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a é i n t e r n a c i o n a l de l a 
i s l a de C u b a . 
V e r d a d es que p u d i e r a r e u n i r s e en 
l e g i s l a t u r a e x t r a o r d i n n r i a el Congrego 
de W a s h i n g t o n p a r a u l t i r a n r nuestro 
p r o b l e m a ; mas , a u n q u e el hecho po se-
r í a imposible , n a d a jus t i f i ca en buena 
l ó g i c a s u r e a l i z a c i ó n ; pues no se ex-
p l i c a s a t i s f a c t o r i a m e n t e que, habiendo 
podido ocuparse e l Congreso d u r a n t e el 
p e r í o d o l eg i s la t ivo t e r m i n a d o antea-1 A g ' l l l c L r 
y e r , en nues tros asuntos , h a y a de ! ^ • p ^ p 
cerlo en r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a de que O ^ ^ J J 
n a d i e h a hablado , por cierto , que se 
p a m e s , en los c í r c u l o s gu be m a m e n ta 
miento de M r . W h i n t r o p , son movi-
mientos y p r e p a r a t i v o s que h a c e #1 
gobierno de " W a s h i n g t o n p a r a l l egar , 
I antes de l p r ó x i m o mes de N o v i e m b r e , 
á l a r e s o l u c i ó n de todas las cuest iones 
que se h a l l a n p l a n t e a d a s entre noso-
i tros . . 
I ; S ó l o cuando l l eguen á C u b a M r . 
C a n n o n y s u s c o m p a ñ e r o s de l a C á -
j m n r a , y M r . W T i i n t r o p á l a c a p i t a l fe-
d e r a l , y h a b l e n , s i h a b l a n , en e l casp 
I de que no h a g a n s i n despegar los l a -
b ios ; s ó l o entonces podremos saber ó 
v i s l u m b r a r lo que h a y a en todo ello 
de c ierto ó c o n j e t u r a b l e . A no ser que 
i n u e s t r a s supos ic iones carezcan de toda 
V e r o s i m i l i t u d , cosa que no estimarnos 
f u n d a d a ni fuera de r a c i o n a l d i scurso . 
P a r a B E I L L A F P E S c l a n -
e o s y , l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d . á 
C u e r v o v S o b r i n o s * B i -
e l a m i m . 3 7 ^ a l t o s , e s c i i m a á 
d e l a c u e r d a p a r a s á caif é p u e r t ó r r i q u e -
ñ o , qme es naciomaJ. como 93 t i r a p a r a 
estos p a ñ o s s i n l a n a y p a r a es tas e f í -
m e r a s c o r b a t a s , que, c o m o l a s r o s a s de 
que haMia e l p o e t a f r a n c é s , solo d u -
r a n el e s p a c i o d e u n a . m a ñ a n a . ' 
L o s p u e r t o r r i q u e ñ o s , a u n q u e h a n 
m e j o r a d o en lo e c o n ó m i c o , no e s t á n 
contentos . E l C o n g r e s o no h a q u e r i d o 
d e c l a r a r l o s C i u d a d a n o s d e los E s t a d o s 
Unid'Gs, d e s o y e n d o ¡La r e c o i m m d a c i ó n 
d e l P r e s k . v n t e R o o s e v e l t . Y , como y a 
he d i c h o antes' d e hoy , y he ins i s t ido , 
p o r q u e l a cosa es de ilás s a l p i m e n t a d a s , 
no t i e n e n ed r e c u r s o de n a t u r a l i z a r s e , 
como lo t'v.mm 'los e x t r a n j e r o s . N i son" 
e x t r a n j e r o s n i s o n c i u d a d a n o s de e s t a 
r e p ú b l i c a . " ¿ C ó m o p u e d e s er uno per-
s a ? " le p r e g u n t a b a n al p e r s o n a j e d e 
M o n t e s q ; i a j . u !}ds p a r i s i e n s e s . — ' ' ¿ Q u é 
es u n p u e r t o r r i q u e ñ o T ' — p r e g u n i a -
ríaai , a h o r a , s i e s t u v i e s e n e n t e r a d o s de 
esta c h a r a d a j u r í d i c a . 
N i Iminipoeo, es de l gusto d e los pr .vr -
t o r r i q u e ñ a s e l s i s t e m a de gob ierno 
q u e se les h a d a d o ; 
qi>v tu vienen en el 
s o b e i - mía. e s p a ñ o í a . 
B ajía., ele c t i v a, q u é 
c l o n e s ; y ik ia C á n i í 
e s t á n en tmuyona l'.o 
b r a d o s por el P i v ü s 
d o s U n i d o s , que es 
'• que es i n t e r i o r a l 
ú l t i m o a ñ o d e la 
H a y u n a C á m a r a 
c a r e c e de a t r i b u -
r a A l t a , en l a que 
s a.rnericanos, n o m -
dente de los E s t a -
la que hace y des -
les y p o l í t i c o s de W a s h i n g t o n . 
A l l l e g a r á este p u n t o , l l e g a n á nues-
t ro p o d e r t e l egramas de N u e v a Y o r k 
en que n o s - d i c e n que M r . C a n n o n , P r e -
s idente de l a C á m a r a de E e p r e s e n t a n -
tes, a c o m p a ñ a d o de otros leg is ladores , 
h a sa l ido de dicho p u e r t o con r u m b o 
á C u b a , P u e r t o R i c o , P a n a m á y V e n e -
z u e l a ; esto es, con d i r e c c i ó n á todos 
aquel los p a í s e s de l m a r de las A n t i -
l l a s en que e j e r c e n s o b e r a n í a ó t ienen 
g r a n d e s intereses p o l í t i c o s los E s t a d o s 
U n i d o s . S i á esto agregamos l a not i -
c i a , que as imi smo nos da el t e l é g r a f o , 
de que M r . W h i n t r o p , G o b e r n a d o r de 
P u e r t o R i c o — d o n d e , p o r cierto, dis-
f r u t a de l e g í t i m a s y m u y bien g a n a d a s 
s i m p a t í a s — , c a n d i d a t o que f u é de M r . 
T a f t p a r a e l cargo que e j erce M r . M a -
goon entre nosotros, y conc ienzudo co-
nocedor de los asuntos ant i l l anos , h a 
sido l l a m a d o á W a s h i n g t o n p a r a que 
se e n c a r g u e de l a S u b s e c r e t a r í a de H a -
c i enda , ó, lo que tanto va le , p a r a que 
forme p a r t e , a u n q u e en s e g u n d a l í n e a , 
de l G a b i n e t e de M r . Rooseve l t , l l a m a -
do, p o r lo que hemos antes suger ido , 
á reso lver , s i n l a i n t e r v e n c i ó n de las 
C á m a r a s , e l p r o b l e m a c u b a n o ; no cree-
mos co locarnos m u y f u e r a de l a r e a -
l i d a d , a l p r e s e n t i r que t a n t o e l v i a j e 
de M r . C a n n o n como e l nuevo n o m b r a -
2S de F e b r e r o . 
¡Se h a p u b l i c a d o u n a e s t a d í s t i c a ofi-
c i a l laeerca d e l c o m e r c i o de P u e r t o R i -
co , que pone d e mani tx ' s to el progreso 
e c o a i ó m i c o de aquea ia isda en e s t e s ú l -
t i m o s a ñ o s . L a e x p o r t a c i ó n , que f u é 
;os en 1901, h a 
; y lliá i i n p o r t a -
m i s m o p e r í o d o . 
d e 8^2 m i l l o n e s de 
L e g a d o e n PJüí.) á 2 
c i ó n h a s u b i d o , en t 
d e 9*4 largos , á 2.1 m i l l o n e s 800 m i l 
pesos . E l c o m e r c i o tetad en 1906 b a s i -
d o de 45 m i l l o n e s ; y e l A d m i n i s t r a d o r 
G e n e r a l de A d u a n a s clv; l a i s h i c a l c u l a 
que e n 1907 l l e g a r á á 55 mi l l ones . N o 
e s t á m a l , como se v e ; n o es un b a d 
s h o w p a r a u n p a í s p e q u e ñ o , y eiastiga-
d o , h a c e pocos a ñ o s , p o r un e i c i ó n . 
S e c a l c u l a quv., este a ñ o , l a e x p o r -
t a c i ó n s e r á de 30 m i l l o n e s 200 mili pe-
sos , d i s t r i b u i d o s como s i g u e : 
F r u t a s : 500 m i l pesos. 
M i e l e s : 700 í d e m iden i . 
A z ú c a r : 17 m i l l o n e s de pesos. 
T a b a c o : 5 id em id«em. 
C a f é : 5 i d e m í d e m . 
O t r o s ( a r t í c u l o s : 2 i d e m i d e m . 
P u e r t o R i c o h a p r o s p e r a d o ; p r i m e -
r o , p o r q u e s u s h a b i t a n t e s h a n t r a b a j a -
d o con e n e r g í a ; luego, p o r q u e h a ido 
a l l í c a p i t a l a m e r i c a n o á •emplearse e n 
Has i n d u s t r i a s ; y , finalmente,^gracias 
a l c a b o t a j e c o n los E s t a d o s U n i d o s , 
que h a laibierto d e p a r en p a r u n v a s t í -
s i m o m e r c a d o á los p r o d u c t o s d e l a pe-
• q u e ñ a A n t i i l a . E l ú n i c o negoc io que 
n o se e n s a n c h a es e l de l c a f é , p a r a e l 
c u a l no r i g e e l s i s t e m a p r o t e c c i o n i s t a . 
S i aO g r a n o extr iar i jero se l e i m p u s i e r a 
d e r e c h o , e l de P u e r t o R i c o , qms es m á s 
c a r o , e n t r a n d o a q u í , s i n p a g a r , c o m o 
y a e n t r a , se c o l o c a r í a todo e n los E s -
t a d o s U n i d o s , a ú n a u m e n t a n d o m u c h o 
ila c o s e c h a . N o d i r é que s e a esto lo que 
>3 c o n v e n g a a l ^consumidor amer icano ' ; 
p e r o s í d igo , que m i e n t r a s a q u í s i g a 
h a b i e n d o p r o t e c c i o n i s m o , se d e b e » t i r a r 
hace . E l . s e ñ o r Coiliazo, que es un p u e r -
t o r r i q u e ñ o m u y in te l i gente , v m v í a , con 
f r e c u n e c i a , desde N u e v a Y o r k , á l a 
p r e n s a auiv-ri>ea.na, c a r t a s en que p r o -
t e s ta c o n t r a e.'v; r é g i m e n ; t a m b i é n cen -
s u r a d o por otro d i s t i n g u i d o insulaa% el 
s e ñ o r L a r r i n a g a , que es ©1 D e l e g a d o 
d e P u e r t o R i c e ante eJl gob ierno d e 
W a s h i n g t o n . 
E s un r é g i n x m t r a n s i t o r i o , e x p o n e n -
to de l a i n d e c i s i ó n a q u í r e i n a n t e , 
cuanto á l a p o l í t i c a e x p a n s i o n i s t a . N o 
se desea que P u e r t o R i c o y l a s d e m á s 
poses iones i u s u l a r e s svan te i -r i tor ios 
como los o t r o s y d e t e r r i t o r i o s a s c i e n -
d a n á E s t a d o s y e l i j a n R e p r e s e n t a n -
tes y S e n a d o r e s d e l a U n i ó n y con sus 
votos c o n t r i b u y i a n á l a e l e c c i ó n de 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . M e exptld-
oo que a s í se p iense y h a s t a lo a p r u e -
bo ; pero , p e n s á n d o í , v 3 a s í , h a y que i r 
á l a c r e a c i ó n de u n s i s t e m a c o l o n i a l 
y d a r á P u e r t o R i c o l a p l e n a lautono-
m í a , á l a i n g l e s a ; que s e r í a lo que m á s 
ventajeas t e n d r í a , p a r a l o s ' E s t a d o s 
U n i d o s y p a r a laque'Ma A n t i i l a . L o que 
h o y e x i s t e es urna a u t o n o m í a *¿imbrio-
n a r i a , c o n f i s c a d a p o r foras teros , esto 
es, p o r e l G o b e r n a d o r a m e r i e a n o y p o r 
los otros f u n c i o n a r i o s americ ianos que 
f o r m a n l a m a y o r í a de l a C á ; m a r a A l t a . 
X . Y . Z . 
L A P R E N S A 
U n av i so t e l e f ó n i c o m a l i n t e r p r e t a -
do sobre las bases de l proyec to de L e y 
M u n i c i p a l , a p r o b a d a s a n t e a y e r e n l a 
C o m i s i ó n C o n s u l t i v a , nos hizo i n c l u i r 
en tre a q u é l l a s l a que se refiere a l voto 
de los e x t r a n j e r o s , que a u n no h a s ido 
aprobado . 
A u n q u e en l a e d i c i ó n de a y e r t a r d e 
nos hemos a p r e s u r a d o á rec t i f i car , cree -
mos que no e s t á de m á s s u b s a n a r e l 
e r r o r d e s d e estas c o l u m n a s . 
S i g u e e l s e ñ o r A r m a s desde e l Daily 
Telegraplt h a c i e n d o l a h i s t o r i a de las 
P r e s i d e n c i a s de las R e p ú M i c a s C o n v u l -
s ivas . 
Y .dice, t r a t a n d o de l a de l G e n e r a l 
F l o r e s ( d o n V e n a n c i o ) P r e s i d e n t e que 
f u é de l U r u g u a y : 
' ' E n 1867 h u b e e lecciones p a r a e l 
C o n g r e s o , y los " b l a n c o s " a c o r d a r o n 
no i r á las u r n a s . Y a sabemos a q u í , p o r 
lo que o c u r r i ó e n 1905, que c u a n d o 
u n p a r t i d o se re t rae , l a r e v o l u c i ó n es se-
g u r a . D o n V e n a n c i o d i j o " p a los p a -
v o s " y a n u n c i ó que no aceptaba ree lec-
ciones y que d e j a b a e l puesto a l P r e -
s idente d e l S e n a d o d o n P e d r o V á r e l a . 
C o n t a b a don V e n a n c i o poderse r e t i r a r 
t r a n q u i l o á P a r í s , p o r idos razones . L a 
p r i m e r a , porque " á enemigo que hu3re 
p u e n t e de p l a t a " . ¿ P o r q u é v a n á m a -
t a r m e , pensaba , s i les dejo l a b r e v a ? " 
L a s e g u n d a , y no menos i m p o r t a n t e , 
p o r q u e el j e f e de la g u a r n i c i ó n de M o n -
tevideo e r a s u prop io h i j o , e l corone l 
F l o r e s , á q u i e n c o n s i d e r a b a u n gal lo d6 
los m á s finos. D o n Vemanc io con ojo de 
p a d r e h a b í a observado a l corone l desde 
s u edad m á s t e m p r a n a y d e s p u é s da 
v e r l o " f a j a r s e " v a r i a s veces,' estaba 
seguro de que d e f e n d e r í a l a f a m i l i a co-
mo u n l e ó n . 
" P e r o e l corone l no le gus taba , e a 
cambio, l a r e t i r a d a de s u p a d r e , p o r -
que, como é l d e c í a " 'ahora que e s t á \% 
cosa m e j o r y yo puedo h a c e r a lgo t a m -
b i é n , es c u a n d o se le mete a l v i e j o en l a 
c a b e z a s o l t a r e l b i b e r ó n á V á r e l a . " 
M a s e l g e n e r a l i n s i s t i ó en que s i no le 
n o m b r a b a n sus t i tu to se i r í a de todos 
modos. G r a n d e f u é s u s o r p r e s a cinando 
v i n i e r o n á dec ir le que s u p r o p i o h i j o 
se h a b í a s u b l e v a d o con l a g u a r n i c i ó n , 
a i p o d e n á n d o s e de l a p l a a a p r i n c i p a l y¡ 
que e l p r o g r a m a de los r e v o l u c i o n a r i o s 
e r a obl igar lo p o r l a f u e r z a á p e r m a n e -
cer de P r e s i d e n t e . " ¡ A d ó n d e q u i e r » 
c o n d u c i r m e e l a m o r filial m a l en ten -
d i d o ! " e x c l a m ó . D o n V e n a n c i o f u é e n -
s e g u i d a á l a P l a z a d e l a C o n s t i t u c i ó n : 
h a b l ó con el corone l e n p r e s e n c i a de to-
d a s y luego a p a r t e y por ú l t i m o , l a 
c o n v e n c i ó de que d e b í a , como b u e n hi-« 
jo , h a c e r todo lo posible p o r q u e d e g o l l í ^ 
r a n á V á r e l a y no á é l . 
* 
« * " ¿ S e a p l a c a r o n los á n i m o s ? ¡ C á ! Loai 
que c o m e n z a r o n á d e c i r a l l í q u e F l o r e a ^ 
h i j o , e r a u n g a l l i n a , t u v i e r o n que c a -
l l a r s e p r o n t o porque P l o r e s , padre^ 
c o m p r e n d i e n d o que lo m e j o r e r a i m p o -
nerse de h o m b r e á h o m b r e , r e p a r t i ó ! 
u n a s c u a n t a s bofetadas a y u d a d o p o r stil 
s ecre tar io p a r t i c u l a r que e r a u n a fiera. 
P e r o los " b l a n c o s " , que no q u e r í a n áí 
F l o r e s , p a d r e , n i a l h i j o , n i á V a r e - l a , se 
p u s i e r o n á c o n s p i r a r . E l 15 de Pebrero i 
don V e n a n c i o e n t r e g ó á V á r e l a y se 
i l t ü i M I ! 
I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S 
J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 
m a r c a s . 
DEPOSITO: M Ü E A L U 27 ( A L T O 
TELEFONO 685. APARTADO 248. 
A L O S V I A G E K O S Q U E 
deseen a p r e n d e r l a f o t o g r a f í a , los po-
n e m o s a i c o m e n t e en ocho d í a s , s i 
c o m p r a n u n o de los m o d e r n o s a p a r a -
tos que v e n d e m o s á p r e c i o s n u n c a v i s -
t o s , — O t e r o y C o l o m i n a s , S a n H a -
f a e l n ú m e r o 32 . 
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C A S T O R I A 
p a r a P á r r u l o s y N i ñ o s 
E n U s o por m á s d e T r e i n t a finos 
l l e v a l a 
firma de 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y efec-
tos f o t o g r á f i c o s á prec io s n u n c a v is tos . 
O T E R O Y C O L O M I N A S 
H Í E G A L M M 
I m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
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A C A B A M O S D E E E C I B I R 
d e E u r o p a . 
M G R A N S U R T I D O D E 
J U E G O S D E S A L Í 
e n 
NOGAL MACIZO, TALLADOS, 
c o n a s i e n t o s d e r e g i l l a 
E S T I L O S 
L 0 U I S X I V , X V y X V I 
c o n p u e s t o s d e 
S o f á , B u t a c a s , S i l l o n e s , 
S i l l a s , C o n s o l a y M e s a d e 
C e n t r o . 
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A i r e f r e s o o § t o d a s h o r a s d e l d í a y 
d e l a m ú % M m m l m ü n n u t r i t i v a y 
a b u n d a n t e , D e s c a n s o f í s i o i y m e n t a l 
y e l U s o c o n t i n u a d o d e l a E m u l s i f i n in 
S o o t f , c o o s t i t ü i e n e ! t r a t a m i e n t o b i g í S -
i i s s o m o É r n o d e e s t a e n f e r m e d a d . 
U n t í s i c o q u e c o m e m o c h e y c o a 
f r e c u e n c i a f d i g i e r e b i e n , t i e n e a s e g u -
r a d o s u r e s t a b l e c i m i e n t o , p o r l o q u e 
e s d e m u c h í s i f f l i i m p o r t a n c i a e l m a n -
t e n e r a l e s t f i m a g G e n b u e n a s c o n d i -
c i o n e s » 
D e b e e v i t a r s e , p o r l o t a n t o , e l o s o 
d e a l i m e n t o s d a ñ i n o s y s o b r e t o d o d e 
m e d i c i n a s i r r i t a n t e s c o m o l a s e m u l s i o -
n e s c o n c r e o s o t a 6 g u a y a c o l q u e m u y 
§ m e n u d o I n f l a m a n e l s s t í n g o y l o s 
r i n o n s s , o a u s a n e v a o i i a c i o n e s i n t e s t i -
n a l e s , d e t i e n e n l a n u t r i c i ó n d e l e n f e r m o 
y d i f i c u l t á i s s o 
E s p o r s e r m 
r y s a n o , p e r f e c t a m e n t e 
a s i m i l a b l e y e m l n e n t e -
i m e n t e n u t r i t i v o y q u e n o 
c o n t i e n e s u b s t a n c i a s i r r i -
g a n t e s q u e l o s m é d i c o s 
c o n s i d e r a n l a E m u l s i ó n 
d e S c o t t c o m o e l f a c t o r 
m § s i m p o r t a n t e e n e l ^ ^ T m ^ 
# . j • • Ninguna es 
t r a t a m i e n t o d e l a t i s i s , M O ^ . 




D o n a R o r n a 
• H é t e l a tor Hall Carne 
(Esta novela, nubiicaaa oor la casa editorial 
de Appleton y Compañía. — New York 
«• vende en la Moderna Poesía, 
Obispo 135). 
ífONTINtrA) 
— ¡ E s e x t r a ñ o ! ¡ M u y e x t r a ñ o ! Y 
t a a f l b i é n m u y seasiible, pues e n estos mo-
mentos le in teresa m á s que n u n c a a l go-
b i e r n o a v e r i g u a r los detal les que te en-
cargas te de d e s c u b r i r . A p e s a r de todo, 
t u idea f u é excelente , y n u n c a te e s t a r é 
bas tante agradec ido p o r h a b e r l a i n i c i a -
d o ; y a u n q u e tus esfuerzos h a y a n re -
su l tado e s t é r i l e s , n o neces i tas i n q u i e t a r -
te p o r eso; pues como nos diste l a c l a v e 
p a r a nuestras inves t igac iones , sabremos 
c a s t i g a r á t u of ensor como se merece . 
— ¿ C ó m o es posible p a r a m í e l cast i -
g a r l o ? 
— I d e n t i f i c a n d o á D a v i d R o s s i como 
c u l p a b l e de l delito de a l ta t r a i c i ó n , h a -
ce d iez y seis a ñ o s . 
— E s t o s e r í a r i d í c u l o . H a c e diez y seis 
meses no h a b í a o í d o a ú n el n o m b r e do 
D a v i d R o s s i . 
E l B a r ó n se i n c l i n ó u n poco, y d i j o : 
— ¿ O í s t e a l g u n a vez e l n o m b r e ' d e D a -
Tiid L o o n e ? 
; Roana se d e j ó c a e r en e l respa ldo de 
l a b u t a c a , y fijó o t r a vez con t e r r o r , l a 
v i s t a en e l fuego. 
— V e n a c í . h i j a m í a , — • p r o s i g u i ó e l 
B a r ó n g o l p e á n d o l e l i geramente l a es-
p a l d a . — T e d i j e que M i n g u e l l i h a b í a 
vue l to de L o n d r e s . 
— ¿ E s e f a l s i f i c a d o r ? 
— S i n d u d a a l g u n a . E l que emplea, to-
d a s u v i d a i n d a g a n d o detal les de cr í -
menes , e s t á en a p t i t u d de g u a r d a r u n 
a l m a c r i m i n a l ; pero la c i v i l i z a c i ó n ne-
ces i ta esa clase de p a r á s i t o s , y f u é u n a 
g r a n idea l a t u y a el p e n s a r en é s t e . 
L a m i r a d a de r e t ó iba desaparec i endo 
de los ojos de R o m a , y se l e v a n t ó domi -
n a d a p o r u n a i m p r e s i ó n de p e n a . 
— ¿ P o r q u é m e a t o r m e n t a s de ese mo-
do ? — d i j o ; — d e s p u é s de lo que h a p a s a -
do, ¿ no r e s u l t a t e r m i n a n t e que soy p a r a 
ese h o m b r e u n amigo y no u n enemigo? 
— T a l v e z , — r e p u s o el B a r ó n con faz 
r í g i d a . — S i é n t a t e y e scucha . 
R o m a o b e d e c i ó . 
— T e d i j e que no dis te los ind ic io s 
p a r a e m p e z a r n u e s t r a s pesquisas . P u e s 
b i e n ; esos ind ic ios h a n dado l u g a r a l 
d e s c u b r i m i e n t o de ocho puntos . P e r m í -
teme que los e n u m e r e . 
A p o y a d o e l codo en la c h i m e n e a y 
a b r i e n d o l a mano, el B a r ó n f u é a p u n -
t a n d o con los dedos los hechos, á m e d i d a 
q u e los i b a e n u m e r a n d o , 
_ — H e c h o p r i m e r o : H a c e unos t r e i n t a 
a ñ o s , u n a m u j e r l l a m a d a L e o n o r a L e o -
n e se p r e s e n t ó con u n n i ñ o en brazos,, en 
el R e g i s t r o , p a r a i n s c r i b i r l o en e l l ibro 
de nac imientos , con e l n o m b r e de D a v i d 
L e o ríe. P e r o e l empleado de l a of ic ina 
d e s c u b r i ó que el n o m b r e de la m u j e r e r a 
L e o n o r a R o s s i , y que es taba c a s a d a de 
a c u e r d o con las leyes c a n ó n i c a s , pres-
c i n d i e n d o de las f o r m a l i d a d e s c iv i l e s . 
P o r cons iguiente , e l n i ñ o f u é i n s c r i t o 
c o n los nombres de D a v i d R o s s i , h i j o de 
L e o n o r a R o s s i y de p a d r e desconocido. 
— ¡ Q u é v e r g ü e n z a 1 — e x c l a m ó R o m a . 
— H e c h o s e g u n d o : — c o n t i n u ó e l B a -
r ó n s in caimibiar de t o n o . — P a s a d o s unos 
d í a s , se e n c o n t r ó el c u e r p o de u n a m u -
j e r a h o g a d a en e l T í b e r . E r a e l de L e o -
n o r a R o s s i , que f u é e n t e r r a d a ba jo este 
n o m b r e , en l a fosa c o m ú n del Campo 
Verano. A q u e l l a m i s m a noche se encon-
t r ó á u n n i ñ o en e l torno d e l Santo Spi-
rito, con u n ' p a p e l pegado á la f a j a , en 
e l q u e constaban los detaMes re ferentes 
á s u baut i smo y á s u nombre . E l nom-
b r e e r a D a v i d L e o n e . 
E l B a r ó n , d e s p u é s de u n a p a u s a , 
c o n t i n u ó : 
— H e c h o t e r c e r o : C a t o r c e a ñ o s des-
p u é s , u n m u c h a c h o de; catorce a ñ o s , l l a -
m a d o D a v i d L e o n e , v i v í a e n l a casa de 
u n i t a l i a n o d e s t e r r a d o en L o n d r e s . E s e 
des teraddo era u n P r í n c i p e r o m a n o , con 
e l n o m b r e supues to de D o c t o r R o s e l l i ; 
e l resto de su f a m i l i a lo c o m p o n í a s u 
m u j e r y u n a n i ñ a de c u a t r o a ñ o s , l l a m a -
d a R o m a . D a v i d L e o n e h a b í a sido adop-
tado p o r el Dootor R o s e l l i , que lo reco-
g i ó en la cal le . 
- L a j o v e n se c u b r i ó e l ros tro con a m -
bas manos . 
— H e c h o c u a r t o : C u a t r o a ñ o s m á s t a r -
de, se d e s c u b r i ó en M i l á n u n a c o n s p i r a -
c i ó n p a r a a s e s i n a r a l R e y de I t a l i a , d i -
r i g i d a por e l d e s t e r r a d o i n g l é s D o c t o r 
R o s e l l i . G r a c i a s á los buenos oficios de 
u n p a r i e n t e , celoso del h o n o r y del nom-
bre de s u f a m i l i a , n o se l l e v ó e l hecho á 
los t r i b u n a l e s , s ino que e l Doet )r f u é 
depor tado á u n a i s la , P e r o uno de s u s 
colegas, d e s p u é s de s e r j u z g a d o por pro -
ced imiento s u m a i r í s i m ó , d u r a n t e u n es-
tado d e sit io, f u é condenado á muer te 
p o r e l del i to de a l t a t r a i c i ó n . E l nom-
bre de ese colega y confederado e r a D a -
v i d L e o n e . 
R o m a g o l p e ó e l p i e con e l suelo, pero 
e l B a r ó n p r o s i g u i ó con tono t r a n q u i l o : 
— H e c h o q u i n t o : N u e s t r o t ra tado de 
e x t r a d i c i ó n e x c l u y e l a entrega de los 
c u l p a b l e s de del i tos p o l í t i c o s . D a v i d 
L e o n e a b a n d o n ó á I n g l a t e r r a e m b a r c á n -
dose p a r a e l nuevo m u n d o . F u é mozo de 
c u a d r a y m á s t a r d e per iod i s ta , logrando 
d e s p e r t a r la a t e n c i ó n en v i r t u d de u n a 
n u e v a p r o p a g a n d a p o l í t i c a y re l ig iosa , 
b a s a d a en los preceptos de l P a d r e nues-
tro. 
E l B a r ó n se a t u s ó el bigote y conti-
n u ó sonr iendo ¡ 
— D a v i d L e o n e d e s a p a r e c i ó do l a v i s -
t a de todo e l m u n d o , s i n que desde en-
tonces se h a y a descub ier to r a s t r o de s u 
p e r s o n a l i d a d , como s i r e a l m e n t e h u b i e -
se de jado de e x i s t i r . David Leone había 
muerto. 
R o m a d e j ó caer, las manos n e r v i o s a -
mente c o n t r a í d a s , sobre s u f a l d a . 
4 — H e c h o s e x t o , — s i g u i ó e l B a r ó n ex-
tendiendo la o t r a m a n o — O e r c a de v e i n -
t i s é i s a ñ o s d e s p u é s de haberse e fec tuado 
en R o m a el r e g i s t r o de D a v i d R o s s i , u n 
j o v e n que a p a r e n t a b a a p r o x i m a d a m e n -
te esa e d a d , d e s e m b a r c ó en I n g l a t e r r a , 
p r e s e n t á n d o s e en l a t i e n d a de u n p a n a -
dero de Soho p a r a p r e g u n t a r p o r R o m a 
R o s e l l i h i j a de l D o c t o r R o s e l l i . L e con-
tes taron que R o m a R o s e l l i es taba m u e r -
ta y e n t e r r a d a . 
L a faz de R o m a , p á l i d a h a s t a enton-
ces, se puso a r d i e n t e como u n a l l a m a . 
— H e c h o s é p t i m o : D a v i d R o s s i com-
p a r e c i ó en R o m a , s i r v i e n d o p r i m e r o en 
e l G r a n H o t e l ; pero poco d e s p u é s se h i -
zo p e r i o d i s t a y o r a d o r , p r e d i c a n d o p r e -
c i samente las m i s m a s ideas que h a b í a 
dado á conocer en A m é r i c a , y desper -
tando i d é n t i c o i n t e r é s . 
— B i e n ¿ y q u é ?—'dijo R o m a ; — D a v i d 
L e o n e es D a v i d L e o n e y D a v i d R o s s i es 
D a v i d R o s s i . ¿ Q u é t iene eso de part iem-
k r ? 
— H e c h o octavo y ú i l t i m o : P o r esta 
é p o c a se p r e s e n t ó en las oficinas d e l 
c a m p o santo u n h o m b r e p r e g u n t a n d o 
d ó n d e estaba e n t e r r a d a L e o n o r a L e o n e , 
l a m u j e r que se h a b í a a r r o j a d o a l T í -
ber unos v e i n t i s é e i s a ñ o s antes. C u a n d o , 
le m o s t r a r o n l a fosa, h i n c ó las r o d i l l a s 
e n t i e r r a , y a s í p e r m a n e c i ó horas y ho-
r a s , h a s t a que, m u y ' a v a n z a d a l a noche , 
los empleados d e l eementerio t u v i e r o n 
q u e a d v e r t i r l e que d e b í a r e t i r a r s e . 
L a j o v e n , con m o v i m i e n t o i m p u l s i v o , 
se l e v a n t ó de l a s i l l a . 
— E s e h o m b r e — p r o s i g u i ó e l B a r ó n — 
el ú n i c o s e r h u m a n o que p e n s ó j a m á s 
e n v i s i t a r l a t u m b a de l a in fe l i z s u i c i d a 
L e o n o r a R o s s i , m a d r e de D a v i d L e o n e , 
e r a D a v i d R o s s i . ¿ Q u i é n e r a D a v i d L e o -
n e ? ¡ D a v i d R o s s i ! ¿ Q u i é n e r a D a v i d 
R o s s i ? ¡ D a v i d L e o n e ! E s t o es c laro co-
mo l a luz d e l d í a . 
R o m a e m p e z ó á r e c o r r e r l a h a b i t a c i ó n , 
c o n e l fuego e n l a m i r a d a y los lab ios 
t r é m u l o s de i r a , e x e l a m a n d o : 
— ¡ T i e n e s r a z ó n ! E l hombre que e m -
p l e a s u v i d a b u s c a n d o e l c r i m e n , debe 
tener el a l m a de u n c r i m i n a l . N o exis te 
p a r a é l la idea de conc ienc ia , de h u m a -
n i t a r i s m o , de c o m p a s i ó n ; y d e s p u é s de 
h a b e r perseguido á u n h o m b r e h a s t a l a 
m i s m a t a m b a de s u m a d r e — j l á tumba 
de S7i madre!—le q u e d a n al ientos p a r a 
comer , p a r a d i v e r t i r s e , i A h ! . . . ¡ T e abo-
r r e z c o ! Y . . . ¡ y a te lo d igo ! ¡ h a z de m í 
lo que q u i e r a s ! 
L a r ig idez de m u e r t p e s t a m p a d a en e l 
r a s t r o del B a r ó n , se c o n v i r t i ó en s o m b r a 
de p e n a ; pero d e s p u é s de p a s a r s e la m a -
no p o r l a frente* d i j o : 
X C o n t i n u a r á ) * 
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• f u é á s u c a s a á p r e p a r a r e l viaje'. E l 10 
. se s u b l e v ó B e r r o ( ¿ s e aeuerdam ustedes 
/ d e B e r r o ? ) , a t a c ó e l p a l a c i o á las doce 
d e l d í a y lo t o m ó . ('Gomo P i n o G u e r r a , 
q u e r í a h a c e r a q u í . ) T e n í a n el. p l a n de 
. s o r p r e n d e r var io s cuarte les de l a g u a r -
, d i a r u r a l , digo, e l e j e é r e i t o , y a p o d e r a r -
. s e d e las a r m a s ; pero s ó l o p u d i e r o n 
. eorpremder l a noehe a n t e r i o r e l de * D a 
L i b e r t a d " m a t a n d o a l c e n t i n e l a y otros 
var ios , como s u c e d i ó e n G u a n a b a c o a . 
" D i r i g í a los asa l tantes e l corone l 
F r e i r é , amigo y c ó m p l i c e d e B e r r o ; pe-
r o e l c o r o n e l F r e y r e de Ajndrade , digo, 
O l a v e , que m a n d a b a la s f u e r z a s , e r a 
como F r e y r e de A n d r a d e , obiquito pe-
| r o " c a l i e n t e " y so l e v a n t ó de l a c a m a 
es'pad'a en m a n o , l a n z á n d o l e sobre e l 
otro F r e i r é y c o r t á n d o l e e l pescuezo, 
con lo que se p u s i e r o n e n d i s p e r s i ó n los 
. agresores . C l a v e , r e u n i ó ensegu ida las 
m a y o r e s f u e r z a s que p u d o y m a r o b ó so-
b r e e l P a l a c i o , donde p r e n d i ó á B e r r o y 
lo p a s ó p o r las a r m a s . A u n t a l B a r b o t , 
.jefe de p o l i c í a , que e n c o n t r ó h a b l a n d o 
con B e r r o , como amigo , lo f u s i l ó t a m -
bi'én. Y ¿ q u é se hizo en el Í n t e r i n de 
don V e n a n c i o ? P u e s v e r á n ustedes . R e -
s u l t a i n ú t i l q u e los hombres se e m p e ñ e n 
e n c o n t r a r i a r s u dest ino . T a n pronto 
o y ó los p r i m e r o s d i sparos se m e t i ó en 
u n coehe, unos d i c e n que p a r a i r á P a -
lac io y otros a l mue l l e . E s t o m á s p r o -
bable. E n l a cal le d e J u n c a l tuvo l a 
d e s g r a c i a de e n c o n t r a r s e con u n g r u p o 
de " b l a n c o s " . " ¡ C a b a l l e r o s , gr i to uno . 
rabí v a don V e n a n c i o f " E s t e se quiso 
l a n z a r d e l coche, pero le m e t í e m n en 
l a b a r r i g a u n ouehil lo de c o r t a r t a s a j o y 
lo d e j a r o n seco No c u e n t a l a h i s t o r i a 
d ó n d e es taban e l secretar io p a r t i c u l a r 
y F l o r e s , h i j o . L o que s í c u e n t a es que 
m i e n t r a s toc íns estas cosas o c u r r í a n , u n 
c o m a n d a n t e M e n d o z a , a l f r e n t e de m u -
chos revo luc ionar ios , se a p a r e c i ó por los 
a l rededores de Montev ideo m a t a n d o 
gente y d i c i endo que l a p r e s i d e n c i a le 
c o r r e s p o n d í a á é l ; pero s a l i ó C l a v e y e n 
n n dos p o r t re s lo puso e n p r e c i p i t a rí a 
f u g a con n u m e r o s a s b a j a s . S i g u e l a h i s -
t o r i a . F a l t a n las a v e n t u r a s de V á r e l a y 
otros, de q u e M a g o o n nos l i b r e . " 
E l a u t o r de estas o p o r t n n a s lecc iones 
d e h i s t o r i a , hace l a d e c l a r a c i ó n , el co-
mienzo de é s t a , que se p r o p o n e s e g u i r 
i a ser ie i n s t r u c t i v a d e las m i s m a s " s o -
b r e c ó m o las gas tan nuestros p r i m e r o s 
h e r m a n o s de l a A m é r i c a E s p a ñ o l a , a n -
tes de q u e Magoon , y e n s e g u i d a é l , ( e l 
s e ñ o r A r m a s ) s a l g a n de l p a í s . " 
M a l debe de v e r l a cosa Justo de Lo-
ra c u a n d o p i e n s a y a en t o m a r l a s de V i -
l lad iego tan pronto se v a y a n u e s t r o G o -
b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 
S a l v o s u m e j o r p a r e c e r , no h a y mo-
t ivo p a r a tanto. 
L o s que c o r r e n pe l igro q u e d á n d o s e — 
dado que se piense a q u í e n r e p r o d u c i r 
l a h i s t o r i a del U r u g u a y — n o es e l saga-
cí -imo escr i tor n i los que como é l se 
ded ican á p r e d i c a r en desierto, s ino los 
que a s p i r e n Jk l a P r e s i d e n c i a . A é l 
¿ q u i é n le v a á d i s p u t a r e l domin io de 
l a h i s t o r i a ? L a h i s t o r i a no es e l poder . 
E s t o no obstante, y puesto que e l se-
ñ o r A r m a s teme que le c o n f u n d a n con 
don V e n a n c i o ; c u a n d o el momento l le-
gue, n o tome n n coche, p u d i e n d o esca-
p a r e n globo, n i pase p o r l a ca l l e de l l 
J u n c a l , p u d i e u d o p a s a r , y a u n detener-
se, p o r l a c a l z a d a de S a n L á z a r o ( A n -
c h a d e l N o r t e ) . Y s i l a s cosas f u e r a n 
t a n m a l que , a s í y todo, neces i te g a r a n -
t i z a r s u b a r r i g a , coloque sobre e l l a u n 
c a r t e l con e s t a i n s c r i p c i ó n : '1 S o y d e l 
que v e n z a ! " Y a l in s tante se v e r á l i b r e 
d e l p u ñ a l que l e a m e n a c e . 
E n l a ú l t i m a r e u n i ó n d e l p a r t i d o R e -
p u b l i c a n o , e l s e ñ o r V i o n d i l l a m ó " e n -
g e n d r o " á l a a g r u p a c i ó n c o n s e r v a d o r a 
n a c i o n a l q u e a c a b a de c ons t i tu i r se y p u -
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so como no d i g a n d u e ñ a s á J o s hombres 
que c o n t r i b u y e r o n ú s u f o r m a c i ó n . 
B i e n es v e r d a d que eso lo h a hecho e l 
j e f e repTibl ieano " p r e s c i n d i e n d o d e l 
o a r i ñ o que á el los le u n e . " 
Y a , y a » 
* * 
P a r a el s e ñ o r V i o n d i , V a r o n a es u n a 
g l o r i a de C u b a p o r s u intei l igencia, pe-
r o . . . con todo s u talento, l a r e v o l u c i ó n 
que qu iere e v i t a r s u r g i r í a m á s v io l en ta 
que n u n c a . 
L a n u z a u n ateniense d e l t i empo de 
P e r i c l e s , p e r o . . . es n n hecho que , des-
p u é s de l a ^ e v o l u c i ó n , c u a n d o v i ó l íeg iar 
las m a S á s t r i u n f a n t e s , s i n t i ó n á u s e a s y 
se r e t i r ó á s u hogar . 
Mon t oro es sabio, bueno y elocuente, 
p e r o . . per tenece a l pasado . 
R i u s R i v e r a - • • a l s e ñ o r R i u s R i v e -
r a no le reconoee n i n g u n a v i r t u d , n i s i -
q u i e r a l a de haberse bat ido como u n 
l e ó n en fei g u e r r a , á p e s a r de no s e r c u -
bano, p e r o . . . .es responsable de l a t i r a -
n í a del gobierno de D . T o m á s . 
Essto e n cuanto á los h o m b r e s ; por lo 
q u e toca á las ideas q u e r e p r e s e n t a n , el 
s e ñ o r V i o n d i no les ofrece c u a r t e l , m á s 
exagerado en esto q u e los l i b e r a l e s : las 
condena intm et extra, c a l i f i c á n d o l a s de 
protesta, de todas las ideas s a n a s d e l 
pueblo c u b a n o , de e v o c a c i ó n de l a t i r a -
n í a y de antesa la innoble del protecto-
r a d o q u e c u l m i n a r á en la a n e x i ó n . 
C o m o se ve, el s e ñ o r V i o n d i no h a 
p r e i c i n d i d o s ó l o del c a r i ñ o respecto de 
esas figuras s ino d e l a j u s t i c i a , que es 
i m á s g r a v e ; y tocante á s u s ideas, de 
algo m á s . 
P o r q u e s i pudo ser le f á c i l a t r i b u i r á 
l a s bases del p a r t i d o c o n s e r v a d o r n a -
c i o n a l p r o p ó s i t o s t i r á n i c o s y anex ion i s -
tas, no lo es tanto demostrar lo . P o r 
eso no lo d e m o s t r ó e l s e ñ o r V i o n d i ; n i 
l eyendo esas bases y m e d i t a n d o i m p a r -
c i a l m e n t e a c e r c a de ellas, p o d r á demos-
t rar lo nadie . 
C o n t i n ú a en el C o m i t é E j e c u t i v o d e l 
p a r t i d o l i b e r a l la v i s t a de l ple i to enta-
blado, como inc idente p r e v i o p a r a lle-
g a r á p r o c l a m a r a l s e ñ o r Z a y a s c a n -
didato á la P r e s i d e n c i a de l a ' R e p ú b l i -
ca , sobre s i existe ó no l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l . 
E n l a r e u n i ó n de anteanoche s i g u i ó 
d i s c u t i é n d o s e ese tema, s i n re su l tado 
p r á c t i c o n i n g u n o . P e r o algo o c u r r i ó 
m u y s i n g u l a r , que e s - y a i n d i c i o de que 
los p a r t i d a r i o s de Z a y a s g a n a n t erre -
no. 
D e s p u é s d e l debate, que f u é l a r g o y 
a n i m a d o , p ú s o s e á v o t a c i ó n , s e g ú n e l 
extracto de nuestx-o r e p ó r t e r , u n a mo-
c i ó n del s e ñ o r G o n z a l o P é r e z , e n l a c u a l 
p r o p o n í a que e l C o m i t é acordase que 
i a A s a m b l e a N a c i o n a l subs i s t e y que 
" s i no se c r e í a conveniente s u r e u n i ó n , 
que no se r e u n i e s e . " 
¿ C ó m o — n o s hemos p r e g u n t a d o a l 
l eer esa n o t i c i a — s i e l s e ñ o r G o n z a l o 
P é r e z f u é u n o de los doce m i e m b r o s 
de l a A s a m b l e a que p i d i e r o n s u r e u -
n i ó n , puede ah ora c o n f o r m a r s e con que 
no se r e ú n a ? 
E s e es u n golpe, de h a b i l i d a d — s e nos 
d i r á t a l v e z — p o r q u e s i el proponente 
o b t e n í a la d e c l a r a c i ó n de que l a A s a m -
' b l ea s u b s i s t í a , s i endo é s t a l a m i s m a 
que h a b í a p r o c l a m a d o á don J o s é M i -
g u e l G ó m e z , l a p r o c l a m a c i ó n s u b s i s t í a 
t a m b i é n , y en este caso lo m i s m o d a b a 
que se r e u n i e r a a h o r a como q u e d e j a s e 
de r e u n i r s e , p a r a que el g e n e r a l fuese 
elegido. 
P e r o e l C o m i t é no ^e d e j ó s o r p r e n -
der, y a l ponerse á v o t a c i ó n l a m o c i ó n 
de l s e ñ o r P é r e z , r e s u l t ó e m p a t a d a , r e a -
n u d á n d o s e los debates c o n l a p r e s e n -
t a c i ó n de n u e v a s propos i c iones c u y a 
d i s c u s i ó n h u b o de s u s p e n d e r s e p a r a 
c o n t i n u a r l a esta noche. 
C l a r o e s t á que escr ib iendo nosotros 
antes de que e l C o m i t é se r e ú n a , no 
podemos a d e l a n t a r e l r e s u l t a d o ; pe-
ro nos p a r e c e que, s i los p a r t i d a r i o s 
de Z a y a s e n t r a n como los de J o s é M i -
g u e l en e l j u e g o de las h a b i l i d a d e s , y 
l a t i e n e n p a r a s a c a r l e p u n t a á l a re -
n u n c i a de l s e ñ o r P é r e z á c o n v o c a r l a 
A s a m b l e a que p i d i ó , en r a z ó n de l a 
i n c o n v e n i e n c i a de esa r e u n i ó n ; l l e v a n d o 
esa m i s m a r a z ó n de i n c o n v e n i e n c i a á 
las de l iberac iones d e l C o m i t é , p o r q u e 
lo que es p e r j u d i c i a l á l a m a d r e lo 
es t a m b i é n a l h i j o , puede l o g r a r s e que 
e l E j e c u t i v o c i e r r e i n m e d i a t a m e n t e los 
debates hasta, n u e v a orden , que y a se-
r á p a r a c o n s t i t u i r l a A s a m b l e a reno-
v a d a con elementos f a v o r a b l e s a l s e ñ o r 
Z a y a s y p a r a p r o c l a m a r s u c a n d i d a -
t u r a . 
E s a h a b i l i d a d del s e ñ o r P é r e z puede 
cos tar l e la P r e s i d e n c i a al g e n e r a l G ó -
mez. 
S e n c i l l a m e n t e . 
« * 
U n a n o t a m u y sa l i en te de esa r e u -
n i ó n : 
, E 1 s e ñ o r Z a y a s , que p r e s i d í a , n o q u i -
s i h a c e r uso ds su voto de c a l i d a d a l 
r e s u l t a r e m p a t a d a l a v o t a c i ó n . 
E s u n b u e n r a s g o que r e v e l a r í a des-
i n t e r é s p o r l a P i e s i d e n c i a s i n o p u -
d i e r a r e v e l a r t a m b i é n p l e n a s e g u r i d a d 
de o b t e n e r l a s i n a p e l a r á m e d i o s t a n 
m e z q u i n o s . 
ebr ios , l o s c u a l e s a g r e d i e r o n á l a po-
li c ía y a t a c a r o n l a J e f a t u r a . 
" H a n r e s u l t a d o h e r i d o s los g u a r -
d i a s P e d r o A q u i n o y A u g u s t o M e n é n -
dez. P o r l a i n t e r v e n c i ó n de l a R u r a l 
t e r m i n ó e l conf l i c to . T a l es l a v e r s i ó n 
g e n e r a l . 
" E l A l c a l d e se q u e j a r á a l G o b e r n a -
d o r M a g o o n , c o n m o t i v o de l o s d e s ó r -
denes f r e c u e n t e s e n é s t a p r o m o v i d o s 
p o r s o l d a d o s a m e r i c a n o s " . 
E s o s l e s e á n d a l a i s c o m e n z a r o n p o r 
S a n t i a g o de C u b a . 
C o n t i n u a r o n p o r C i e n f u e g o s . 
Y a h o r a se d a n e n S a n c t i S p í r i t u s . 
¿ C ó m o l iemos de t e n e r p a z s i son 
•los p r i m e r o s á a l t e r a r l a los que h a n 
v e n i d o á C u b a p a r a g a r a r t i r l a ? 
M r . M a g o o n d e b i e r a í i j a r s e en esa 
a n t i n o m i a p a r a p o n e r l e t é r m i n o . 
Se curó á si mismo do uaaafoiccú'n de la «rargant» 
por medio de liv Emulsión de Angier 
E l S e ñ o r I l d e f o n s o S a s t r e , V i l l e -
g a s 42 , L a H a b a n a d e C u b a , d i c e : 
r U n resfriado descuidado me causó una 
afección muy desagradable y nauseabunda 
en la garganta; cuando me levantaba por 
la mañana, tuve que tornar media hora 
para arrojar de mi garganta la mucosidad 
y después de eso y a no tenía apetito para 
comer. E s t a condición siguió empeorán-
dose hasta que mi voz se hizo ronca y 
áspera. Me aconsejó un amigo mío que 
probase la Emulsión de Angier lo que hice 
con gusto porque sufría muchísimo. Poco 
tiempo después do comenzar el tratamiento 
con la Emuls ión de Angier noté que el 
catarro cedía bajo su influencia y que 
gradualmente disminuyó la molestia de 
manera que después ae tres semanas de 
tratamiento estaba enteramente bueno. 
Mi voz se aclaró y la mucosidad nausea-
bunda había desaparecido completamente. 
Vaya á ver á su boticario hoy mismo: 
cómprele una botella de la Emuls ión de 
Angier. Tómela fielmente, y le sanará y 
le fortalecerá. Se vendo en todas j lat 
farmacias. 
T e l e g r a f í a n de W a s h i n g t o n que e l • 
r e p r e s e n t a n t e L i v i n g s t o n e j e f e de l a i 
m i n o r í a de l a C o m i s i ó n de c r é d i t o s d e j 
l a C á m a r a , d e s p u é s de d e c i r que desea-
r í a que el gob ierno I« d iese l a s F i l i p i -
n a s a l J a p ó n p a r a d e j a r u n p a í s que 
n a d i e s a b e lo que c o s t a r á á l o s E s t a -
d©s U n i d o s , d e c l a r ó que h a b í á r e c i b í - i 
do u n a c a r t a e n que l a s o c i e d a d de D e -
bates de su d i s t r i t o le c o n s u l t a b a p a r a 
s a b e r s i C u b a s e r í a a n e x a d a . 
A esa p r e g u n t a — a g r e g ó L i v i n g s t o -
n e — d e s e a r í a r e p l i c a r lo s i g u i e n t e : 
" T e n e m o s y a b a s t a n t e s r a t a s de esa 
c l a s e ' ' . 
¿ C r e e r á d e s p u é s de e so el s e ñ o r 
V i o n d i que los c o n s e r v a d o r e s son t a n 
bobos que p r e t e n d a n la a n e x i ó n , « a -
b i e n d o los v i e n t o s que c o r r e n c o n t r a 
e l la en l a g r a n R e p ú b l i c a y de los cua-
les es u n exce l en te i n d i a e d o r l a f r a s e 
de M r . L i v i n g s t o n e ? 
D i c e n de S a n c t i S p í r i t u s : 
" A n o c h e á l a s doce p r o m o v i ó s e u n 
g r a n e s c á n d a l o e n e l c a f é " L e d ó n ? ? , 
de é s t a , con m o t i v o de e n c o n t r a r s e e n 
é l u n g r u p o de s o l d a d o s a m e r i c a n o s 
P R E P A R A C I Ó N 
p a r a c o n s e r v a r , r e s t a u r a r y 
e m b e l l e c e r e l c a b e l l o e s e l 
V i g o r d e l C a b e l l o d e l D r . A y e r . 
C o n s e r v a l a 
c a b e z a l i b r o 
d e c a s p a , s a n ^ 
l o s h u m o r e s 
m o l e s t o s é 
i m p i d e l a 
c a í d a d e l 
c a b e l l o 
C u a n d o e l c a b e l l o s e p o n e 
s e c o , c l a r o , m a r c h i t o 6 g r i s , 
l e d e v t i e l v e s u c o n t e x t u r a 
o r i g i n a l , e s t i m u l a n d o u n 
n u e v o y v i g o r o s o c r e c i m i e n t o . 
D o q u i e r a s e e m p l e a e l 
Vigor del 'Cabelle 
T E I A Y 
E l cable nos h a t r a í d o l a i n f a u s t a , l a 
i r r e m e d i a b l e n u e v a : don J o s é E . 
T n a y , e l notable per iod i s ta , e l amigo 
fiel, e l exce lente p a d r e de f a m i l i a , h a 
d e j a d o de e x i s t i r en E s p a ñ a , hab iendo 
c e r r a d o sus v i d r i a d o s ojos l a a m a n t e 
c o m p a ñ e r a de s u v i d a , s u a b n e g a d a es-
posa que le a c o m p a ñ a b a e n esa pos-
t r e r a e x c u r s i ó n á s u t i e r r a n a t a l , á don-
de f u é en b u s c a de a l iv io á sus dolen-
c ias y en donde s ó l o h a pod ido h a l l a r 
nn l u g a r p a r a que descansen sus des-
pojos . 
A u n q u e no nos f o r j á b a m o s i lus iones 
desde h a c í a alevinas s emanas a c e r c a ctei 
estado de s a l u d del amigo ausente , y 
t e m í a m o s u n p r o n t o desenlace de s u -
hondos é i n c u r a b l e s padec imientos , no 
por eso ha. d e j a d o de i m p r e s i o n a r n o s 
d o l o r o s í s i m p m e n t e l a f a t a l no t i c ia , í } U o 
no en v a n o so d ice que m i e n t r a s l iay 
v ida h a y e speranza . 
H o y t o d a s l a s que p u d i m o s a b r i g a r 
so h a n desvanec ido ante é l soplo s inies-
tro de l a r e a l i d a d desconso ladora . 
Y a de nues tro i l u s t r e c o m p a ñ e r o , de 
nues tro quer ido amigo, s ó l o q u e d a so-
bre la t i e r r a e l r e c u e r d o de sus m é r i t o s 
y v i r t u d e s que n u n c a podremos o l v i d a r 
los que nos h o n r a m o s c m s u a m i s t a d 
leal f s i n c e r a y que p u d i m o s u t i l i z a r 
m u c h a s veces sus ta lentos y apt i tudes , 
de que h a d a d o m u e s t r a i n c a n s a b l e 
m a n e j a n d o d i e s t ramente l a p l u m a has -
t a pocos d í a s antes de c a e r pos trado 
en el lecho, h e r i d o de m u e r t e . 
C u b a h a p e r d i d o u n p e r i o d i s t a de 
m é r i t o i n a p r e c i a b l e , u n fervoroso a d -
m i r a d o r que v e í a en e l l a s u s e g u n d a 
p a t r i a . E s p a ñ a u n h i j o a m a n t e que no 
v i ó deb i l i tarse n u n c a -su a m o r p a t r i o , 
á despecho de t r i b u l a c i o n e s y a u s e n -
c ias . 
E s p a ñ a y C u b a , t i enen p o r cons i -
guiente mot ivos p a r a d e p l o r a r l a m u e r -
te de l ve terano p e r i o d i s t a . 
A nosotros e l t r i s te suceso nos a f e c t a 
t a n h o n d a m e n t e que no h a l l a m o s p a l a -
b r a s a p r o p i a d a s de p é s a m e que d i r i g i r 
á los acongojados h i j o s del finado y á 
la v i u d a a t r i b u l a d a , que en estos mor 
m e n t e s se h a l l a r á o r a n d o ante e l c a d á -
ver , p i d i e n d o f ervorosamente á D i o s 
que le conceda u n l u g a r en l a m a n s i ó n 
ele los jus tos . 
A sus penas y á sus p l e g a r i a s u n i -
mos las n u e s t r a s , no do u n modo con-
venc iona l , s i n ^ desde e l fondo de nues-
t r a a l m a , h a c i e n d o extens ivo nues t ro 
p é s a m e a l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
en c u y a r e d a c c i ó n o c u p a b a el. • s e ñ o r 
T r i a y puesto p r o m i n e n t e por todos 
conceptos. 
D e s c a n s e en p a z nues t ro constante 
amigo, á c u y a m e m o r i a se propone de-
d i c a r u n sent ido h o m e n a j e el s e m a n a -
rio E l Hogar, por é l f u n d a d o y a l c u a l 
no es dudoso que se u n a n todos los pe-
r i o d i s l a s do l a H a b a n a . 
{Diario de la Familia.) 
J O S É E . T R I A Y 
C o n l iondo pesar nos .hemos enterado 
del sensible . fa l lec imiento o c u r r i d o . a y e r 
en M a d r i d , de l que ^ f i i é . a m i g o , nuestro , 
s e ñ o r d o n J o s é E . T r i a y , que en l a ac-
t u a l i d a d d e s e m p e ñ a b a e l cargo de j e -
fe de r e d a c c i ó n de nues t ro colega e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
L a m u e r t e de l s e ñ o r T r i a y s e r á m u y 
s e n t i d a en esta c i u d a d . D u r a n t e m á s 
de c u a r e n t a a ñ o s v e n í a e l s e ñ o r T r i a y 
escr ib iendo en d i s t intos p e r i ó d i c o s de 
esta I s l a . S u c u l t u r a e r a m u y v a s t a y 
b u f e c u n d i d a d e x t r a o r d i n a r i a . F u é 
t a m b i é n , f á c i l y ce lebrado poeta. 
E n busca, de s a l u d , por h a l l a r s e m u y 
quebrantado de e l la , m a r c h ó el a ñ o pa-
sado á s u t i e r r a n a t i v a ; y c u a n d o to-
dos c r e í a m o s que los a i r e s de l a p a -
t r i a le d e v o l v e r í a n sano á este p a í s , 
•me tanto q u e r í a y donde c r e ó u n a res-
octable f a m i l i a , nos s o r p r e n d e l a do-
'orosa n o t i c i a de s u m u e r t e , o c u r r i d a 
?n M a d r i d e l domingo ú l t i m o . 
D e s c a n s e en p a z el d i s t i n g u i d o é i n -
fat igable per iod i s ta , y l legue h a s t a sus 
a m i l i a r e s y deudos l a e x p r e s i ó n s e n t í -
'•i de condolenc ia que les e n v í a ' L a L u -
{La Lucha.) 
T R I A Y 
[Ja t íraerto el v i e j o T r i a y l e jos de l 
J r e u l o de sus amigos , l e jo s d e l m e n -
Mclero bul l ic ioso y a m a b l e de los tea-
tros, c a f é s y t e r t u l i a s b a j o los l a u r e l e s 
le í P a r q u e , en que e r a t a n f a m i l i a r s a i 
''igura bondadosa y p e n s a t i v a , corona-
l a de b lanco p o r e l f r í o de los a ñ o s , y 
IOV l a e terna , i n c a n s a b l e l a b o r cere-
b r a l . E n v i a j e doloroso, b u s c a n d o l a 
s a l u d p e r d i d a en e l a i r e de s u t i e r r a , 
le h a s o r p r e n d i d o l a m u e r t e , y c iertos 
;stainos de que h a b r á s ido s u g r a n a n -
gust ia p o s t r e r a l a f a l t a de l a s voces y 
de l a s manos conoc idas d u r a n t e m á s de 
c i n c u e n t a a ñ o s de v i d a en este r i n c ó n 
de l m u n d o . 
E r a d o n J o s é E . T r i a y u n t ipo for-
m i d a b l e de obrero. S u n a t u r a l e z a j a -
m á s c o n o c i ó e l c a n s a n c i o ni d e s e ó S a -
rnas e l ocio. P e r i o d i s t a s i empre , t ipo 
t a l vez ú n i c o entre nosotros de profe -
s i o n a l de l a p r e n s a , c o m e n z ó á a s p i r a r 
e l o lor sofocante d e l ! p lomo á los ca -
torce a ñ o s . R e c o r d a m o s con c u a n t a 
i n g e n u i d a d de bohemio, convenc ido de 
l a i n u t i l i d a d de l a s p o m p a s h u m a n a s , 
se c o m p l a c í a en re latar ' l a h u m i l d a d de 
s u or igen , sus comienzos de c a j i s t a , sus 
p i n i n o s l i t e r á r ó s , l a c o n q u i s t a h e c h a 
p u l g a d a p o r p u l g a d a de l a p o s i c i ó n 
respetable que esta c lase espec ia l de l i -
t e r a t u r a f resca , d e s a l i ñ a d a y expres i -
v a , se h a b í a hecho. L ó c o n t a b a s iem-
p r e con e m o c i ó n á poco que se conven-
c í a que. e l g r u p o en que se h a l l a b a e r a 
de gente d e l oficio. L a h i s t o r i a e r a 
acaso l a m i s m a que en g r u p o s anter io-
r e s le h a b í a m o s e s c u c h a d o ; p e r o no 
i m p o r t a b a , h a b í a t a l es tremecimiento 
en s u voz c á l i d a y fuer te a l m i r a r do 
sos layo todo e l p a n o r a m a c a s i venc ido 
de s u v i d a , que l a a t e n c i ó n se i m p o n í a 
e l re la to a p a r e c í a n u e v o y e l chiste de 
comentario- se m a l o g r a b a . 
F u é t a m b i é n u n excelente c o m p a ñ e -
ro. No hubo i n i c i a t i v a en f a v o r de re-
p ó r t e r i gnorado ó de h u é r f a n ó s de mise-
rable l ibe l i s ta , que no encontrase fer-
voroso apoyo en e l v i e j o r e d a c t o r de l 
D I A R T O ; T r i a y e r a e n esos casos e l 
p r i m e r o en f o r m a r comisiones , en con-
v o c a r e n e r g í a s d i spersas , en azotar las 
ca l l e s en b u s c a d e l a l i v i o necesitado, 
h a s t a v e n c e r . . . . Y d e s p u é s , s i n orgu-
l lo y como algo n a t u r a l en s u tempe-
r a m e n t o m e r i d i o n a l y generoso, « e vol-
v í a á sus p l a n a s , á sus c u a r t i l l a s , á su 
b a l i j a de d i a r i o s e x t r a n j e r o s , o lv idado 
de c n a n t o le h a b í a sacado antes de sus 
cas i l las . 
D u e r m a en paz, que b u e n derecho 
t iene á ello, e l amable c o m p a ñ e r o , e l 
e scr i tor ameno y e s p o n t á n e o , e l amoro-
so p a d r e de f a m i l i a . A l e n v i a r nota 
de n u e s t r a p e n a á l a f a m i l i a d e l i n c a n -
sable l u c h a d o r y á l a r e d a c c i ó n de l 
D I A R T O , donde p a s ó l a m i t a d d e l a v i -
d a , lo hacemos con c a l u r o s a s i n c e r i d a d , 
con e x c e p c i o n a l b u e n a fe, y t r a d u c i e n -
do A nuestro c o r a z ó n . 
{La Discusión) 
D O N J O S É E . T R I A Y 
E l ve t eran°o p e r i o d i s t a e s p a ñ o l don 
J o s é E . T r i a y , que d u r a n t e m á s de 
t r e i n t a a ñ o s figuró en la r e d a c c i ó n de 
nues tro colega e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , a c a b a de f a l l e c e r en s u tie-
r r a n a t a l , á donde f u e r a en demanda 
de s a l u d . 
B i e n conocida es entre nostros l a 
p e r s o n a l i d a d de T r i a y , de a q u e l bon-
dadoso D o n P e p e , amigo excelente y 
c o m p a ñ e r o e j e m p l a r ; l a f e c u n d a y pro-
l o n g a d a labor de l j e f e de r e d a c c i ó n del 
D I A R I O , su t ra to amable , s u generosi-
dad n u n c a desment ida , h i c i e r o n d e é l 
uno de esos h o m b r e s p o p u l a r e s que 
l l egan b i e n á donde q u i e r a que van , 
que en todas p a r t e s son acogidos (̂ oa, 
c a r i ñ o , que en todas p a r t e s t i enen u n 
amigo, lo m i s m o en las a l tas esferas que, 
en l a s idases m á s h u m i l d e s . 
N o l iemos de i n t e n t a r l a b i o g r a f í a 
del c o m p a ñ e r o m u e r t o ; l a r g a - s e r í a do 
n a r r a r l a de q u i e n f u n d ó y r e d a c t ó In-
finidad de publ icac iones , o c u p ó cargos 
p ú b l i c o s impor tante s , d e j a n d o á s u pa-; 
so u n a estela de afecto y s i m p a t í a ; 
no e m p r e n d e m o s esa taren , que h a b r í a 
de r e s u l t a r n o s g r a t a , s i q u i e r a porque 
con el la p o n d r í a m o s de re l i eve los gran-1 
des m é r i t o s de u n hombre bueno y de 
u n c o m p a ñ e r o talentoso, de ac t iv idad 
i n c a n s a b l e ; no in tentamos en este mo-
mento t a l t area , porque el d i a r i s m o e? 
u n a v o r á g i n e que apenas consiente le-
v a n t a r acta de u n hecho y p a s a r da 
l a r g o . . . pei'o ante l a m u e r t e de T r i a y 
no podemos menos que h a c e r u n alto 
en esta m i s e r i a de l a v i d a d i a r i a del f 
p e r i ó d i c o , y con u n a f r a n j a de luto eit 
n u e s t r a s c o l u m n a s y u n s i n c e r o p i \ € « 
en n u e s t r o c o r a z ó n , e l e v a r la m i r a d a .4 
lo alto, donde s i h a y paz y s i h a y v e i a 
t u r a , debe gozar las en este momento 
a q u e l noble c o m p a ñ e r o , une no hizo 
n u n c a u n m a l y s i e m p r e que estuvo en 
s u m a n o p r o d i g ó e l b i e n . 
D e s c a n s e en p a z e l modesto y meritti 
s imo escr i tor , y c r e a n u e s t r o estimado 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
E S I L E G I T I M O ? 
E N Q U E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 
U N K Ü T Ü L O Q Ü F , D I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o e n g r e n e r a l u t i g r a n 
f m r t l d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a f l o s » c a n -
d a d o s d e b r i l l a n t e s , s o l i t a r i o s p a r » s e ñ o r a d e s d e 
1 A 1 2 k i l a t e s e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o , 
d e s d e l i 2 á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s € e f a n t a -
s í a p a r a s e ñ o r a » e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s s ® l o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s j 
c u a « t > c e » j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 
3 1 n m i a i - • mm u « • i w mi 
s u p l a n t a t o d a s l a s d e m á s 
p r e p a r a c i o n e s y p a s a á s e r e l 
f a v o r i t o d e l a s s e ñ o r a s y c a -
b a l l e r o s . 
Proparado por «1 Dr. J . C . A Y E B y C»., 
LoweU, ijíads., S . U . A . 
XiH Zarzaparrilla del r>r, Arpr c-ur» la D«-
bilidavi üeusra l . 
cupones en sus ¿>sta fábrica, sigue poniendo 
cajetiiias, 
Víales q (3omp. 
C a l i a n o , 9 3 . 
s ¿ > 
colega el DIARIO DK LA MABÍNA 
o muy sinceramente nos adherimos 
á su pena, tan noblemente expres-ada 
por el cofrade en sus columnas, y reci-
ban también los familiares de Triay, 
éntté los que se encuentra el señor 
Oil del Real, su hijo político, la expre-
sión mny afectuosa de nuestra condo-
DIARIO DE LA MARmA.—F.dKjioa fle i» mañan».—Marzo B 9» T^nr. ~" 
(The Havama P&si.) 
DON JOSÉ E . TRIAY 
La grave dolencia que venía sufrien-
do el meritísimo periodista señor don 
José E . Triay, decano de la prensa ha-
banera y redactor de nuestro estima-
do colega el DIARIO DE LA MARI-
NA ha tenido un fatal desenlace. En 
Eípaña, á donde había marchado el 
viejo periodista con el deseo de reco-
brar la salud perdida, ha caído el in-
fatigable compañero después de una 
vida laboriosísima, desenvuelta en las 
principales publicaciones cubanas du-
rante un período de cincuenta años. 
Su desaparición, por lo tanto, es y te-
nía que ser muy sentida entre los 
miembros de la prensa de Cuba, don-
de muy pocos serán y muy jóvenes los 
que no hayan tenido relación con el 
culto escritor todo bondad y todo fer-
voroso entusiasmo por una profesión 
que amaba ardientemente. 
E l señor Triay, no obstante su edad 
avanzada, era uno de los periodistas 
más trabajadores que hemos conoci-
do. Al DIARIO DE LA MARINA en 
que ásja un vacío defícil de llenar, de-1 
ja también \m cariñoso recuerdo imbo-
rrable. Reciban nuestro sincero pesa-1 
me el colega estimado y la entristeci-
era, familia del compañero eternamen-
te desaparecido. 
( E l Behelde.) 
FALLECIMIENTO DE TEIAY 
Jóse E . Triay falleció el domingo 
ipn Madrid. 
Llegó á Cuba cuando niño, dice /.í 
mrr'to escribiendo sobre el ilustra-
periodista. Nació en Cádiz y em-
¿ó su trabajo periodístico en Ctiba. 
Tenía indudablemente talento y una 
r-ilidad sorprendente para hacer ver-
?, conquistándose un lugar entre los 
bapos que manejan la pluma. 
Empezó con L a Aurora del Yumurí, 
ro hizo su reputación en el trabajo 
e rindió en el D i a r i o d e l a M a k í n a , 
;anzando el puesto de Redactor eiT 
fe de ese gran periódico. > 
Intimamente, enfermo de njufpte, 
jó á Cuba para ir á su tierra, nati-
. y en Madrid, donde amenudo había 
presado el deseo .de vivir, falleció el 
mingo pasado. 
(Del Daily Telegraph). 
L A H I S T O R I A 







Como digestivo y 
reconstituyente 
E m p r é s t i t o s C u b a n o s 
P. EPATADA POR EL 
" N E W Y O R K H E R A L D " 
Son interesantes, y á título de tales 
los reproducimos, los siguientes porme-
nores expuestos por <*I New York He-
rald ^acerca de la negociación de los 
empréstitos cubanos, en un artículo del 
que se nos envió oportunamente un ex-
tracto telegráfico: 
" E l motivo de los cargos hechos re-
eientemente contra Estrada Palma ha 
sido al haber pagado éste dos millones 
de bonos cubanos, de acuerdo oon sus 
propias declaracionas, por el reconoci-
miento de la independencta de Cuba en 
1898. y por la creencia, general de que el 
gcoierno de los Estados Unidos fué bur-
lado otra vez por kxs cubanos en .lí>04 
en la cuestión del empréstito de los 
'treinta y cinco millones, obteniendo del 
Presidente Roosevelt una garantía in-
directa, que hizo posible la emisión del 
empréstito induciendo á capitalistas eu-
ropeos á participar en el mismo. 
^Piara probar esto haiy en circula-
ción ejemplares de un prospecto publi-
cado por Speyer Brothers, en Londres, 
el 21 de Mayo de 1904. conteniendo una 
carta del Secretario Hay dando el con-
sentimiento oficial del Presidente de los 
Estadas ('nidos al empréMito de la Re-
pública de Cuba. 
"Sin .esta ayuda—se dice en el folle-
to—á Palma le hnbiesíé sido imposible 
conseguir esa gran suma de dinero para 
Cuba, y mucho menos teniendo en cuen-
ta que el empréstito no iba á ser dedi-
cado á mejoras públicas ú otras que 
produjeran ingresos, sino meramente á 
pagar los sueldos de los soldados cuba-
nos, quienes se lasegura que peleapon 
contra el Gobierno español desde 1895 
hasta 1898. 
''La historia de las reclamaciones de 
Ic-ñ soldados cubanos es la siguiente: 
"Apenas anunoióel Gobierno Ameri-
cano su propósito de entregar la Isla á 
la administración cuba.na el 20 de Mb-
yo de 1902. los llamados "veteranos" 
de la IndependfMKMK de Cuba «nuneM-
roii que la República de Cuba debía pa-
garles sus sueldos. Con este objeto ce-
lebraron un m-eeting de carácter amena-
7/ádor en la Habana, en 1902 y fueron 
designada^ varias comisiones cerca de 
las autoridades electas. • 
"Estrada Palma temió que este mo-
vimiento causara disturbios y en su 
primer mensaje al Congreso, en el mes 
dé Mayo de 1902, reconoció la obliga-
ción contraída por el gobierno revolu-
cionario con el Ejército y declaró que 
"deploraba que no estuvíase en su po-
der el cumplir una obligación tan sa-
grada como la de recompensar los ser-
vicios de aquellos que habían peleado 
por la libertad de su país. 
"Los "veteranos" no satisfechos con 
una erprasión de simpatía reanudaron 
s-n? itx**finas, y raí üíto ©clebrado en el 
teatro de Alhambra. en la Habana, se 
pi'oflrieron palabras fuertes contra el 
Gobierno y se hicieron amenazas de re-
volución públicamente. Los periódicos 
se encargaron de mantener el fuego sa-
grado, hablando de los torrentes de san-
SE FÜEÜ S E v a ¡ : 
E l Herpicide lo Salva 
e l « E i i P i c i wm¡ 
El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Rerpinii'-piorde mucho de «iis atractÍTos sí el cabello es esoaso ó no es esno. El microbio de. la cas-pa pone el cabello quebradizo, le priva del lustre, natural y aueesivamente ri^ lusrará 1» caspa, la comezón del cuero cabelludo y la caiiia del cabello. El Herpicipe Newbro c t -tirpa A este enemisro de la belleza y permite oue el cabello crezca natural. Es una loción elegante. Da resultados maravillosos. Tío tiene aceit« ni tinte. CURA LA COMEZON DEL CUERO OABEUUUDO 
Remedio Original que mata el Germen de la 
Caspa 
Muy basta-Muy atractiva 
La mujer de facciones bastas no oar̂ oerá de atractivo si tiene la cabeza coronada por abundante mata de pelo hermoso. Pero el más beUo contorno de un rostro femenino 
En todas las principales Farmacias 
Aplicaeiones en las barberías de primer orden.-Vda. de José Sarrá é Hijo. Manuel Jhonson, pbispo 5S y 55, Afrentes especiales 
?1 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L C U R A D A S 
POR E L 
L A M E D I C I N A I D E A L P A R A L O S N I Ñ O S 
E l l o d o n a l M o r a n 
se v e n d e e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 
gre vertidos por la libertad de (Juba y 
de la ingratitud de acuellas que disTi u-
tabau de las bendicioue« de un país li-
bro úuicamefcte porque Jos "veteranos"'" 
se habían saerificado por (Juba. 
"Viuo á revestir tel import.aneia/esta 
ei.iestiónqueFalma uornuró una comisión 
que revisara las listas del ejército, que 
ya se habían hecho ascender a sesenta 
mil hombres en el campo. 
" E l 24- do Julio, el Congreso cubano 
reconoció por unanimidad que la obli-
gación de pa.arar á loe soldados y á los 
empleados civiles tic la revolución era 
una "deuda legítima de la Repiiblica". 
Otra comisión fué nombrada para deci-
dir sobre Jas rpclamacioues y. tinalmen-
te, en 27 de Febrero de lí)03, el Con-
greso autorizó al Presidente para nego-
ci-ar un empréstito de treinta y cinco 
millones para 'pagar á los soldados. 
"Esta ley fué una gran sorpresa pa-
ra todos los que conocían la enmienda 
Platt. Por ella no sólo se «utoiñzaba al 
Presidente para negociar na emprésti-
to, sino que también se creaba impues-
tas extraordinarios para el pago de los 
intereses y del capital, como sellos para 
flos cigarros, fósforos y alcoholes que el 
gobierno español nnnea habí̂ i tratado 
de imponer. 
" L a creencia general era que el go-
bierno de Los Estados Unidos recorda-
ría al de Cuba la enmienda Platt. sal-
vando así la Isla, á pesar de los "ve-
teranos1', de una dendia tan crecida. 
Tan pronto como fué promulgada la 
ley ̂ comenzaron los "veteranos" á cele-
brar niceiinus turbulentos. Algunos di-j 
cen que Estrada Palma e.vpresó á 
Washington sus temores de que pudie-
ra surgir una revolución si no se paga-
ba al Ejército, pero sea ó no esto cier-
to, la verdad es que el Pmsidenlo mb;)-
no se encontró en una situación difícil. 
Trató de darle largas á lo del ̂ emprés-
tito, pero finalmente sucumbió ante un 
uliimnium que le fué enviado por los 
"vetpranos". Dió comienzo á las nego-
ciaciones con banqueros de Europa y 
América, y en 19 ido Noviembre de 
1903 envió un mensaje al Congreso, pi-
diendo algunas modificaciones á la ley j 
del empréstito, solicitando en una de 
ellas el 15 por 100 de la recaudación de 
las Aduanas además de los impuestos 
extraordinarios especialmente creados | 
para aquella operación de crédito. 
" E l bloque con cpie tropezó Estrada! 
Palma en sus negociaciones con finan-
cieros europeos y americanos, fué el ar-1 
tículo 2 de la Enmienda Platt. (pie di-
ce así: • _ y 
"Dicho Gobierno no asumirá b con-
"traerá ninguna deuda pública, para 
"el pago de cuyos intereses y amorti-
zación "definitiva después de cubier-
'' tos los gastos corrientes del Gí-obierno. 
"resulten inadecuados los ingresos or-
"dinarios". 
"Ixis banqueros exigieron la aproba-
ción de los Estados Unidos y Estrada 
Palana declaró que le era imposible ob-
tenerla. E l empréstito fué contratado 
con la casa de Speyer rf: Co. Cómo se 
venció la dificultad sobre la enmiencia 
Platt se ve en la siguiente carta in-
cluida por Speyer P.rothers, .de Uon-
dres. eai su prospecto de 21 de Mayo | 
de 1903. 
"Depártamento de Estado.—Wás-1 
hington. Febrero 24 de W01. 
"Señores:—El Presidente me ha da-j 
¡"do traslado de la carta de ustoéfos 
"del 24 de Febrero, y lo que en la mis-
"ma se incluye en la forma por uste-
"(It's expuesta." 
"Ustedes se refieren al hecho de ha-
"ber el Cobierao de Cuba autorizado 
"al Presidente de la Kepública para 
"emitir bonos para una deuda exterior 
"que no exceda de treinta y cinco mi-
"llenes en oro, en moneda de los Es-
atados Unidos, devengando un iní nés 
"de ó por ciento anual, que d»be ser 
"amortizada dentro de cuarenta años; 
"que han estado pendientes por algún 
"tiempo las negociaeiones entre el Go-
"bierno de Cuba y ustedes para la 
"compra de los bonos, y que se ha Ile-
" vado á cabo un acuerdo preliminar 
"entre ustedes y el Gobierno de Cuba, 
"cuya copia incluyen." 
"Ustedes preguntan si el Cobierno 
"de los Estados Unidos estima que el 
"empréstito propuesto está en eonfor-
"midad con la clausula constitucional 
"que dispone que los impuestos ordi-
"narios, después de pagar todos los 
"gastos corrientes del Gobierno, serán 
"adecuados para pagar los intereses 
"y el capital para la liquidación del 
"empréstito." 
" E l Presidente desea que yo diga 
"en contestación á su pregunta, que 
'̂ este Gobierno no considera que exis-
"ta ocasión para oponerse á la emisión 
"de los bonos por razón del artículo 
"2 del Apéndice de la Constitución da 
"Cuba, adoptado como consecuencia de 
"lo que reqniere la llamada enmienda 
"Platt." 
"De ustedes respetuosamente, (fir-
mado ) —7 oh n Hay. 
"Sres. Speyer <£• Co. 21 Fine Sfc. 
"New-York. 
"Los soldados cubanos no cobraron 
inmediatamente después de haber sido 
emitidos los bonos; un ejército de usu-
reros invadió la Isla, comprándoles sus 
reclamaciones; y como el Gobierno de-
moró el pago, los soldados vendieron 
sus haberes 4 los usúreros con grandes 
descuentos. Muchos de los "veteranos" 
que tanto ruido habían hecho con res-
pecto á su heroísmo, ayudaron á los 
usureros, actuando de agentes y usan-
do su influencia con los hombres igno-
rantes, haciéndoles vender sus recla-
maciones por el 20 por ciento de su va-
lor, y á veces por bastante menas. 
"Pero la mayoría de estas reclama-
ciones fueron falsificadas, puesto que 
nunca existió tal número de soldados 
cubanos, y esto se realizó en combina-
ción con notarios que identificaban á 
cualquiera, con testigos falsos, como 
soldado de la revolución poseedor de 
cerrificados de haber servido en el ejér-
cito. E l Gobierno se vio en la necesi-
dad de abrir un registro de las ventas 
de eertificadas. para impedir que un 
mismo certificado fuese vendido dos ve-
ces. Así se realizó lo que el prominen̂ -
te abogado y exsecretario de Justicia 
señor González Lanuza, ha llamado "el 
mayor de los robos que se ha perpetra-
do á costa de un pueblo." , 
"Uos treinta y cinco millones en bo-
nos fueron considerados insuficientes. 
Se aseguró que solamente se había pa-
gado la mitad de lo que se debía á 
los soldados , y se hizo otra emisión 
de veintiocho millones en 1906. La mi-
tad de. esta segunda emisión fué paga-
da en efectivo y la otra en bonos que se 
llaman la "deuda interior". No se le 
ocurrió á nadie esta vez consultar so-
bre el artículo 2 de la Enmienda. 
"Recientemente, antes de salir pa-
ira Caracas, el general Gómez, que es 
juno de los candidatos liberales para la 
I Presidencia de la Kepública, indicó al 
j Gobernador Magoon la necesidad de 
j pagar á los soldados cuyas reclamaeio-
j nes se encuentran pendientes. Est os 
j soldados llegan á quince mil. Los em-
; picados civiles de la Revolución men-
1 clonados en la lev de 21 de Julio de 
jl902 no lian recobido aun un solo cen-
tayo y eonstitúven otro ejército, 'lo-
dos estos créditos se están vendiendo 
j ahora, en espectaeión de'que, como (ji-
leen los liberales, se. constituya otra vez 
| la República. 
"Por qué ha tolerado todo esto el 
j Gobierno de los Estados Unidos y has-
i ta ha contribuido á la vioiaeión de la 
¡Enmienda Platt? Unicamente por 
¡mantener la República de Cuba y evi-
tar revoluciones. Sin embargo, el em-
• prestito de los treinta y cinco millo-
¡nes y los acontecimientos (pie le si-
¡guieron no evitaron la revolución ni 
la caída de Estrada 
" Esta es una de l 
de irritcaión contra el Gobierno Ame 
| ricano por parte de aquellos (pie, no 
i perando nada de un Gobierno Cube, 
no, y deseando solan 
¡en la Isla, lamentan 




>az y nrde 
las auto? 
nido un c; 
s é * 
O 
E s un abridor de po-
ros ; no reconoce igual 
para r e s t a u r a r esas 
lozan ía y delicadeza tan frecuentemente ocultas 
p a r a aque l lo s que debieran mostrar el mayor 
encanto de la naturaleza: Un bello cutis. E l J a b ó n 
de Reuter, L e g í t i m o , l leva esta marca de fábrica : 
TradeMark. 
Nótes? el nombre: BARCLAY & CO. 
A n e m i a T i s i s 
V ¡ ¡ 2 0 A N O S D E E X I T O ! ! 
R E C E T A D O P O R L O S S R E S , M É D I C O S 
T O N A 
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A L I M E N T O R R E D I G E R I D O 
ASIMILABLE SIN DIGESTION 
que medicina resulta un exceiento VliMO 
o e F ' O S T T R S : sabrosísima. 
N o e s © x p e r i m e n t o . 
E s t á p r o b a d o . 




c 468 2 6 - lite V E N T A . - 7 O Í S LAS DROGUERIAS Y FARNUCISS 
d l í i f i 
A las tivs de la taixle .se abrió la | 
•Se dió lectura á nna inslancia de los ' 
vecinos de Casa Blanca, que suscriL'j. I 
ed Presidenlc d'é ia Asociación de Pro- i 
pietarins de aquel barrio Sr. Kini'üo 
Lávale, pidiemlo se noanbre un ('once- ' 
í • i 
jal que ios repijiseiibe v.n el Municipio i 
habanero j>ana ta defensa de sins inte-| 
Dioha in.sl-ancia se mandó á la Sub-I 
eoanisiÓQ de ¡a, E<ey Kleetor'al. 
Se pasó á lia Snl)con),i.s;ión dv la Ley 1 
I Eve-ctoral la recaudación del nuevo ar-
ticulado del capítulo X X I l Jísbre deli-
tos v faltas eU'ctorale-s y se aprobó la 
siguiente üase (|ne propn.so v.l Presi-
dente d« la Comisión Sp. Cra-wd^r: 
Rechazar el capítulo X X I I como 
Base de la nueva T>ey El/ectoral y o«ri 
denar á la Subcoimksión Kwtoral qu^ 
rédaete en su.siitución del mismo, dwi 
posiciones penaiets que señaien y casti» 
ynen los \ieiitoíi e'̂ topale;; más conuit 
î e-s, terminando con una disposiciór» 
por ia que todos las delitos cometidot 
(• 111) oeasioo de las vl eccione^ qne n» 
>eHii esp^ítieajnente «eñaOados y cm-
tirados, se entiendan pre^stos y r*^ 
nados sescúti e! Código P'-nial vigente. 
I>h Subcomisión tendrá ên cuenta 
qtJtí Soai delitos de falsedad en doen-t 
mentos electorales deberán tener Ift 
pena de uno á seis año* de prisión y 1̂  
•coacción electoral $A3 castigará lo márt 
se v e r a m e n te \ >os ib l e. 
Se dis-cutió después de rtna manenñi 
muy animada sobre el voto múltiple; 
hablando á favor »d Sr. Montoro y ha* 
(dendo aluunas observaciones, también 
á favor el Sr, Qrowder. líablaron en 
contra los señitres Cómex, Sarrain y 
ZayMS. 
A las oéhp de la noche se suspendió 
la sesión para con ti mi aria hoy á la^ 
]>. m. 
. . . _-_aaM̂ —̂ A Ü B H ' • 
P r e t e n s i ó n j i i s í i í k a d a 
Acompañada por nuestro compañera 
y amigo don Félix, de la Torriente. tn-
\ iiíi(is ayer el gusto de saludar en eHftn 
redaei-ión á. una <-()misión de vecinos 
de El Cobre, formada por leas señores 
d'op Bartolomé Falcón, Alcalde, doíi 
Laureano y don Juan Vjdls. Tesorera 
y ('onceja!. respectivamente, del Ayup* 
tamiculo. don Cnillermo Sánchez, pro-
pietario, y don Sañtiagn Valls, eotnasÑ 
oíante. 
Dichos señores han llegado á Jf| 
Habana representando al pueblo dr-
("obre para gestionar cerca de las aiitÜV* 
ridades que se invierta en la, rép^i 
ración de los caminos de aqnel térrai-» 
no mnuicipa!. y (pie poí prolongadí» 
abandono están intransitables, el ern* 
dito de veinte mil pesos que con ese ob-« 
jeto aprobó el Congreso en inOH. 
Nosotros esperamos qne obteng-an fe« 
liz éxito las gestiones de la Comisióri 
del puelilo de El Co'ore. porque Bu pf̂ e-» 
tensión está jnstincadísima. 
En efecto: desde hace tiempo son péh 
simas y hasta ofrecen peligro las ooatfté 
ni(raciones entre E l ('obre y la. capi-
tal de Oriente. Se da el caso peresn inr» 
"Cada Cuadrt Habla por Si.'1 
L A E S P A L D A A V I S A 
Dolor de espalda y dificultad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges-
tionados, que el sisteína se está lle-
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido p̂ asa» 
dos en la orinâ  
Los ríñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los dias mas 
de uca onza de veneno. Pero cuando 
los ríñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así cr que el cuerpo no 
puede nunc* es:«r bien cuando los 
ríñones e?tán enfermos, y es debido 
á que mucha gentí descuida los ríño-
nes enfermos que Isj enfermedades de 
los ríñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curir cualquier forms. de 
mal de los ríñones con las Pildoras de 
Foster antes que Is enfermedad llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en loe ríñones. 
Los mas comunes de estos síntomas son : dolor en las paletas, caderas ó cos-
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse 5 dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez: abandancu excesiva ó escasez de la orins.; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre-
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. 
Pasa Vd. á un estado de languidez y postración general que le vá de día en 
día aproximando á la diabetis ó al Mal de Bright. 
Tal vez solo tenga Vd. uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
vario*, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd. debiera empezar ense-
guida á atender los riñones con las Pildoras de Foster para los ríñones. 
Este gran, específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los ríñones y actúan solamente sobre estos 
órgano*. Cicatrizan y curan los tejidos enfermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los riñones. 
'é &1 Honorable Charles A. Towne, cuya prominencia po-
i lítien le ha hecho acreedor á s.er considerado como candidato 
§& para lu Presidencia de los Estados Cuidos, Senador Xaeioual que fué por eí Estado de Muiuesota y en la actualidad Mdem-
^ bro del Congreso por nno de los Distritos de la ciudad de 
$ New York, nos escribe lo siguiente: 4iTeugo el gusto de re-
1 oomendar las Fíidoras de Foster para los riñones. E l remedio 
£ me fué aconsejado hace algunos meses á tiempo en que mo 
| sentía miserable y abatido; mucha nerviosidad y penosos do-
lí lores de espuida; dolor de cabeza y neurálgicos en las piernas 
S y brazos y malestar general. Con algunos pomos de las Píldo-
g ras de Postéir quedaron extirpadas mis dolencias y me alegro 
1 tener esta oportunidad de reconocer públicamente el mucho 
% bien que me han hecho estas pildoras." 
L A S P Í L D C R A S D E F O S T E R 
p a r a l o s r í ñ o n e s 
De venta en !a* hoticcis. Se enviará muestra gratis, franco porte, á 
quien ia solicite. Foster-AlcClellan Co., Buffalo, N. V., E. ü. de A. 
I ¡ ¡ R E V O L U C I O N ! ! ! 
Una botella . . . 
Cuatro botellas i ! vsz 
$ 1.2Q plata. 
0.9S centavos cada botaiia. 
• E N S U S A N G R E • • • 
Cuando la sangre ce descompone y produce Herpes, ASMA-
Reumatismo, Erupciones, etc., NOjSC D E S E S P E R C , «pro-
/eche el tiempo y tome 
J A R A B E D U V A L L e g í t i m o ) 
CURA DESDE HACE MUCHOS AffoS. HA CURADO A MILES, 
¿ P O R Q U É N O LO H A D E C U R A R A VCV 7 
*•*"Er t e d a s las Droguar laa y Fa r r a so i aa buenas . < ^ 
P o m o $ 1-4-0 ü l a t a 4 ó n • $ 1 - 1 5 e l p o m o . 
DIARIO DE LA MARINA.—Edicióo de ta mañana.—^Far^o 6 de 1901. 
le que es más costoso conducir un sa-
lo de café desde Santiago al Cobre 
iue desde Santiago á Barcelona, sepa-
rando á las dos últimas ciudades mi-
llares de leguas y siendo sólo cuatro 
las que hay desde El Cubre á Santiago, 
feinte y basta veintieinco pesos en mo-
leda americana, cuesta el recorrer esas 
Wiatro leguas en coche... cuaudo el 
áempo es bueno. 
que les ihsbian sido enviados para in-
formes. 
La segunda, ó s.ea la de Presupues-
tos y Cuentas, estuvo estudiando y 
señalando todos aquellos reparos for-
mulados á partidas del presupuesto í 
del actual ejercicio y con los cuales 
no está conforme el Municipio, para 
establecer contra Jos mismos recurso 
contencioso administrativo, previa 
En El Cobre pasan de seiscientas las j consulta de lo« Letrados y demás trá-
fincas productoras de cafe y cacao y j mites legales, como lo tiene acordado 
por falta de vías de comunicación los 1 el Cabildo. 
btereses agrícolas languidecen y es 
muy precaria la vida del comercio. 
Estos datos, que son por sí solos bas-
tante elocuentes, serán tenidos segura-
mente en cuenta por' el señor Gober-
nador Provisional para acceder á la 
jusTÍsima y después de todo modesta 




No hubo sesión 
Por falta de "quorum" no pudo ce-
lebrarse la sesión municipal convoca-
áa para ayer tarde. • 
'A-unque se estuvo esperando hasta 
las 'cinco, solo se h-aliaban presente á 
la hora d« pasar lista, catorce conceja-
les. 
Esta sesión se celebrará mañana, 
iueves, con cualquier número de edi-
les -quo coiwjiurra. 
Una comunicación 
El Director de la Casa de Benefi-
isencia y Maternidad ha dirigido una 
me 
alzada 
doct-Qr Lastra • 
l Ayuntamiento, 









da por el 
acuerdo de 
do al señor Novo 
mentó de Pesas y 
Todos los a.nteeedentes relacionados 
con este asunto se recibieron ayer 
tarde en el Ayuntamiento. 
El recurso de alzada se fundaba 
en que para dei»empieñar esa plaza se 
•necesita ser Perito químico. 
• ' • ——«qĵ ^ 
que distrajo muchos años en predicar 
el verbo de la autonomía. 
Este propósito aquella vez, como si-
gue teniéiidolo según él mismo ha con-
fesado, nadie que le conozca puede añr-
mar que sea originado ni por excepti-
cismo ni por ninguna de estas ó pareci-
das causas. No .ha mucho hubo de expli-










A UN CUBANO 
Consuela y dá vigor al ánimo más I 
contristado, ante el torbellino de pasio-
nes y de ambición personal que pare- j 
cen envolver para siempre la discreción 
y buen juicio que deben caracterizar 
nuestras actos en el nuevo ensayo de 
República prometida por nuestros in-
terventores, oir de vez ,en cuando viri-
©ocmmieaciÓn al Alcailde Municipal • ^ acentos que hacen pensar alto y sen 
pidiiándole que no envíe más niños á |tlr,31011(10 en la hora presente y mucho 
aquel csteMecdimmto benéfico por 
carecense de locai donde colocarlos, 
tímio «i gran número de los que ya se 
pibergan allí. 
32n estos tíHtóimos dias ¡han sido mu-
Bhos 30)8 niño» pobres que ha enviado 
©1 Ayuntamiento á la Casa de Benedü-
El nuevo Tesorero 
Ayer tomó pc&asión de m. cargo de 
CTê orero Minniedpal el señor don Ga-
briel Herrera, Duarbe. 
La. entrega de la caja la 'hizo el 
tesorero saliente con una existencia 
en met'áláco de cérea de miMón y medio 
de pesos. 
Después de verificada la «ntrega, 
el Alcalde puso en manos del señor 
don Ramón Gutiérrez una comunica-
ción donde se consigna el pesar que 
producía al Ayuntamiento qwe aban- ¡ 
donase la Tesorería Municipal, que ha 
desempeñado con gran acierto é inte-
ligencia. 
Comisiones 
Las Comisiones de Policía Urbana y 
Presupuestos y Curntas se reunieron 
ayer tarde en el salón de sesiones del 
Ayuntamiento. 
La primera comisión dedicó toda 
la reunión á despachar expedientes 
mas en nuestro incierto porvenir como 
pueblo libre é independiente. 
Una de estas voces, que podemos ca-
lificar de aviso, lanzadas por sereno é 
imparcial espectador de este cuadro 
Heno de sombras, es la contenida en el 
bien escrito artículo inserto en la Sec-
ción de "Tribuna libre" de este im-
portante periódico con el pseudónimo 
que sirve de epígrafe á estás líneas, di-
rigido desde-la Gentil Yuvayo al escla-
recido patriota,—por más que la mala 
fe ó la, envidia no lo quiera reconocer— 
señor Rafael Fernández de Castro. 
En ella excita á este hombre público 
para que vuelva á la lucha activa ya 
que en él tiene fija su atención la opi-
nión pxiblica como una de las pocas per-
sonalidades capaz de dirigir á lugar de 
salvación la nave del estado; y es tanto 
el entusiasmo que en su artículo se 
trasluce, que cae á mi juicio, en el sen-
sible error de suponer qúe el •' Solitario 
de Lotería'"', como le llama Aramburu, 
deba su retraimiento al sentimiento 
de la dingnidad personal. 
Caído el Gobierno Autonómico de la 
manera que todos saben; y á raíz de es-
te acontecimiento, se le vio separarse 
con la conciencia del deber cumplido 
sin rencor ni reservas mentales de nin-
guna clase, á fomentar la fortuna que 
tiene con la perseverancia y esfuerzo 
actitud, sinteiizando sus 
líos gráficos conceptos: " el que enredó 
la madeja que la desenrede". 
No estoy confonue con el atil-
dado escritor ni mucho menas con el 
señor Fernánde/. de Castro, dados 
los actuales momentos. < 
sividad de éste encerrái 
pólipo dentro de la i 
ios consejos uue aqu 
para que contiuúe ci 
el manto de su propia dignidad, pues-
to que Cuba no había heeho lo que 
Francia: "levantar la voz yudiendo un 
hombre de genio que la salvara". 
Yo entiendo que no hay voz que lla-
me ni avisos que despierten el senti-
miento patriótico; cuando una ú otros 
deiben partir principalmente de noso-
sotros mismois. 
Tan verdad es lo que digo, que en es-
tos días, precisaxnente, he visto compro-
bada esta afirmación con la unión de 
elementos valiosísimos hasta ayer anta-
gónicos, olvidando diferencias doctri-
nales, para constituir como han consti-
tuido, una fuerte agrupación que con-
trarreste las perniciosas influencias de 
un radicalismo extremado y enseñe al 
pueblo el camino seguro y cierto por 
donde ha de llegarse á la más sólida l i -
bertad y al más legítimo progreso. 
Otro Culmto 
UN CUADRO DE MÜRILLO 
" I I Giomale d' Italia", publica una 
carta de Bcllizona, fechada el 16 de 
Enero, en la que le comunican lo que si-
gue : 
" Hace días circula el rumor de ha-
berse encontrado un cuadro de extraor-
dinario mérito entre los bienes dejados 
pocr un individuo llaimado Navarro, 
oriundo de España por el apellido. 
Dicho cuadro ha sido reconocido por 
los peritos, que afirman se trata de una 
obra de Murillo, hiabiendo sido ofrecidas 
ya por él 200.000 liras. 
Este es el rumor; la verdad de la his-
toria es ta siguiente: 
El cuadro fué efectivamente hallado 
entre los bienes de Navarro, pero fué 
vendido en 20 francos á mi anticuario. 
San aforigajr la menor sospecha respec-
to al valor real del cuadro, el anticuario 
El cuadro en cuestión representa á 
San Vívente de Paúl, arrodillado.. 
A l afortunado médico le fueron ofre-
cidos al punto 200.000 francos por esta 
joya artístioa". 
¿POR QUÉ SE CASA UNA JOVEN? 
Los sa/bios se divierten como pue-
den. Un dia de "morriña", M. Lino 
Ferriaui tuvo la curiosa idea de pre-
guntar á sus compatriotas qué secre-
tos motivos podían impulsar al matri-
monio á una muchacha joVen y sol-
tera. 
La pregunta fué hecha á 95 italia-
nas, cuya edad oscilaba entre los quin-
ce y diecisiete años. De éstas con-
testaron : 
• 5 para sa'lir solas. 
10 para divertirse; 
5 para viajar; 
7 para tener un domicilio particu-
lar : 
61 sin motivo» explicable..., por-
que s í . . . . : 
3 se negaron á responder, y 
4 para fundar familia. 
—Y naturalmente—ninguna de ellas 
habló de amor. 
•Esto escandalizó al bueno de M. 
Ferriani. No tenía motivo para ello. 
Las mujeres no debieran hablar de 
amor hasta que estén seguras de sér 
amadas. Lo cual ocurre muy pocas 
veces. Y, la mayoría de ellas, equivo-
cadamente. 
EL MICROBIO DE LAS VERRUGAS 
Traducimos de " L 'Illustration'': 
"Un médieo italiano que pretendía 
saber cómo se trasmiten las verrugas, 
ha verificado varias experiencias, cu-
yos resultados son ya muy interesantes 
A un joven que tenía varias de ellas, 
le despojó asépticamente de algunas, y 
echándolas en un mortero esterilizado, 
las molió juntamente con un poco de 
arena perfectHiinente limpia. Agregó en 
seguida un poco de agua caliente y por 
último, cierta cantidad de cultura dc-
¡ bacilo. 
! Para terminar la operación, filtró el 
[ oontenido y examinó el líquido rendido 
¡ por el filtro. El bacilo no fué encontra-
• do, pues se quedó en los poros del apa 
¡ rato. 
El líquido era estéril en apariencia, 
pero habiendo heeho el médico algunas 
inocfulaciones en su propio cuerpo se 
formaron verrugas, no inmediataímen-
le, sino al caibo de cinco meses: el perío-
do de incubaición fué, pues, demasiado 
largo. 
Por tanto, parece que es preciso ad-
ministrar que las verrugas son debidas 
á un microbio, pero á un microbio ul-
tra-micros cóp ico. capaz de atravesar el 
meior filtro". 
D E P R O V I N C I A S 
CAMAGÜEY 
Morón, Marzo 5 de 1907 4-20 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
En los momentos en que telegrafío 
recorre las calles de esta villa el pue-
blo en mssa y como mil jinetes con 
estandartes representando todos los 
barrios de esta jurisdicción, esperando 
el tren que conduce la Comisión envia-
da por el señor Gobernador Provisio-
na. Caso de que sea trasladado el 
juzgado de primera Instancia á Ciego 
de Avila, tómense grandes disturbios. 
Angel Fernández. 
Morón, Cuba, Marzo 5 á las 7'30 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Ha llegado 4 esta el coronel Mis-
ter Bullar, manifestando en nombre 
del Gobernador Provisional que no 
se trasladará el Juzgado. 
El pueblo en masa, alegre y satis-
fecho se retira á sus hogares dando vi-
vas al Gobernador Provisional, Coro-
nel Bullar y autoridades locales. 
El pueblo se encuentra satisfecho y 
tranquilo. 
Angel Fernández, Agente. 
.MATANZAS 
Ecctificaewn. 
El asalto de que hablamos en ante-
rior correspondencia y que se celebra-
rá el próximo jueves en los elegantes 
salones del Casino Español de Matan-
zas, lo darán los señores Tiburcio Bea 
v Celestino Ortiz. 
Para dar mási solemnidad á esa gran 
fiesta extraordinaria, será iluminado to-
lo id frente del edificio social de la 
Colonia, en la misma forma que cuan-
do se efectúan fiestas extraordinarias. 
So sorteará, entre la concurrencia 
remenina. ' un magnífico regalo cuyo 
costo no bajará de veinte centenes y 
habrá finos obsequios para los asisten-
tes. 
Las principales familias de Matan-
zas asistirán al ''Asalto Bea-Ortiz". 
Nosotros suponemos que será el me-
jor baile de la temporada carnavales-
ca del Casino. 
En el Casino no fué posible bailar 
en algunos lugares del salón, por la 
abundancia de asistentes. 
El pasado sábado también celebró un 
magnífico baile de disfraces la simpá-
tica sociedad Liceo de Versalles. 
Muchas lindas mas^aritas y elegan-
tes damas acudieron á c k c baile. 
Se nos informa que cada día aumen-
ta el prestigio de esa modesta, sociedad 
Versallesa, de la que es Presidente el 
entusiasta a preciado amigo nuestro se-
ñor Ricardo Chávez. • 
E . L. Beiamouri. 
lo revendió á su vez á un médico de Gi-
nebra, que lo llevó á París para hacer-
lo restaurar; operación que le costó 800 
francos. 
Una vez restaurado, hízole reconocer 
su dueño por los peritos—lo que le cos-
tó 300 francos,—y éstos declararon uná-
nimes ser un Murillo auténtico, que lle-
va la fecha de 1669. 
Los bailes- de la Ba 
de Matanzas y del Gas 
sultaron espléndidos. 
A ambas sociedades 
concurrencia d*3 sala y 
páticas raascariías. 




El señor Diago 
El Secretario interino del departa-
mentó de Justicia. D. Pedro Diago. 
que &3 embarca hoy para 'los Estados 
Unidos en uso de licencia, estuvo (ayer 
tarde en Palacio á despedirse del Go-
bernador Provincial. 
Le desamos un Miz viaje. 
"La Asociación de Cojímar" 
En la última junta celebrada por 
los propietarios y vecinos de Cojí-
mar, se acordó, entre otros particula-
res, celebrar la inauguración del̂  "Ho-
tel Campoamor". con un espléndido 
almiuerzo, el domingo diez y siete del 
corrriente, al que serán invitados el 
Gobernador Provisional Mr. Magoon, 
otras autoridades y la prensa perió-
dica. 




Por acuerdo de este Comité Ejeciv 
tivo se cita por este medio á los mierm 
bros del mismo, para la sesión que ha-
brá de celebrar el miércoles 6 del 
corriente, á las 8 de la noche, en los 
salones del Círculo liberal, con ob-
jeto de continuar la sesión suspendidai 
el lunes último; debiendo hacer pre« 
senté, que todos los Delegados á la 
Convención Nacional tienen derecáio 
á asistir á las sesáomes del Comité Eje-* 
cutivo y tomar parte en sus delibera-
ciones, en la forma que determina f-X 
artículo 29 de los Estatutos. 
Habana. Marzo 5 de 1907, 
Dr. Antonio Gonzalo Pérez. 
Secretario de Correspondenci* 
en cada uno de los procedimientos juntamente con el Cono-
cimiento y la Habilidad, han dado por resultado la bebida 
de gusto exquisito y delicioso conocida con el nombre de 
R e i n a d e l a s C e r v e z a s d e B o t e l l a 
la cual ocupa un lugar distinguidísimo entre los que saben 
apreciar la Calidad y el Sabor en su valor verdadero. La 
Budweiser es tan superlativamente buena que se vende en 
mayores cantidades que cualquiera de las otras cervezas de 
botella. 
Î a Bndweí9«r sa fabrica y embotella solamente en la Planta Principal de la.' 
A n h e u s e r - B u s c h B r e w i n g A s s ' n 
S t . LouEs, E . U . de A . 
IíOs pedidos se ejecutan con prontitud por 
GALBAU Y CIA., Distribuidores, 
Habana, Cuba 
Corhed or Tin Cajjped 
m 
s*; onra tomando la PíüPSINA y RUI-
BARBO de BOSQOE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de tocU* 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, ests-eñi-
mientos, neurastenia gástriga, etc. Ooa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pene mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la oaraoióa jompisoi. 
Lot principales médicos la raoetaa. 
Doce añofi de éxito creciente. 
8e vende en todss las boticas déla Isla. 
"525 "TMz 
JSo hay m a l a d ig-es t ión cuan-
<io se a c o m p a ñ a l a comida con 
cerveza buena, como l a de JLA 
T U O P I C A U 
Discos impresionados por la Banda 
española. Notables por la expresión y 
ajuste con que están ejecutados. Irapre-
píonados en nuestro laboratorio en New 
York. 
Nuestro catálogo contiene las piezas 
raas popuiarees de España, Cuba, Méxi-
co y demás países sud-araericanos 
Marchas , Jotas, Mazurkas, Polkas, 
Walses, Pasos dobles, Schottís y otros. 
PRECIOS: Discos de 10 pulgs. SScts.oro. 
Cilindros 40 ,, ,, 
De venta por los comerciantes 
del giro. 
G i l i P i i f f l P l I . Gfi. ffil' 
N. 90 WEST BBOADWAY, 
New York. 
• 
m m m 
C'OUCO NEFRÍTICO ARENILLAS ® 6 CALCULOS, GOTA. PIEDRA EN m 
LA VEJIGA, LUMBAGO, etc., en X una pplabra, todo el cortejo de la C» IhAtesis úrica se curan con la Ll- a 
THINA EFERVESCENTE BOS- W 
QUE, que es el mejor o.ieolveute del nfij» ácido úriro y nratoa, para que fácil- " mente salgan del ovéanismo qin de-jar huellas. La LIT HIÑA EPER-
VESCENTB BOSQUE, recmpla/.a Q con rentaba á las ajruas minerales g% que contienen Litb na, ñor la puré- V 
za del ujedioiiaeiito y la constan- f3k cía de la eferTCsĉ ncia, condición indispensable nara; c j u a ia Lithum, < | b I sea absorbida. c ^ 
A G Ü I A R 9 5 , H A B A N A . 
JNGEXIKKOS CONTRATISTAS DE OBKAS E INSTALACIONES 
COMPLETAS DE TODA CLASE DE MAQUINARIA. 
Pablo Dreher ) 
José P r i m e l l e s | Í N G E N Í M 0 S Si^CTORSS. 
Representantes exclusivos de las fábricas: 
Grandes Talleres de lirutiswick, Alemania, ^laciuioaria de ínjremo. 
T..|1„_„i rt¿ ¿L.' i ; ,,^+ \ i ( Puentes y Ecliticios de acero, xaneres ue llunioolflt, Aíeruania. ^ -
i.Calderas y máquinas de vapor. 
Siudicato Aierpan de Tuberías de íiierro fundido, 
y otras DIVERSAS fábricas. 
@ e í a c l ü t a n i n f o r m e ® y p r e s u p u e s t o s . 
Hay en este pa í s personas^ vendiendo una 
i m i t f t i ó n del J a M n de Reuter. Este jabdn 
fals / icádo es en extremo perjudicial en su uso, 
puf s es tá hecho de la grasa rancia de animales 
miertos, 5a cual exhala gérmenes y produce 
enfermedades. A i£s personas que trafican en este jabdn falsificado íes es indifer-
ente si ie afecta di/o á su salud. Su objetivo ún ico es el dinero de U d . Estos 
ind iv idúes son uncé diestros bribones y por consigniente son tanto mas peligrosos. 
Este jabdn falsificado es empaquetado y envuelto casi igual al legitimo. 
C ó m o debeCJd. protegerse. He aqui los tres modos que tiene U d . para 
protegerse de la peligrosa falsificacién. El J a b ó n de Reu í e r genmno, presenta 
esta marca de fábrica. 
/ 
ISAD 
1 Mz | 
E s t é s guro de que el jabdn que U d , compra tenga la firma de Barclay & Co . 
sobre el réuio rosado. Caulquier otro jabdn que tenga otra firma)^nolmp"oría""su 
semejanz', no es legitimo. 
E l vibon Genuino de Reuter contiene dentro de su envoltura un p e q u e ñ o 
rótulo amarillo sobre el cual es tá impreso 1?. firma B A R C L A Y & C O W H O L E 
S A L E ' S R Ü S C Í S T S , N E W - Y O R K . E l j a b o T l ^ U a ^ o T o l ^ 
" " Ü n t r o de la cubierta de toda pastilla del genuino J a b ó n de Reuter se encont rará 
una ocu la r encambezada "Ofe r t a . " A l f i n a í d e e s t a circular hay un facsímile de 
ía mí ca de fábrica de Barclay & Co., el cual, cuando se halle sobre una pastilla 
del .ábdn de Reuter, lo garantiza como genuino. 
Lleve esta con U d . cuando compre J a b ó n de Reuter. Armado con esta el 
c o p c i a n t e no Ie Puede engañar á U d . y esto nos hace recordar Que si ^u com-r-
: cí ate trata de venderle á U d , otra clase de jabón que no sea d d - Reuter tenga 
ciaaQo con él , pues le e n g a ñ a n en cualquier otro asunto. Algún dia le dará 
\ añero de mertos al recibir U d . el cambio. 
ü i a k i o D E L A H I A K I N A . — E d i c í f f n de la mañana.—STam) 6 de i w i . 
, 11 n 
F ^ É B R É R O 
(ün Centro Catalán en Madrid—Inau-
guración. 
El dia 10 se reunión en el teatro de 
(Eslava gran número de catalanes re-
isidentes habitnalmente en Madrid, al 
Lbjeto de iniciar la creación de nn 
Cent1"0 Regional Catalán en la Corte. 
I Ocupó la presidencia la Comión or-
ganizadora, en cuyo nombre abrió la 
sesión el señor Bretó, manifestando el 
Orden de discusión que había de se-
lirss y diciendo que para tomar par-
te en ella podía indistintamente usar-
Be e! idioma catalán ó castellano. 
El secretario dé la Comisión, señor 
García Coca, dió lectura de un trabajo 
en catalán, en el que se detallan los 
llevados á cabo por la Comisión basta 
Uégaí á la reunión de la asamblea de 
Catalanes. 
A continuación se pusieron á discu-
&ión, y fueron aprobadas tres proposi-
ciones de la Comisión organizadora: 
La primera, afirmando que el Cen-
tro Catalán de Madrid ba de tener por 
objeto defender los intereses morales 
y materiales de Cataluña, estrechando 
los lazos de unión entre aquella re-
gión y el resto de España. 
La segunda, determinando que po-
drán ser socios del Centro los catala-
nes nacidos en Cataluña, los hijos de 
catalanes nacidos fuera de aquella re-
gión y, en general, cuantos tengan en 
Cataluña intereses morales ó mate-
riales. 
Y la tercera, aürmando que para la 
instauración del Centro se acordará 
emitir mil acciones de cien pesetas, 
reintegrables y fraccionables en mita-
des y cuartas partes, y que para su 
(sostenimiento se acudirá á las cuotas 
de los socios residentes en Madrid, á 
las de los protectores residentes fuera 
[v á las subvenciones de las corpora-
ciones oficiales y particulares de todo 
Cataluña. 
Hizo uso de la palabra el doctor 
dastells (D. Rosendo), pronunciando 
fan discurso de tonos vehementes, en 
»1 que amplió el proyecto de la Comi-
BÍón con relación al Centro y marcó 
muy reiteradamente la nota patrióti-
ca, aifirmando el lema de que el futuro 
Centro sería el. más catalán de los es-
pañoles y el más español de los cata-
ilanes. Éstruendosos aplausos aproba-
do recomiendan 
estar sesruros 
una medicina sin 
de sus méritos 
Lo que dice de las Pildoras Rosadas 
del Dr. WiUiams el ilustrado Dr. 
cubano don Oscar J. Moreno. 
" A l Dr. Williams Medicine Co.: 
*'Certifico haber usado con sobresa-
liente resultado las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, en infinidad de in-
divíduos de naturaleza raquítica y ané-
micos. Siempre he sido esquivo pa-
ra tributarle mi aprobación escrita al 
sin número de preparados presentados 
bajo la forma de patentes, pero en lo 
concerniente á estas pildoras que pre-
para esa casa, debo cumplir mi deber 
recomendándolas á los pacientes y á 
los compañeros de profesión. Con es-
tas nunca bien ponderadas pildoras se 
purifica nuestra sangre, se restablecen 
las fuerzas perdidas y se adquiere el 
bienestar y alegría que traen el verda-
dero goce de la vida, que es la salud. 
Con llamar la atención de la humani-
dad doliente acerca de la importancia 
y méritos terapéuticos de las ya uni-
yérsaímente conocidas Pildoras Rosa-
das del Dr. "Williams, cumplo mi de-
ber recto é imparcial." 
(firmado) D t o r . O s c a r F. Mo-
r e n o . 
Güira de Melena, Cuba, Mayo 3, 1906. 
Esta carta escrita por el estimable 
doctor cubano, fué enteramente volun-
taria. Ningún doctor escribe una car-
ta semejante, á menos de tener la ab-
soluta convicción de los méritos de lo 
que recomienda. Doctores de medici-
na han experimentado y aprobado este 
gran remedio para la sangre y los ner-
vios. La fama de las Pildoras Rosadas 
del Dr. "Williams, se extiende hoy, no 
solo en todos los países Hispano-Ame-
ncanos, sino en, todos ¡os confines-del 
mundo entero. En los centros cientí-
ficos Europeos como París, Berlín, Ma-
drid, Bercelona, Londres, Roma, Vie-
na, etc., etc., en los Estados Unidos y 
el Canadá; en Africa, Asia y Oceanía, 
se conocen y se usan extensamente las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams pa-
ra Personas Pálidas, (Dr. Williams* 
Pmk Pilis for Palé Pecple), v bajo 
esta incomparable recomendación de 
países enteros se funda el inmenso 
éxito que esta medicina ha alcanzado. 
Desde su descubrimiento, millares de 
hombres y mujeres han escrito senti-
das cartas de gratitud por curaciones 
obtenidas. Estas cartas se publican 
en la prensa seria de cada país, bajo 
la garantía de la casa del Dr. Williama 
Medicine Company. Ningún otro pre-
parado puede presentar evidencias tan 
amplias y universales de su indiscuti-
ble mérito. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams curan las enfermedades comu-
nes que afectan la sangre ó los nervios • 
todo cuanto causa debilidad, palidez^ 
abatimiento, pérdida de la energía-
la anemia, nerviosidad, neuralgia, reu-
matismo, ciática,, dispepsia nerviosa, 
toda clase de debilidad propia de los 
hombres y de las mujeres; soberanas 
en los desarrollos débiles de las niñas, 
y en las convalfscencias. Sus efectos 
sobre la sangre y los nervios son de 
renovar y fortificar completamente el 
si tema entero. Cúidese de obtener las 
legíMmas Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams, que se hallan de venta donde 
quiera que se venden medicinas. 
ron las manifestaciones hechas por el 
señor Castells, que dijo además había 
tomado la Comisión la iniciativa de 
buscar para la presidencia del Centro 
al prestigioso general Despujouls, 
que, desgraciadamente, se encontraba 
enfermo y no podía tomar parte acti-
va en estos trabajos. 
Hicieron después uso de la palabra, 
muy elocuentemente, los señores Re-
casens. Grases, Domenech, Gatell, 
Puig y otros, abundando en manifes-
taciones de entusiasmo y de sentimien-
to patriótico. 
La Junta ejecutiva de los acuerdos 
resultó formada de los señores si-
guientes : 
Presidente honorario, Excmo. señor 
don Eulogio Despujouls, Conde de 
Caspe; presidente efectivo, Excmo. 
Sr. D. Víctor Cencas, ex-ministro de 
Marina; vicepresidentes, don Jaime 
n-irona, don Sebastián Recasiens, don 
José Grases y don Manuel de Eofa-
m l l ; vocales, don Juan Clot, don 
Agustín Querol, Marqués de Montroig, 
Marqués de Olivart, don Gabriel Bre-
tó, don Antonio Piera, don Rosendo 
Castells, don Narciso Mauri don Juan 
Trasserra, don Miguel Blay, don Mi-
guel Lorenzale, Conde de Torregrosa, 
y don Ramón Boniquet; secretario ge-
neral don Juan García Coca; vicese-
cretarios, don Juan Serra Mercader y 
den Manuel Aleu. 
En el acto se dió posesión de car-
go de presidente al señor Cencas, que 
se encontraba en el local y que reanu-
dó la sesión, pronunciando un elocuen-
te discurso de gracias por la distin-
ción de que acababa de ser objeto. 
Se acordó que durante el plazo de 
un mes puedan suscribirse las accio-
nes de fundación y las acciones de so-
cio, que deberán drigirsé al domicilio 
social de la Asociación de propietarios 
(Mayor, 6, 2) ó al de cualquiera de los 
individuos de la Junta. 
Se acordó también un voto de gra-
cias para el aloalde de Madrid, que ha 
facilitado los datos necesarios para la 
creacáón de un Centro de catalanes; 
otro á la Junta Directiva de la 'Asocia-
ción de Propietarios, por haher cedi-
do el local de sus reuniones, y otro vo-
to de gracias á los dueños y empresa-
rios del Teatro Eslava por la cesión 
del mismo para la asamblea. 
El señor Castells hizo de nuevo 
uso de la palabra, dirigiendo un cari-
ñoso saludo á la prensa española, que 
afirmó era uno de Tos factores más 
importantes de la cultura nacional, y 
acabó gritando: "Españoles, viva Ca-
taluña ! Oatalans, visea Espanya ! " 
Contestados entusiásticamente estos 
gritos, se disolvió la reunión con - el 
mayor orden. 
s o m á s J i m 
Por infracción del Código Posta!. 
En la Sala segunda de lo Criminal 
tuvo lugar ayer tarde el juicio oral de 
i la causa seguida por el delito de In-
| fracción del Código Postal contra Ce-
I sarea Fernández. 
j. Practicadas que fueron las pruebas, 
¡el señor Fiscal elevando á definitivas 
'sus conclusiones provisionales, pidió á 
:1a Sala que le impusiera la pena de 
| cien pesos de multa ó cien días de pri-
' sión. , 
Su defensor el Ldo. Castellanos, in-
teresó del tribunal la absolución de su 
defendida. 
Por hurto. 
Ante el mismo tribunal se celebró 
ayer tarde la vista de la causa instrui-
da por el delito de hurto contra José 
Cantón. Para este procesado solicitó 
el Ministerio fiscal la pena de cuatro 
años, dos meses y un día de presidio 
correccional con el abono de toda la 
prisión p r ^ n t i v a . 
Después de informar la defensa á 
cargo del Ldo. Benitez, abogando por 
su absolución, la Sala dió el juicio con-
cluso para la sentencia. 
Juicio oral. 
En la Sala segunda de lo Criminal 
compareció ayer tarde Pastora Gon-
zález y Pastora Reyes, procesadas por 
el delito de infanticidio en causa pro-
cedente del Juzgado del Oeste de esta 
ciudad. 
Después de oír las declaraciones de 
los testigos que figuraban en el proce-
so y el informe de los peritos médi-
cos informó el representante de la mo-
ral pública pidiendo que se le impusie-
ra á la primera de las procesadas la 
pena de tres años, seis meses y un día 
de prisión correccional y para la se-
gunda la de ocho años y un día de pre-
sidio mayor. 
Su defensor, el Ldo. Castaños, en su 
informe, sostuvo la inocencia de sus 
defendidas '̂ y la Sala, á pesar de lo 
solicitado por el Fiscal, dió el juicio por 
concluso decretando la inmediata liber-
tad de las dos procesadas. 
Sentencia. 
La Sala primera de lo Criminal dic-
tó ayer sentencia condenando á Luis 
Labrador Viñales á la pena de seis me-
ses y un día de presidio correccional 
como autor de un delito de estafa con 
la agravante de reincidencia. 
Condenados 
La Sala segunda de lo Criminal en 
e^nteneiia que dictó ayer condena á los 
procesados Alberto Vargas Reyes y 
Manuel Rodríguez, á la pena de mil 
pesetas de multa como autores de un 
robo en grado efe tentativa. 
La misma Sala condenó á cuatro 
¡ meses y un día de arresto mayor á 
Manuel González y Fernández y ab-
solvió á Manuel González Díaz, ambes 
procesados en causa seguida por el 
! delito de robo, que el Tribunal clasifi-
có de delito doméstico. 
Absueltos. 
También fueron absueiltos por sen-
tencia de©ia Sala segunda Alfi^do Ro-
dríguez y José Suárez Peña, procesa-
dos por el abandono de destino com-
prendido en lia ley de femccarriles. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala de lo Civil. 
Recurso de casación por infracción 
de ley en autos de mayor cuantía se-
guido por doña Lorenza del Rosario 
Yaklés Lazo eontra D. Gregorio Pala-
cio Péi'ez, sobre rendición de cuentas 
é iRclemnizia.eién de daños y perjuicios 
Ponente, Sr. Betancourt; Fiscal, señor 
Vías; Letrados.. Ldos. Oueto y Freixas. 
Recurso de casación por infracción 
de ley vn autos de mayor cuantía se-
guidos por D. Tomás Mazzantini con-
tra la Sceiedad anónima Frontón Jai 
Alai, sobre cumplimiento de contrato. 
Ponente, Sr. Ortiz; Fiscal, Sr. Vías; 
Letrados, Ldos. García Kohly é Igle-
sias. 
Secretario, Ldo. Saav-edra. 
Sala de lo Criminal. 
Recurso d»3 casación por infracción 
de ley establecido por Juan Valcárcel 
Pérez, en causa por failsificación en 
documento oficial. Ponente, Sr. Gis-
pert; Fiscal, Sr. Diviñó; Letrado, Ldo. 
Maza y Artola. 
Secretario, Ldo. Castro. 
AUDIENCIA l i 
Juicios oraücs 
Sala primera. 
Contra Garlos Núñez, por estafa. 
Ponente, Presidente; Fiscal, Rabel!; 
Defensor, N, Castaños. 
Juzgado del Este. 
Sala segunda. 
Contra José Reyes Díaz, por iesio-
ues. Ponente, Presidente; Fiscal, Cés-
pedes ; Def ensor, Jorrin. 
Juzgada de Guanabacoa, 
Contra Jorge Morales García, por 
robo. Ponente, G. Ramis; Fiscal, Cés-
pedes; Defensor, Planas. 
Juzgado de Jaruco. 
Sala provisional. 
Ursula Díaz Quintero por sí y en re-
presentción de sus hijos contra Juan 
Calderón y Rodríguez en cobro de pe-
sos. Ponente, Sr. V. Fauíi; Letrados, 
La Guardia y Ruiz. Mandatarios. 
Juzgado del Sur. 
José Luis Trujillo contra Jaime S. 
Gómez en cobro de peso^ 
Gómez en cobro de pesos. Ponent»3,. se-
ñor PDazaola; Dr. Portillo, Ldo. Ra-
bel!; Actor, Cotoño. 
Juzgado del Norte. 
L a w l o i C i á s í C O l i l 
B a n q u e r o s . M e r c a d e r e s 22. 
C a s a o r i i r i n a m i e n t e e s t a b l e c i d a en 1 3 t i 
Giran 'etras 6. la r ís ta sobT» todos 1<»ai 
Bancos Ñaclonal' ís de loa üs tadoa Unido» 
y dan especial atención. 
T R A N S F i M O I á S POR EL CABLE 
99 1 E 
I B A L G E L L S T G O M P . 
(B. en O.) 
Hacen pagos por el cabio y giran letraa 
ñ. corta y larga vista sobre New-York, 
LfOndres, Paria y sobre touas las capltaia» 
y pueblos dfc E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Cananas. 
Agentes de la Compañía do Seguros con-
t r i Inoenflios. 
i E 
1 1 . . j E t T J I Z S 
8, o ' e j e x l I í Y , a 
E S Q U I N A A M 1 2 K C A ü K t t B á 
Hacen pagos por oi cable, i 'ac l luas curtí 
de crédito. . . • 
Giran lotras sobre Londres. New Tork, 
v -w nrlearts WMán, Turín. Boma, /eneota, 
Florencia, N&poles, Lisboa. Oportc, Giba)-
l i ar . Bremen. Hamburgo. París . Havre. Nan 
tes, Lurdcoí», Maríjclla, Cildiz. Lvon. Mftjlco, 
Veracruz. feiau Juan de Puerto Rico, « a 
sobre todas laa capitales y puertos «obro 
Palma de Mallorca. Poisa. Mafcon y Santa 
Cruz de Teneri l» . 
-y o í a . o s s í c t X í 9 í 1 ¿ * 
«obre Matanzas. Cárdenas. Kemedlos, lían ta 
Clara, Calbarlén, ¡¿agua la Grande, T r i n i -
dad. Cienfuegos, Sanctl bplritus. baatia^o 
de Cuba. Cietfo dxí Avila, Mar-¿aniño, P i -
nar del Río. Gibara. Puerto Príncipe y Nua-
vitas. 
ir,* J E 
pan ios Anuncios Frariceses son los • 
^ 1S, rus de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
L o s C M R R I L L O S l l I S S a e C R M ü L T s P 
son el remedio más eficaz contra el Asma, 
la Opresión, el Insomnio y el Catarro, 
como para facilitar la E x p e c t o r a c i ó n 
P O L V O S DE ARROZ 
E l secreto de la constante é inalte-
rable B E L L E Z A de la P A R I S I E N S E 
consiste en el uso de ía mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denominada : 
u Amyone 
Polvos de Arroz 
R O S A M O N D E 
IGUALENTE úe primera caüüaá, pero inss Carato. 
Perfumería F . F A U L Y , PARIS. 
CATEDRATICO DE LA, UNIVERSIDAD Enfermedades del Fecho 
BRONQUIOS Y GAEGANTA 
NARIZ Y OID05 
NEPTUNO tt7. DE ra á 
Para enfermos pobres de Garganta Nariz 
Oklos.— Consultas y operaciones en el Hospital 
MeícedéSi á las 8 de la mañana. 
487 1 Mz 
Enfermedades de Señoras .—Víaa Urina-
r ias .—Oiruj ía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—-Teléfono 1342.— 
Domicilio: calle once entre 4 y 6, n ú m . 2? .— 
Vedado. 
497 1 Mz 
M A N U E L A L V A R E Z G A R C Í A 
£.bofi.'ado homurario de la Euíijrena 
d i a r i o d e 1 . a m a r i n a 
Cónsulu's de 9 á 11 a. m.. en Moi ê 63, y ds 
1 á 3 en E n a 2, departamento 2, principaL 
PARIS, 8. rué VMeime, y Mas las Farmacias 
EL M U m TONICO Y EL K S EROAZ 
S u p e r i o r á t o d o s los V i n o s de Q u i n a conocidos. 
Es e l V S G O R y la S A L U D absorbidos cada d í a 
bajo l a f o r m a de u n a a g r a d a b l e beb ida . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
DR. J U A N M 0 L 1 N E T 
Médickna y Oirugía General . 
De 1 á 3 P . M . — Lampari l la 40, a l to« . 
26-5Mz 
COMEECIANTES-BAlíQtlEROl 
R e c i b i m o s o r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a « le t o d a s c l a s e s d e B o n o s y V a -
l o r e s c o t i z a b l e s e n ios M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y e n e l 
d e l a H a b a n a , p a v a l i e n t a y t a m b i é n e n e s p e c u l a c i o n e s c o n d i e z p u n t o s d e 
g a r a n t í a . 
L a s c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n e n v i a d a s p o r los 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o m p . , B r o a d w a y 39. 
c 1 1 9 S12-5 
C L Í N I C A d e n t a l 
Concoma 33 m i r a á San M á s 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Piados en Flata 
Por una extrac/'ión $0.50 
Por una extracción sin dolor. . . .,0.75 
Por una limpieza de la dentadura. ,,1.00 
Por una empastadura porcelana 
ó platino >., , „0.75 
Por una oriñeación, desde. . . . ,,1.50 
Por un dienta espiga ,,3.00 
Por una éorona oro 23 ktef». . . ,,4.00 
Por una dentadura de 1 á. 2 pzas. ,,3.00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,,6.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
Consultas y ¿peracjnes de y ór. la mañana á j 
ae la tarde i de 7 d lo de la noche-
NOTA. — Esta casa cuenta cor, atísratcs para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 
1'301 
SIN MERCURIO NI COBRE. — No tiene olor, no mancha. ~ I N A L T E R A B L E . 
O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCIÓN COMERCIAL al 1/100». — (Una cucharada en un litro de agua para uso corriente). 
J A B O N B A O T E R I C I B O a l 
iitiscpaa áe las Baños Él Opsraítr 5 Je las Campos íperatoríis. — O E I i m M U 
P O L V O d e A N I O D O L 
SUSTITUVK Y SUPRIME E L 
i O D O F O R i V I O 
Sociedad del A N I O D O L , 3 2 , m e des Mathur ins . P A R I S 
D e p ó s i t o s en todas las b u e n a s C a s a s do L A H A B A N A 
Productos , maravi l losos 
para s u a v i z a r , blanquear 
y aterciopelar e l cu t i s . 
Exioasee 
w m t !os proonris similares 
5 3 , Taí/ft, St-Martia, PMPÍS 
C U B A H U M E R O S 7 6 
" E l .i5k. l O ZKT-áL -
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO DELOS FONDOS DEL SOBIERNO AMERICANO. 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 
I > X E ! O "ü? 0 1 F L ^ : 
J o s é 1. d e l a C á m a r a . 
S a b a s E . d e A i r a r é . E l i a s M i r ó . 
M i í r u e l M e n d o z a . F e d e r i c o d e Z a l d o . 
M a r c o s C a r y a í a í . 
. L e a n d r o V a í d é s . 
Descuentos, p rés tamos , compra y venta de giros sobre el i n -
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancarias. extranj 
1 4 1 
G I R O S D E L E T R A S 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, í ac l l l ta cartas da 
crédito y gira letras ú. corta y Jarga v l i ta 
sobre 'As ¿irmcipalea plazas de «ara Lsl» y 
la» ae Francia , Inglaterra, Alemania, Rurda, 
Binado» Unidos, Méjico, Argent.na, Puerco 
i K j c o . China, Janois, y»obre todas las ciuda-
des y pueblos! d« iJdpaña» is las Bai-csar»», 
Canatlaa ¿ Ital ia. 
a l d o v O & x 
C U B A 76 Y 
Hacen pasos por el cable, girar Zetras ¿ 
ooriu yiarga vista y dan caitas Ue crédito 
BObre New York, Fl ladel í la , New Orieana. 
t í au l<'raE cisca, Londres, P a n » , Madria, 
l íarcelona, y demás capitales y ciudades 
importantes do los Estados Li.iídos, Méjico, 
y üluropa, asi como sobre tvdoa los pueblos 
de España y capital y puertos de Méjico. 
E n combinación con los s eñores F . B. 
Hollin etc. Co., de Nuevp York, reíúben Ar-
cenes para la compra y ven«:a de valores é 
acciones cotizables en la Bolsa de d'̂ cha clu» 
aad, cuyas cotizacioues reciben por ca-
b)e diariamente. 
103 t E 
A N C O P i A G I O P I A L D E 
C a p i t a l . . . . > $ s.ooo.ooo.oo 
A c t i v o e n G u i s a . $ i8.900.000.00 
D E P O S I T A R I O D E S G O B I E R N O d e l a R E P U B L I C A d i ? C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
OFICINA PRINCIPAL: CUBA 21, 
G A L I A N O No. 84, H A B A N A 
S A N T I A G O 
C I E N F U . G 0 3 
M A T ^NZAS 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N ' R O EL, R I O 
G U A N T A N A M O 
C A I B A R I N 
S A N T A C L A R A 
CAMAGÜE Y 
C O M E S P O M i L E S Ei\T T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
1 Mz 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y T O D A C L A S E DE 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
Ooxxjai^JL-Cía,» d o X± -a, X y c i ó B ¿t. Ot 
5 5 0 1 M í 
N. G E L A T S Y C o m o . 
1V&, A&UtiiT, l o a , esq'MW* 
a Amura unu 
M&cou pairos p o r e l oa&lQ, fac i l i tara 
esatSi» d a c r é d i t o y gf iraa Letr&s 
a c o r t a y l a r t r a v i s c a , 
sobre Nueva York, Nueva ür ieans , Vere-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Hlco. Lon-
dres, Par ís , Burdeos, Lyon, Bayona, Kana-
burgo. Boma, Nápoles , Milán, Genova, Mar-
sella, Havre, Lel la , Nantes. Saint Quintín, 
Dleppe, Tou'.ouse .Yenejia, Florencia, l u -
ríí), Masímo .etc. asT como sobre todas las 
capitales y provincias da 
E s p a & a é I s l a s C a u a r i a s . 
C . 4 1 0 1 5 6 - 1 4 Í 1 
1J0S DE R . ARSÜ3LL3S, 
B A N Q U E l t U S . 
M E R C A UEKEíi 36 , . H A B A V I , 
Teléfono núm. 7) Cabla»: "HauiJ n r í i * 
D e p ó s i t o s y Cuentas corrientes. — D c d O 
«Itos de valores, haciéndose cargro del Go-
bio y Remis ión de dividendos é intereses.— 
P r é s t a m o s y P ignorac ión de valores y fru-
tos.—Comora yventa de valores públ icos * 
Industriales.—Compra y venta ¿ s letras de 
cambios -Cobro d*» letras, cupones, etc., por 
cuenta agena.—Giros yobre las prlrcipaics 
piazas y también sobre los pueblos ae J¿s-
paña. Islas Baloares y Canarias.—Pagoi 
por Cables y Cartas de Crédito. 
2 0 1 5 1 5 6 - 1 Oc 
Contra NEURASTENIA, ABATHWIEMTO CTíoraS ó físico, ANEíWIA, F L A Q U E Z A 
COÍiVAÍ-ECENCIA, ATONÍA GEÍSERAi-, F I E B R E D E (LOS P A I S E S C A L I D O S , 
DIARREA CRONICA, A F E C C i O W E S D E L CORAZON 
3 JPreaiioa Mayores 
»Va ¿>, Diplomas de Honor 
K 0 1 A ^ \ M 0 N A V 0 N 
wm. lO Medallas de Oro S Medallas de JPiatafl T O N I C ^ O S ^ i f RECOíiSTITUYENTES 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O UAS F U E R Z A S . D I G E S T I O N 
Venta al por Mayor : V A d - l K T L O i N . Ka .Tutmitico, en LYON {Frangía). 
ÍS / A K M A G I A S 
Exposición Paris 1900 — 2 Granáes Promios 






; I t A Ü I O N 
L L A U M E 
Alcohol rectificado á 96 - 97» al primer chorro. 
i n s t a l a c i ó n completa de D E S T I L A T O R I O S 
F á b r i c a s de H O i V , LICORES y CONSERVAS 
t ENVIO ORA TUITO DE LOS CATALOGOS. 
j a l a s e : 
Del Dr C H A P E E L E 
Heroico ertimulante, asociado al Glicógeno y á las sales minerales 
fisiólógicas, sos efectos son mucho más duraderos que los del Acido 
Fór i rdco solo. Aumenta rápidamente las fuerzas y el vigor, suprime la 
s e n s a c i ó n de cansancio. 
indicaciones: Neurastenia, Anemia, Grippe, Diáüetes, Albuminuria. 
Hace adquirir en breve la energía necesaria para la práctica del sport 
y todos los ejercicios penosos. 
P A R I S . S, Rué Viyienne, v en todas las Farmacias. 
La pureza Ü8 la PEPTGNA CHAPOTEAUJ 
la ha hecho adoptar por al 
I N S T I T U T O F ^ - S T S U ^ t 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones penibles y la insuficiencia de alimentación. 
Con él se nutre á los Anémicos, los Convalecientes, 
los Tísicos, los Ancianos y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, ruó Vlvienne, y en todas las Farmacias. 
C O T O S O S ^ E S C , £ j V ? , £ 
Inofensiva. Ocho vecen mas a c t i v a que la Luthina. 
E l mayor disolvente conocido del Acido úrico. 
MilOY, 113,Faub«St-Honoré,PARIS />n Istdemii Farmicusy Droguorlai. 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — M e í ó K de la mañana.—Marzo 6 de IBÚT. 
---- - - i . -
i l í i S i 0 E 1 1 1 S 
>s salones de M Soeie-dad " E l 
de la Tl;i!)ana" cei'íbraron nna 
reunióu anoche los delegados de loe 
o'brerO'S de 'las fábrieas independiientes 
qoie no están en huelga, con (objeto de 
con^titLiir di Comité General d-e Anxi-
iio para les luí'Agüistas. 
1 En esta, rennión se nombró una me-
sa provisional, posponiendo ia ejeccion 
de m mi"eml>ros de dieho Comité para 
hoy. cuando eoncurran á la junta que 
»e cíeüebrará, los demá s dele gados de las 
coilectividaides y agrupaciones obreras 
agenas al rarno del tabaco^ 
El Comité directivo de la hne'lga 
«felefcró también una reondíki anoche 
em el mismo local para resolver asun-
tos relacionados con eH movimiento 
que está ¡llievanda á cabo, 
xñoho Comité ha ])ublibado un ma-
mftesto dirigido á la clase trabajadora 
y á los tabaqueros en particular, "ex-
plioando las caneas que originaron la 
iruejlga que •eallifi'ca de la máis justa ini-
oiada por los trabajtadores de Cuba y 
excitando á todos ios Operarios á re-
sistir, pues con la constitución del Co-
mité de Auxilio que pronto comenza-
rá 4 funcionar podrá, hacerse frente á 
las necesidades de todos los huelguis-
tas. 
Taanibién ha publioado di referido 
Comité un boiletín 'oficial, dando cruen-
ta ded estado en que se encuentra La 
imeílga, que es el mismo de ay*3r. 
b i b l í o g r a f i a " 
FISIOLOGIA E HiaiEJSTE 
Obra nueva é importante. iI>igno 
legado del D. Esteban Bou-ero á la ju-
ventud escOlatr de nuestros días! 
(Texto adoptado para las •escu'ela.s 
públicas, por la Junta de Buperinten-
dentes en 27 de Enero de 1905.) 
La Fisiología é Higiene son una 
de' las materias para las qu^ la 
Pedagogía moderna ha abierto de 
par en par, das puertas de la escue-
la primaria. ¡ Qué externos cam-
pios, tan varia dos y tan verdadera-
iift?nte feemndos j^resenta la ense-
íiauza científica para los maestros 
que, comprendiendo el hermoso 
cometido de la escuela primaria, 
saben hacer que los conocimien-
tos ob-mn sobre el corazón y la 
cointeienoia, elevando y ennoble-
ciendo eO espíritu "del hombre! 
Con verdadera, satisfacción hemos 
¡recibido de manos d'ái incansable pro-
pagador de la enseñanza. Sr. José I>ó-
pez Rodríguez, primer editor de obras 
<lidácti'oas cubanas, las nociones de 
"Fisiología é Higiene", escritas por el 
inolvidabe y laborioso Dr. Estebian 
Borrero y Hechevarría. 
Estas hermosas y sencilflias aciones i 
de "Fisiología é Higiene", son una ¡ 
pnieba feiiaeiente y evidentísima de 
los esfuerzos qu'e se hacen en Cuba | 
para mejorar en un todo la enseñanza 
en nuestras escuelas; y, por la parte 
importante que el Sr. López Rodrí-
guez le cabe en ella, merece nuestros 
mayores y más sentidos plácemes. 
Las "Nociones de Fisiología é Hi-
giene'', de que nos cen paraos, han de 
<^bten¡eT, en brevísimo tiempo, un 'lugar 
muy prominente entre la serie de l i -
bros de 'educación primaria que, con 
éxito envidiable, viene publicando "La 
Moderna Poesía". . 
El libro está escrito con claridad, 
sencillez y buen método, como produc-
ción, al fin, 'del ilustre maestro y lite-
rato Sr. Borrero Hechevarría, que con-
sumió los mejores años de su activa, 
iateligente y iaboriosa vida, á dar días 
de gloria y prestigio á nuestra querida 
patria. 
En los veinte y nueve capítulos que 
forman el valioso volumen, se hallan 
! desarrolladlas las nociones más indis-
i pensables sobre "Fisiología é Higie-
ne" que debe conocer nuestra niñez 
escoilar. 
El método que en dichas lecciones 
siguió ei Dr. Borrero, ctonocedor per-
fecto de ¡la psicología infantil, nos pa-
iree, según nuestro humilde criterio, 
el más recomendable, el que está más 
en armonía 'Con las corrientes pedagó-
gicas nvodemas y más autorizadas. 
Boy día tiene tañ grande, tan iumen 
sa importancia las cuestiones 'higiéni-
cas y, por tantó fisiológicas, que casi 
podemos compararlas con la,s que se 
derivan de las asignaturas de escritu-
ra y lectura. 
Basta una simple ojeada al nuevo 
libro, con que se enriquece desde hoy • 
la biblioteca de las escuelas públicas, j 
para poder apreciar en su jnsto valor i 
el mérito indiscutible de ía oportuna j 
producción didáctica. 
A pesar de lo complejo que resultan 
los temas diversos que forman las 
"Nociones de Fisiología é Higiene", 
el doctor Estehan Borrero los desen-
volvió con aquellas ideas claras, con 
aquella fecunda imaginación con que 
transformaba todos los conocimientos 
y los presentaiba baj-o una forma com- i 
pletamente original, con el notable j 
(buen sentido, con la rica argumenta- j 
ción. con la claridad y multitud de | 
observacionés en que abundaban siem-
pre todos sus valiosos trabajos-
Conociendo el doctor Borrero bien 
á fondo, que la actividad en la ense-
ñanza no es una condición secundaria, 
sino esencialísima para todos los maes-
tros; creyendo, con sabrada razón, de 
acuerdo con las principales eminencias 
pedagógicas, que á los educandos hay 
que 'estimularlos para que piensen es-
pontáneamente y produzcan cuanto 
pueda pedirse á sus facultades, halló i 
para su libro de Fisiología é Higiene, | 
la fórmula para que el alumno tome 1 
participación activa en la investiga-1 
ción, fundando en ello el interés que | 
los pequeños colaboradores en la obra j 
de la educación habían de tomar en j 
Im lecciones expuestas por el maestro, i 
A l axioma "Los poderes mentales i 
como las facultades • morales, y aún ¡ 
las físicas, deben ponerse en continuo j 
movimiento, para que los educandos \ 
elaboren, con sus propias fuerzas, las! 
materias de enseñanm"; respondió el • 
doctor Borrero: "Sin la actividad del I 
escolar, sin la espontaueidad'y esfuer- ¡ 
zo de su espíritu, sin la participación 
de todas sus facultades; sin el libre y 
decidido concurso de su voluntad, no 
hay verdadera, instrucción, sino dog-
matismo, intelectualismo y rutina. 
Por todo ello entendemos, que el 
'libro "Nociones de Fisiología é Higie-
ne", editado por "La Moderna Poe-
sía", del señor López Rodríguez, ha 
de servir bien, muy bien para texto 
en las escuelas públicas y privad.as, 
en las que, hasta hoy, no tenemos no-
ticias de que ihaya otro texto mejor, y, 
sobre todo, más adecuado para la en-
señanza "primaria, como iniciación á 
los alumnos en los grandes tesoros que 
encierra la Higiene. 
Nuestra felicitación más cumplida 
al 'editor por sus esfuerzos en la pro-
pagación de la enseñanza, prometién-
dole liacer, en otro artículo,un exá;men 
más minucioso y detallado de la in-
mejorable obra que ya poseen nues-
tras escuelas públicas. 
Rómulo Noriega. 
(Maestro público) 
La que certifica la infalibilidad 
DE LA 
" D O L O R I Ñ A ' 
( e n e m i g a d e l d o l o r ) 
Cura neuralgias y jaquecas, 
. Dolores de cabeza, dolores 
de muelas y todos los dolo-
res q u e martirizan á la hu-
manidad . . . . 
Escriba, pida "Muestra Gratis" á 
D I E G O X I Q U E S . 
S a n R a f a e l n ú m e r o 1 , 
CAMAOÜEY (CUBA). 
Es V d . F a r m a c é u t i c o , M é d i c o , Dentista, 
-u R e c o m i é n d e l a " D O L O R I N A , " h a r á 
ia b ien á los que sufren. Se remite por 
correo á todas partes. 
Se vende en todas las farmacias á 5 cts. e l pape l i l l o . 
I I 5 o l O i r Í 3 3 _ ^ S m a r c a r e g i s t r a d a . 
a l t tym45-4 B c 112 
M i d e a l í ó n i w ^ e m i a / . — T r a t a r a i e a t o r a c i o - n a i d e l a s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c í a r o v d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a a q u e d e b e o o s e r v a r s e p a r a a l c a f a r c o m o l e t o é x i t o 
DEPOSITOS: Farmac ias i s S i r r í y Joauson. 
y e n c o d a s l a s bofcicag a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 
. 557 1 -.m 
. — — . , . 1 Mz 
FOSFATÜRIA. IMPOTESCIA. DESSAÑO. HíPOSTEÑÍíL 
E ! í S 3 i i K r < O X ^ . V i l ? ^ T • 
J ^ l B I o á e n o es de a d m i r a b l e s r e s u l t a d o s en l a n e u r a s t ^ « i « ^ 
en la d e s n u t r i c i ó n fosfatada. " « " r - a s i e n i a 7 
T ó n r m T f . ! l C r O D t Í n n a rKePOSÍOi6n de , a « n s t a n c i a g r i s cor t i ca l del c . r e b r o 
26-6 
J u z g a d o s y P o l i c í a 
R O B O I M P O R T A N T E 
En ei domicilio del ¡señor don Héc-
tor de Sa-avedra, calle de Tejadillo 
esqnina á Habana, se cometió en la 
madrugada de ayer un robo consis-
tente en tres sortijas, una de las lla-
madas "Macrqu^sa", de brillantes, 
otra sortija con cuatror- brillantes 
gruesos, un solitario, una sortija ro-
seta de brillantes con una perla grande 
en el centro y tres anillos ajustadores 
de oro, todas ellas vainadas en mil pe-
sos, además un luis y una peseta y 
además y algunos otros objetos. 
Aparece ser autor de este hedho 
un individuo desconocido que penetró 
en la baibitación del señor Saavedra y 
su esposa doña María Luisa Saraeba-
ga, escalando un balcón de la casa, 
poniendo sobre vi muro una al-
farda de la casa que está en cons-
trucción al lado de la del señor Saave-
dra,-por la calle de Tejadillo, pero 
•desapareció en los momentos de des-
pertar la señora Saraciiaga y dar co-
rriente á la luz eléctrica de la habita-
ción. 
El señor Juez de Guardia ee constir 
tuyó en el lugar del suceso. 
ESTAFA DE UNA M A Q U I N A 
En la oficina de la Policía Secreta 
se presentó ayer don Domingo Sch.-
midt, vecino de la calzada de San 
Lázaro número 96, querellá/ndose con-
tra don José Acosta, residente en la 
calle de Misión número 74, de haberle 
estafado ̂ la suma de 96 pesos importe 
de una máquina de coser que le había 
alquilado en 16 de Febrero. 
Esta denuncia fué trasladada al Juz-
gado Correccional competente, para 
que se procedaera á lo que hubiera lu-
gar. 
HURTO 
A la morena Mercedes Collazo Za-
yas, veciaa de Concordia 125, le hur-
taron de un esoaparate que tenía en 
su haibitación, un centén y de la coci-
na un cuchillo. 
Se sospecha que la autora de este 
hecho lo sea una tal Dulce María de 
la Rosa, única que 'dice la Collazo 
que, estuvo en su habitación. 
La policía procura la detención de 
la acusada para ponerla á disposición 
de la autoridad judicial del distrito. 
SERPENTINA 
Un individuo desconocido le estafó 
á don Crescencio C. Hernández, due-
ño del establecimiento "Los Purita-
nos", laoSuma de 12 pesos plata im-
porte de 60 paquetes de serpentinas 
que le entregó para su venta el ido-
mingo. 
OCUPACION 
La policía secreta ocupó en la •casa 
de empeño "La Numaneia", un 
flus de casimir que le fué hurtado el 
mes próximo pasado á don Francisco 
Lescaille, vecino de Prado 93 A. 
i l s l f p i i i o 
EN EL D I Q U E 
Ayer trabajando en el Dique de Pe-
sant el jornalero Manuel Trabaledo y 
García," se causó una herida en el ante-
brazo izquierdo, al caerle sobre el mis-
mo unía plancha de hierro. 
Fué asistido en el sexto centro de 
socorro. 
Por la policía del Puerto se dió 
cuenta de este suceso al Juez Correo-
cional dei primer dictrito 
" L A M I N E R V A " 
A G A M I A DE C 0 1 E C I 0 
105 San Nico lás 105 
M e c a n o g r a f í a . I n g l é s . A r i t m é t i c a , Or to -
g r a f í a , T e n e d u r í a de l ibros . T a q u i g r a f í a , Ma 
gis tor io , T e l e g r a f í a y P r imera e n s e ñ a n z a pre 
para to r ia para el Comercio é Ins t i tu to . Se 
ha/cen traduooiines y trabajos en maquin i ta . 
Clases Indlv-iudales y colectivas desde las 
8 de la m a ñ a n a hasta las 10 de l a noche, be 
admi ten Internso y medio pensionistas. P i -
dan informes a l Di rec to r A. K e l a ñ o . _ 
2000 ^ 26-io:?__ 
""PROFESOR d í T P r i i m e r a >v.feegninda Ense-
fiamza— Se solieiíta pana un colegio, en con-
cepto de interno, tiene que ser p r á c t i c o y con 
ceaTtificados que lo aoredi ten. Horas : de 10 
y media é,12 y de 4 y media á 8. Campanario 
i i ú j n . _ 3 2 . 3347_ <-5 
A C A D E M I A SANTA R I T A piara p á r v u l o s 
y n i ñ a s de 12 á. 4 p . m . por $2 mensuales 
Se adml'ten pup¡iIo.s y medios pupLlos á pre-
cios nHkiicos en Trocadero 57 b . 
8153 8-2 
V E D A D O — Próx ima á desocuparse se 
«rlquila una .pintoresca y ventilada casa ca-
"le 15 eaitre A y Paseo; informan e^ la mis-
ma y en la Oailaada Oristilna núxa. 7. 
3427 
E L PROFESOR D E P A S S E 
C a l l e H a b a n a n . o O 
E n s e ñ a el F r a n c é s y el Ing l é s en su aca-
demia 6 á domioilio. Clases desde $3 al me« 
y por oorespondencia á. $2 
_8049 l 0 - 2 8 _ 
A C A D E M I A C O M E C I A L -
S A N I G N A C I O 4 9 
Y A G U I L A 112 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Asignatura» : Ar i tmét ica Mercantil, Tene-
duría d« Labros, Cal igraf ía , Taquigraf ía , 
Mecanograf ía é 'ag lés . 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práct i -
co y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio Internos, ter-
19»» 26-1F 
I E L A R T c de habilar eoi púb l i co ' por Y o m . 
I Obar nueva. TraducMa del f r a n c é s , L i b r e -
r í a Nueva, de Jorge Morlom, Dragones f r en -
I be á M a r t í : $1.25 cy franco de po r t e . 
I _3385 4-6 
A L B U M S para tarjetas postales, se rea l i -
! zan en Obispo 86, Mbrer la . 3179 4-2 
M A R I A D E M Ü S E T 
M O D A S 
A m a r g u r a 2 4 ( a l t o s ) 
S e h a c e n v e s t i d o s y b l u s a s d e g r a n 
n o v e d a d , a s í c o m o t o d a ciaste d e cos-
t u r a s , p o r d i f í c i l e s q u e sean . 
T a m b i é n se c o m p o n e n e n c a j e s finos. 
E n e s t a casa se s o l i c i t a n n a j o v e n 
q u e s e p a c o r t a r y a d o r n a r c o n p e r f e c -
c i ó n . a t _ 2 7 § d 27__ 
P B P I L L A R U I Z psurtiiioipa á su mimierosa 
cíAeinteia y á todas las . señoras en general 
el no haberse embancado n i haber dejado 
de peiimar y ai seguir en siu heranoso saldn 
dionde se ofrece de nuevo para l ava r la ca-
bera y teñdir el pelo de todos co'lores por los 
procedaimientos m á s , modennos de P a r í s . Ho-
ras de estiar en s.u casa, de u i ] * tres Y de 
cuat ro em adeilante, calle de ÓKel l ly n ú m e -
r o 7 8_. 38.S6 416_ 
AZOTEAS IMPERMEABLES 
SE A L Q U I L A N los bajos de la bonita y 
freca casa de nueva, const rucción Escobar 15, 
media cuadra del eléctrico. Tiene sala, saleta, 
tres cuartos, cocina, baño é inodoro, espacioso 
patio y suelos do mosaicL In fo rman en Con-
cordia 51. L a llave en la bodega de esquina a 
Lagunas. 341Ü 
SE A L Q U I L A N unos hermosos al tos de l a 
J ^ N e p t u o i o 255 «ompxiestos ^ s ^ ^ s a l e t a 
tres cuartos, cocina b a ñ o é ^™.• ^ e 
en el solar y en Bernaaa U m í o a m a i a n 
__83SS -
SE A L Q U I L A N pa^'a ^ r i t 0 i l \ ^ ^ n í t San Ignacio 64 entre A m a r g u r a y l e m e i U s 
K e y . . 3^88 
SE A L Q U I L A á cor ta fajmilía 6 á un, 
t r t o o n i o sin n iños , dos hermosos salones 
al tos; t ienen cocina, agua é inodoro, l^ecio 
cuatro centenes; es casa de lanu l ia en i a 
qiue no hay otros kwnuálinos Animas n u m . »» 
_8398_ 
SE A L Q U I L A N los hermosos y frescoe 
altos, acabados de pintar , de l a cosa - ^ n n -
q.ue 185. L a l lave é i m p o n d r á n em Manra-
que 76, al tos de 7 á 9 de la m a ñ a n a y oe 
1£ á 8 de la tarde . 3399 8-6 
H A B I T A C I O N E S —Soledad Mérid^ 
rand . Alqu i l an hermosas y l ' r e s c ^ 
clones elegantemimte a m u e b l a d a s ^ 
vn y c é n t r i c a casa Prado n ú m e r o kfi 
na á ColOn, á fainilias, matrimonios 
nais de moraill'diwi. Teléfono 20" 
3192 ' -> 
C O M I D A S 1>K H O T K t l I 
Preiparadas can ai . i , - " r i m l 
dad por dos cocineros especiales s?a < 
en tableros á domici l io y adnii tei i a h í 
á comer Galiano 75 Te l é fono 14ei 
_3194 
P A R A bufetes 6 ©scritoirio. Se~ai¿f 
si t io ein una henmosa (Sa.la, con Uaw/ 
te lé fono por 3 luises. E,niX)edr;ulo 46 -
tolitaciones d-esde 8 pesos em Siun Rnt l 
liniteriores y con ba lcón á la cu.lle ^ 
3163 , 
U N A ESQUINA de las mejores 
b a ñ a , propia para cualquier clase 
blecriimento, sea grande 6 chico; pUíi 
é s te , hasta 12 puertas. I n fo rma a 
r ó n . Empedrado 46 Te l é fono 3239 ' 
_816>2 
GRANDES salones al tos propias 
miaionlstas, oflclnas, hombres soloa 'S, 
monios sin n i ñ o s ; so alqul^m en Oficl!, 
mero 5 altos, urna cuadra de l a Plaza 5 
mas. 3180 
ATENCION-— E n e l Viedajdo, calle 6 n ú m e -
ro 1 eisiquina á Tercera, se a lqu i la 6 se ven-
de una hermosa casa nueva, acabada de re-
edificar; con todas las comodidades para 
urna famüLia. l a í o r m a j i por Tercera.. —- Jo-
sé Vidial . 3397 
SE A R R I E N D A una c a b a l l e r í a de t ie r ra , 
l a mayor parte de ella arada con canaliza-
ciones para regado y aboaio. Quinta de Pa-
l a t i n o . Cerro . 3291 8-5 
SE A L Q U I L A N los modernos y v>entilados 
al tos de Zanja 65 entre OamipaJiario y Lea l -
t a d . Tienen todas las comodidades para una 
famill ia. Informes en Reina ll'S esquina LeaJ 
t ad . L a l l ave en los bajos. 3285 *¿5 
E N OFICIOS 13, altos, se a lqui lan magn l -
fioos departaimeaitos á pracios módiieos, pro-
pios pana esoriitorio 6 comisionista y una i m -
biitacá6.n pana hombre so lo . En e l Centro de 
Negocios de l a misma peaidencia i n f o r m a r á n . 
8265 8-5 
SE A L Q U I L A N 8 hatbiitaclones interiores 
cocina, pat io y ducha, en 4 centenes. I n f o r -
mes Monte 1S3, entre Indio y Angeles . 
3367 4-5 
SE A L Q U I L A la casa Concordia 5, compues 
ta de sala, de dos ventanas, antesala, cinco 
cuartos, y uno alto, saleta a l fondo, buen pa-
t io , b a ñ o , dos inodoros, cocina y despensas 
E n ía bodega esquina á Agu i l a la llave é im-
p o n d r á n su precio; y para su ajuste Carlos I I I 
calle de Subirana núm. 6. 3323 4-5 
H A E U S L E R 
Primier partido á 26 ta-ntos: Cecilio 
y A'lverdi mayor, iblanoos, coxitra los 
azules Eibar y Salvador. 
Granaron losj blancos. 
Boletos á $4!l5. 
Primera, quiniela: Joseíto. 
Boletos á $5.82. 
¡Segundo partido á 30 tantos: P « -
t i t y Macbin, blancos, contra los azu-
les Joseito y Navarrete. 
G-anaron los blancos. 
Boletos á, $4.46. 
Segunda quiniela: Angol. 
Boletos á $5.78. 
¿ T i e n e usted una casa en c o n s t r u c c i ó n ? 
Ponga usted l a aaotea, Hacusí ler y con poco 
gasto le d a r á mejor resuiltado. 
¿ T e ñ e usited una azotea vieja y en ma l es-
tado? Con l a caspa Kacusler se l a puede re-
f o r m a r y se Je responde de las goteras. 
Tome usted informes, hay muchas puestas 
en l a Hamaba y d i r í j a s e á M . Puchen, repre-
&en*tante Zulueta 36_y mteddo. 3348 18-5Mz 
G i A R d A , P in to r y Tapicero, se hace toda 
case de traibajos en p in tu ra y paipel. Se res-
tauran muebles. Se reciben ó r d e n e s ORei l ly 
54. C a m i s e r í a . _ 3352 4-5 
A L A S D A M A S — Gram novedad en a r t í -
culos de s e ñ o r a s y n i ñ a s . Se han recibidos 
los t i l t imos modelos de sombreros, dede 2.50 
en adelante . Se hacen y re fo rman á 40 oen-
t-avo. Concordia 6 a l tos . 8220 S-3 
D E 
S A L T A D O R F R E S Q Ü E T 
A m b r o n 13, Regla. 
E s p e c i a l i d a d e n M a r i n a y M e c á n i c a . 
Hago cadenas de acero para coDduc-
tor de caña de todas clases y medidas. 
3254 15-8 
G a n a d e r o , 
U n a p a l a b r a á V d . 
Tenemos el único remedio que mata 
y permanentemente remueve las ga-
r rapatas . 
W A D E E . M F X L , 
O f i c i o s 3 0 , H a b a n a . 
A C A D E M I A de INGLES— E l profesor H . 
A . H o w e l l ha abderto una academia de I n -
g l é s en Neptuno 106, D ía s de clasesr mar-
tes, jueves y s á b a d o s de siete y media á nue-
ve y media de l a noche. Precio: uin c e n t é n 
adelaintaido. ft272 4-5 
UNA~ PROFESORA de f r a n c é s desea "dar 
eflases á domici l io ó en su casa á personas 
mayores 6 á mifios. C o n v e r s a c i ó n y m é t o d o 
g r a m a t i c a l . Diripjirse por escrito á J . M . S. 
A d m i n i s t r a c i ó n del D I A R I O D E L A M A R I N A 
3315 4-5 
PROFESOR "de INCL.ES 'A . Augustus Ro-
berts, autor ded Método N o v í s i m o para apren 
der i n g l é s ; da clases en su academia y á 
domiciilio Amiatad 88 por San M i g u e l . 
_J212 13-3MZ 
M R . GRECO, profesor p r á c t i c o de I N -
GLES y E s p a ñ o l . A u t o r de E L INSTRUC-
TOR INGLES, ü n i c o método , p r ác t i co para 
aprender INGLES con pe r fecc ión en poquís i -
mo tiempo, que cuesta^ $3.25 americanos. 
Lecciones á. domici l io y en su casa PRADO 
2a. ¡Cu idado con los ¡libros baratos! 
3171 26-2 
COLEGIO 
l i e m B E L E N 
De 1.» y 2 * Etiséñanéá, Estudios Ccrttereiale*, 
— Inglés -— 
Director Francisco Lareo y Ferr .ánJ- jz , 
en su espacwsa e higiénica casa Amistad 83! 
Por un sistema d i a l éc t i co esencialmente ra-
cional los nmos comprenden y explican el 
porque de las cosss. 
en cuatro meí5e«. tei mincurios 
Alumnos interno'-, nio:l;o Mi'OTroa f̂r i 
internos 7 exícrn* ' , ' " "' t-3c30" 
27ai ' 26.22F 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayo» sistema mo-
derno & ediñeioa, polvorines, torres, nantoo-
nes y buques, ¿art int izando su ins ta lac ión 
y in», tariales .—Reparaciones de los mismes, 
siendo reconocidos y probados coa til apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de Am-
ores e l éc t r i co» Cuadros indicadores, tubos 
acús t i cos , l í n e a s t e l e fón icas por tod&. la Itua. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantizan todos los tra-
oajos .—Cal le jóa á& Espada núm. 12. 
2773 26-7F 
OScina Memcíonal (e Tralii clores 
Y Estenógrafos PiMcos 
I n g l é s , español , í r a n c é s , A l e m á n é I t a -
l i a n o . — Traductores competentes y este-
n ó g r a f o s expertos i r á n donde usted lo desea 
á rec ib i r sus ó r d e n e s pana traducciones ó' 
tomar notas e s t e n o g r á f i c a s en cualquiera 
de los mencionados idáoimaiS, ya para t r adu -
cir , ya para traniscribir tas . Aceptamos ó r d e -
nes para copAas á la naaquiinllla Onslal . 
Cuba 66, esquina O'RoiUy. Te l é fono 108. 
_2168 _ _ 2 6 - 1 2 F _ 
S ILLAS, SILLONES, Mecedoras, Cestas y 
en general todo objeto de mimbre se a r re-
g lan por m ó d i c o precio en Acosta 39. A. 
H E R E T E R . 2331 15-S1F 
£ 1 t a l l e r d e t a p i c e r í a e n a d o r n o 
de 
H E R M I N I O I ^ Q U I C R D O 
de Amargura 84 se ha traslada á Bernaza 30, 
taller de piutora y tapicer ía . 
1041 | 7S-20B 
A L Q X Í I L E K E S 
U N A ESQUINA se alquiOia, en .punto c é n t r i -
co A m a r g u r a 82 con imucho puntal , varias 
divis iones y oamodiMiadcs; pudiendo ser al te-
rado su reparto segúm conviniese, oooi ooaiñ«,, 
b a ñ o , etc. , l a Jilave en ,lu bodega y su dueño 
J e s ú s del Moinbe 41S, altos.^ _ 3 4 1 8 _ 4-6 
É N J E S Ú S M A R I A 47, casa fresca, l imp ia 
y baíbiitada por un maferdmonlo stím n i ñ o s , se 
laüqiuilain hermosos depairtamentos á m a t r i -
monios ó á cabaillieroB qiue traiigaji referen-
cias . H a y ducha y se día I l a v í n . 
3414 4-6 
OJO — Se ailquUla una preciosa casa de 
ailto y bajo para dos fami l ias , casa conc lu i -
da de fabricar con todas las comodidades 
tiene ctttro cuartos, sala, ealeta, con su ins-
t a l a c i ó n san i t a r i a á la moderna, cada piso. 
Calle A n t ó n Recio 98, pegada á l a L í n e a de 
ios car r i tos de Vives, I n f o r m a r á n el 96 de la 
miamafeadle. 8353 S-5 
SE A L Q U I L A una casa de a l to acalbada 
de fabricar , con cintrada independiente, en la 
cai'le de Concordia 160 C. entre Oquedo y 
Sodcdad. L a l l ave en l a Botica, In fo rman 
Neptuno 104 altos _ 3282 4-5 
SE A L Q U I L A u n hermoso z a g u á n muy cla-
ro, gra.nde, v i s ta á l a oadie, m u e s t r u a r i ó , co-
che, a u t o m ó v i l ; venta de ca fé molMo, d e p ó -
si to de cajas. Sirve para $odo lo que se deseo 
por ser buen pun to . Se cede una parte del 
comedor para escr i ta r io . Galiano 37. 
3306 4-5 
C A M P A N A J t t l O 7 4 
Bajos modernos, oon sala, saleta, comedor 
cuat ro cuartos y d e m á s servicio, se a lqui lan 
en 13 ceaitenies. L a ülave en el 59 in ío í rman 
Eacobar iee ó V í b o r a &83 3280 _ 8-5 
SE A L Q U I L A mi deparbaanento de dos ha-
bitaciones en t res luises, en un segundo piso 
y una en $.8.50 pla ta en un pr imer piso. 
Compostala 113, entre Sol y Murali la, por l a 
esqutoa pasan los t r a n v í a s ^ 3340 4-5 
SB A L Q U I L A N los bajos de l a casa calle 
Vir tudes n ú m . 109. L a l lave en los atos é 
in fo rman caaie Consulaxio n ú m . 124. 
3346 4-5 
A T E N C I O N . — E s t á á desocuparse l a es-
paciosa casa situada en l a calzada de J e s ú s 
deü Monte 278 capaz para un g ran esta/ble-
aimien'to por su proxdmid.ad oon Toyo, ó para 
f a m i l i a narmeirosa. Para su i n f o r m a c i ó n Con-
sulado 92, bajos, á todas horas. 
_3288 4.5 
SE A L Q U I L A en 15 centenes las hermosos 
altos con entrada independiente Carlos I I I 
n ú m . 211, f rente a l colegio de N . S. del 
Rosario teniendo portad, sada, saleta, gale-
r í a , seis cuatrtos, b a ñ o y dos inodoros. 
_a308 4i.5 
H A B I T A C I O N E S en casa da m a t r i m o n á o 
respetable .sin m á s inqui l inos , se cedan dos 
muy elegantes á personas de toda m o r a l i -
dad se dan buenas referencias, San N c o l á s 
75, bajos, eiutre Neptuno y Sam Migiued. 
3332 4.5 , 
" " H A B I T A C I O N E S — Se aflquiilan á personas 
mayores decentes ,que cambden refernecias, 
oon los servicios que deseen. In fo rmarán :* 
Egldo 2, B , Entresuelos . 3830 4-5^ 
ALTOS V E N T I L A D O S se a lqu i lan en l a Cal 
zaida dei Monte n ú m . 165, compuestos de sa-
la, saleta, cinco cuartos, b a ñ o , cocáma, dos 
toodoros, ventanas á la brisa, pisos mosaicos» 
y entrada independiente. E n los bajos L a V I -
Jia de Avifllés. I n f o r m a r á n . 3244 4-S 
SB A L Q U I L A l a p l an ta baja de Neptuno 
n ú m . 221 acabada de fabr icar ; tiene sala, 
y antesala., cuatro cuartos, saleta, pat io tras 
partió, servicios á la moderna y pasan los 
t r a n v í a s . I n f o r m a n A g u i l a n ú m . 102. 
3280 4-3 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S altos, en 
Moivte 321; á hombres solos 6 mat r imonies 
odn n i ñ o s . H a n de ser personas de moradddad 
__3240 8-3, 
SE A L Q U I L A l a casa. Manr ique n ú m . 143 
entre Redna y Es t re l la , con sala, comedor, 
cuatro cuartos, bajos y tres cuartos altos 
y cocina, pisos finos, la l l ave en la bodega 
de Manr ique y E»tre: l la é i n f o r m a r á n en Te-
nieí i te Rey n ú m . 104 eatreauelos. 
_3237 6:3_ 
SE A L Q U I L A ©n 20 centenes l a hermosa 
casa Calzada del Cerro 480; compuesta de 
sala, antesala ' z a g u á n , comedor y 9 cuartos 
cocina, b a ñ o etc. pisos de marmol y mosai-
cos. L a l lave en ffrente n ú m . 655 é' Infor -
m a n á n en Escobar 80 ( a l t o s K 3217 5-3 
G U A N A B A COA — So ail qu i l a l a casa Co-
rrad Faiso h ú m . 19 p r ó x i m a ail Colegio de los 
R. P . Escolapios contiene sala, saleta, 7 
cuartos bajos y 3 adtos; cuar to de b a ñ o , agua 
potable, g r an pat io y d e m á s oomoididades su 
precio cánco centenes mensuaies. L a l lave y 
d e m á s referemeias en ei n ú m . 22 de dicha 
cailíe ó en l a P e l e t e r í a L a Granada, Obispo 
y Oubo. Habana . 8214 4-3 
CABALLERIZAS-
Se aüqruSLan doce 6 catorce, nuevas, oon to-
da slas exlgeoioios de Sanidad y con local 
para guardar car ros . Cristdna y Concha F á -
brica de Dudoes. 325 6 15.3 
DOS HERMOSAS y vent i ladas habd(ta,ciones 
con escalera de marmol , t imbre , servicio i n -
mejorable; ajlunibrado; propias para oficinas 
escr i tor io e í t e , ó á personas mayores se ad-
quidon por 7 centenes en los bonitos altos 
do A m a r g u r a 55 donde infomníu i á todas 
horas. 3260 43 
E s p l é n d i d o s a l t o s 
Se ailquHan los m á s c ó m o d o s , f resóos y 
acabados de fabr icar con todos los se rv idos 
modernos y una cuadra de los carros de Je-
s ú s del Monte, Calzada L u y a n ó 24, esquina 
á M a r q u é s de l a Torre , g a l e r í a , sola, gab i -
nete; saileta; seis cuartos, b a ñ o y todo lo 
necesario para una f ami l i a de gusto.o L a l l a -
ve á la bodega y para á n f o r m e s Manrique 92 
3358 6-6 
—EN MEIRCBD 12 a l t o ® 7 o a s a de f a m i l i a de-
cente se a lqui lan dos hiaibitaciones interJoies 
jointas á maitrimoniio s in n iños •'.> s e ñ o r a so-
l a y tamtoiién dos en l a azotea i n d e p e n d í e n l e s 
Se toman y se don referencas. 
3380 8-6 
SE A L Q U I L A l a casa cal le de Curazao nú-
mero 1 compuesta de s&da; saleta, comedor 
y cuat ro cuartos, azotea. I n f o r m a r á n tíuá-
rez 24. 3382 8-6 
S E A L Q U I L A U N CUARTO^dndependien-
te á cuadra y medda del campo de M a r t e 
propio para un m a t r i m o n i o . E n Cienfuegos 
n ú m . 32. 8374 4-6 
CHACON n ú m . i4 altos, en casa de f a -
mililia se alquiilan 1, 2 ó 3 habitaciones á 
personia sola 6 á matrimonilo sin n i ñ o s . Se 
camban re í crenc ias . 3365 4-6 
M A R I ANA O — Pluma 3, se alquiüa l a her-
mosa quinta, compuesta rie sala, antesala, 
once grandes cuartos, baño con agua c o r r í a n 
le , grandes partios, cabaillenlza para cinco 
caibailloa, cuartos de c •'iiados; cochera r.ar« 
a u t o m ó v i l , impon , r áu (^bS '.-,9 cnera 
L a persona que desee obtener una casa en 
alquiler debe siin demora acud i r á la Compa-
ñ í a Arreuda taHa de Cuba, Mercaderes 11 
donde, previo l a In sc r ipc ión a l efecto, en bre-
ve plazo s e r á servido. 
8-3_ 
S E A L Q U I L A l a casa C h á v e z 27 p r ó x i m a 
á a l Calzada de la Reina de c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, buen servicio sanitario y propia para 
cor ta famíilia. L a l lave en la f á b r i c a del la-
do y su d u e ñ o en l a Calzada del Monte 503 
altos^ 8229 . 4.3 
SE A L Q U I L A N los espaciosos bajos de la 
nueva casa Consuilado 85; son capaces para 
numerosa faraiiliia y tienen todos los adelan-
tos modernos. Precio veinte centenes. I n f o r -
man LampanilMa 52. 3225 4-3 
a p a r t T m e ñ t s " 
Propio para bufete con ventanas á l a b r i -
sa, lavabo con agua corriente, retrete; entra-
da lindependiiente. Empedrado 15. 
3211 8-8 
A CORTA F A M I L I A , ó á matr imonios sin 
n i ñ o s y que .sean personas aseadas y morales 
ee les a lqu i l an dos espaciosos salones con 
b a l c ó n á la cadle y d e m á s servicios en la ca-
l le de Peroverancia n ú m . 19 se piden y ae 
dan referencias; on l a mLama i n f o r m a r á n 
3221 ; 6-3 _ 
E N L A L O M A de l a Víbora á una cuadra 
del carro en l a calle de Buenaventura, es-
quina á San Mariano, adquáHo 4 casas fle ma' 
deras nuevas, sal^; saleta; 3 cuartos- en 
cinco centenes cada una. Informes Cai tn«A 
García,_Concordia 2. 3250 4-3 
V E D A D O 
A l q u i l e r . — Fresca casa GuArto 
á Quinta ; siete habirtacones; de criado^ vUh«a 
ño, caballeriza, cochera y j a r d í n eU- r L ^ ' 
«n*s ^ Agu ia r a ú m . 38 a l t S ' W Í 7 I l l f r ¿ 
MOMSERRATE 5 Y HABANl 
E x p l é n d i d o s por su s i t u a c i ó n y oomná 
des se alquilan los altos de esta c u f f 
t r e i n t a centenes mensuales. Tienen 2 3 
espaciosas, dos saletas, seis cuartoa-
comedor, dos cuartos mas, autos y 
mosa cocina y exp lénd ido cuarto de 
D i r i g i r s e á Castelelro y Vizoso, Ata» 
f e r r e t e r í a . Lampar i l l a n ú m . 4. 
3176 1 
E N MARQUES GONZALEZ esqulnaTi 
oepclón de la Va l l a se alqui la un solairt 
mo. Informes C o m p a ñ í a Arrendataí^ 
Cuba, Mercaderes 11 . De 8 á 11 y ¿i© 
SE ALQUILA 
L a casa San José n ú m . 70. Infori» 
C o m p a ñ í a Ar renda ta r ia Me reamares i j ? 
tos. '4| 
V E D A D O Se a lqu i la en 8 centenes a 
caas oon sala, comedor, 4 cuartos y ¡¡3 
en el patio para criado, cocina, baño; fcáS 
ro y j a r d í n y pa t io . A una cuadra del Bu 
t r ico y en la Loma, Quinta Lourdes 12 » 
_ 1 1 5 2 _ | 
H A B I T A C I O N E S y depai-tamentos ni 
muebles ó como se p idan . Tooa.s con ^ 
cón á la cal le . Servicio esmerado y COtJ 
t o . Se cambian referencias Reina 20 esq5 
na á Rayo,, a l tos . Gal i ano 75 esquina áTí 
M i g u e l . Tedéfono 1461. 3190 j | 
B U E N A OPORTUNIDAD se alquilan " | 
nuevos, espaciosos y frascos altos, de la 3 
lio de Vi l legas 22 y se vende el mohjW 
completo de la misma oon buena proporciS 
Pueden verse y t r a t a r l o de í> á. 12 de la n? 
ñana_y_de 2 á 4 de la tarde . -"̂ SS i l H 
E N NEPTUNO 180 se alquilan das~haV: 
taciones altas oon agua é inodoro ¡1 rtiat' 
monios sin n iños 6 s e ñ o r a s ó caballea 
solos; se piden y dan referencias. 
3188 i , 
ac 
01 
V E D A D O en la L í n e a so a lqui la una í 
derna y bonita casa recién constr-ufda 3 
sala, saleta corrida, 3 cuartos dormiforii 
b a ñ o y d e m á s servicios. In forman eu.eli] 
de la misma cal le . 8184 !-
E N 18 CENTENES se a lqui lan los moto 
nos bajos Malecón 246 1.a llave en iííuai'iju 
mero por San L á z a r o , vnt.vc e'a.mpanariol 
Perseverancia. Teléfono 9051 _ 319Q.^H 
Habitaciones con servicio de luz 
trica y ducha, en Olieilly n ú m e r o l 
altos. 3126 ' 5-l«| 
CARMELO — Dentro de pocos tifas se ctes 
o c u p a r á 1 muy fresca y cómoda, r asa, oaJl 
8 n ú m . 34 con sala, comedores. instalacÜ 
siete cuartos, b a ñ o , y toda comodidad á peí 
sonas de mora l idad . I n f o r m a r á ' , en la ntáj 
ma y en Paula 59, á todos horas. \MM 
_8 i24 _ ^ t s - a 
E N DOCE CENTENES se a lqu i lan los ¿¡ 
tos de l a casa, calle Escobar j un to á la es 
quina de Reina; tienen cinco cuartos, salí 
comedor y d e m á s servicios: dan razón y l 
l lave en Reina 131 esquina á Escobar, terce 
ro izquierda . • 3062 8-28 
B E R N A Z A 30 — Se a lqu i lan dos Habita 
clones con su servicio iindepcndlente aatf 
centenes y se solcita un zapatero para'i 
z a g u á n . 3050 
SE A L Q U I L A un departamento alto, fw 
co y claro con sala, comedor, dos cuarti 
cocina, inodoro y b a ñ o en 8 centenes ' 
Ignacio 13 entre Obispo y Apodaca. 
_3094 
V E D A D O se alquila 6~se vende la 
oiosa y c ó m o d a casa, calle 2 n ú m . 6 L_ 
na á Qu in ta . I n f o r m a r á n , M u r a l l a 11. 
_3091 : 15-2 
SE A L Q U I L A con fiador ó dos meses;) 
fondo y en 16 centenos, los altos acabados^ 
fabricar de la casa Virtudes 115, con en» 
da independiente, escalera de marmol, ;.g 
recibidor, comedor, 4 habitaciones ^ y C | 
criados, con todas las comodidades. L a Ihñ 
en los bajos. L a dueña Vedado A esquina. 
Se admiten n iños . 2977 8-27, 
S a n t a R o s a 16 , ( C e r r o . ) 
, Se a lqulan cuatro hermosas v espaciosa 
habitaciones, con buen baño, ducha y bjfl 
Inodoro, entrada independiente, junto" a l pr^ 
rodero del Tv l i pñn ; en la misma infornit 
n á todas horas. 3008 s-27 
SÉ A L Q U I L A N dos habtaelones altas coi 
t iguas, con agua corriente, en la casa 
moro 154 de la calle Cuba, cerca de la Ijrtó 
sia de l a Merced. 3015 R-27 
EN VIRTUDES 96 se alquilan habí 
taciones á fainilias de moralidad 
3012. . 8-27. 
!na ¡ L O M A D E L V E D A D O ' C a l l e " e " e s q u t ó i 
15 r ec i én fabricada de blocks; i cuartos en 
el a l to ; abajo sala, comedor, n m v i í . do cria; 
das, b a ñ o , cocina y dos inodoros. M i 
Informes F n ú m . 30 y t e l é fono 9'Í4 
_S022 ' S-27'I 
E X E L V E D A D O se a l a u i l Z Í a ~ a s ^ a l W 
da de construir calle J entre 3;» v 21 ' ' f a H 
. • la j r l s a ; con portal , sala,, m u • . - . ! ! ! , euair»! 
oua.-'os; comedor, baño con b ^ r m - l . e s m a l J 
.ada; dos inodoros pisos de m<.>«!i:'-os íjg, 11*1 
ve e.i la misma ó informas •• ( i . ;mo 94.1 
Puede V(,r.«o de ] 2 :', . , •' ' S-ÚÍ 
M O N T E 3; "¿¡""^Iqu^aíT'hvJ,ituTion«I^B 
6 sin muebles, punto cén t r i co - num-nífica cH 
sa; hay baño y se da l l a v í n ' 13 
_ 2989 | " g.2'¡ 
, H?11-4- :DEL V E D A D O ^ ~ P a r a " p r i l . n o | | 
de Marzo se a lqu i l a la casa Calle 15 númei-
17, erutre H é I . Se compone de sala, coma 
dor; tres cuartos y otro de criadia. cocto"' 
b a ñ o y ds inodorois. Para su ajuste <m 
H n u m . 31 Bjmtre_l6_vJ17J_ 2913 KT 
M I T A C I O l S 
Se alquilan en Empedrado 15. 
2920 8-2 I 
SE A L Q U I L A ©n el Vedado (entre Lín«j 
y Calzada p r ó x i m o á Paseo) dos grande* 
habitaciones con ba l cón baño é iiiodbta 
Independiente, á m a t r i m o n i o o señora sol*; 
Se toman y dan referencias. En Consulaflí 
l e t ra C. t ienda de Modas, j un to á NeptuBo; 
I n f o r m a r á n . 2847 8-24 
SE A L Q U I L A en el Vedado una casa m 
l a calle 18 n ú m . 8, rodeada de j a rd ín * 
compuesta de sala; comedor; 5 hab i t ac ión^ 
espaoiosas. b a ñ o cocina é Inodoro. La UaV« 
en la misma é i n f o r m a r á n en Reina 7- ¡ P 
2829 S-ik 
E N 15 C E N T E N E S 
se a lqu i l an los altos de l a casa Bernaz* 
jun to á l a esquina Mura l l a . Tiene cuan'^ 
comodidades pueda desear una famil ia % 
gusto. L a l lave a l lado en l a zapaterlav 
_2803 S-ZjL 
C A M P A N A R I O 74 ba jos^ lnodorños con 
la, saleta comedor cuatro cuartos y d e U 
servicio. Se a lqui la on 13 centenos L l a v a ' a i 
el n ú m . 59 é Informes en Escobar V 
VIbora_582 2815 
V I B O R A 643 oasa moderna, cor. sala 9s3Í 
ta; comedor; cuatro cuartos cuarto de ov» 
dos y d t m á s servloio; pasa el e léctr ico W 
delante. Se a lqui la ©n 12 contenes. U f ; 
(- informes en ©1 núm. 582. _281¿_... 8-2%. 
V E D A D O calle Quinta n ú m . 20 esaii | Í5 
a u , s-e a lqui la en 14 centenes una herrno51?; 
cas acón sala, comedor 7 cuartos, b a ñ o J 
i n s t a l a c i ó n sani tar ia Informará-n en la « ^ 
ma . 2720 i S ' ^ l a 
F A M I L I A P A R T I C U L A R a lqu i la habita-
ción amueblada á caballero p o I o . Se t o m ^ 
referenoias. Bernaza 58 2ti 11 IB-»1'; 
L O C A L P A R A ESCRITORl ' ) 6 d e s p o -
se alquila en Bernaza 58 
2610 15 • 20F, 
^ I ' J ^ ^ 1 ^ la ca-^a calle 12 n ú ™ 6 ^ i» 
vedado. I n f o r m a r á n en el n ú m e r o 20 M 
misma calle, donde e s t á la l lave. l B ^ ® 
2174 
A M I S T A D 102 
G r a n d e s h a b i t a c i o n e s 
b l a d a s . 1877 
mue-b l e n a 
26-6 
A V I S O 
Los señores propietarios de 'caflg 
que deseen ttv.rmr n>!'. rmrs acerca ®* 
SR. SALVADOR LECOTTE. puedjf; 
dirigirse en cualquier tiempo á V-
Julbe, Agúiar 100 Altos. 
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L D I A 
Dicen que el nuevo partido 
adora á Freyre y Andrade • 
corno cabeza visible... 
porque la ti-ene muy grande. 
Es hombre de poco pelo, 
pero de soberbio arranque 
de frente á nuca; de modo 
que .no lo mejora nadie. 
.Dicen los que le conocen 
que su talento le sale, 
como el agua de una fuente, 
por ambas fosas nasales, 
sirviendo de tapadera 
á las caricias del aire. 
Antes mete pie que pata, 
v ancho de talla y de talle, 
¡i se trata de la prensa 
no habrá quien me.]or la trate. 
Todos le quieren; lo mismo 
que ka chicos liberales, 
los moderados maduros 
y los autónomos graves. 
Activo, noble, discreto, 
servicial sencillo, amable, 
se apreoia tanto de Freyre, 
como se estima de Andrade. 
Por eso el nuevo partido 
lo quiere en r̂e sus. parciales 
como cabeza v is ihU. . . 
cabeza redonda y grande. 
O p e r e t a . 
Kacicnal la 
I U n e s t r e n o e n A l b i s u . — L o s carte-
lles cié Albisu anuncian para esta no-
che el estreno de L a Chanieuse, zar-
zuela en un acto original de los se-
ñores Larra y Torres, el libro, y los 
maestros Valverde y Torregrosa, la 
música. 
Va en segunda 'tanda. 
En su desempeño figuran la Pastor, 
la Cabanillas, Carmita Duatto, Paca 
Biot, Villarreal, Garrido, Escribá y 
Arozamena. 
Para cubrir las tandas primera y 
tercera se han elegido, respectivamente, 
Estuche de monerías y E l maldito di-
nero. 
Les estrenos se suceden. 
A l de L a Chántense seguirá el de 
la zarzuela que lleva por título E l co-
rral ajeno. 
Y en ensayo, L a manzana de oro. 
I Que e s u n a l a g r i m a . — E s t a f-re-
gunta la hizo cierto autor y con él 
;mismo damos la explicación siguiente: 
j —Una lágrima puede ser muchas cosas, 
jó no ser más que una simple lágrima. 
Puede ser todo un poema de amor, 
una epopeya de dolores, de privacio-
nes y de martirios; la síntesis de una 
esperanza perdida; la síntesis de une. 
realizada esperanza. 
Una lágrima es á veces la conden-
sación de todas las amarguras de la vi-
da, ó la brillante aureola de todas las 
alegrías del cielo. 
Una tempestad aplazada dentro de al-
ma, ó el término de un pesar que devo-
raba nuestro pecho. 
Una inquietud ó una seguridad; una 
gota de tinta sobre el pétalo de una azu-
cena ó una perla de rocío sobre las 
empolvadas alas de un insecto; rayo 
purísimo de amor que resplandece en 
la frente de una virgen ó amargo re-
mordimiento que quema el alma del 
pecador. 
¡Una lágrima! Es decir: el hijo, el 
padre, el esposo muerto, el amor en sus 
más grandes manifestaciones. 
¡Una lágrima! esto es. la venganza 
no cumplida, el odio mal satisfecho, la 
abominación ahogada en rabioso llan-
to. 
U N A C R I A N D ' E R A pfnti i i .su. lar de s d s m e -
(9ea de ped ida , c o n büeosó. y a U u n d a . n t ó l o c h e , 
l e c h e e n t e r a . T i e n e quicen 
t» rms ,n R e i n a 128, l i g i c l o Sü 
os 1 0 . G . 8-6 
L a n o t a f i n a l , — 
Un señor muy calvo pide en una per- l ^ ^ ^ g ^ ^ j 
fumería un frasco de tintura para el ! : ^ y * i n J u a n d e i>¡ 
pelo. Cuando está servido, añade: | u n a b u e n a c o c i n e r a p n i n e s a i a r de^ea 
t t i , „ , /-l . . í „ „ ^ N A /•IniTv.rt í colo.ca.niie en ca sa p a i r t i o u l a r 6 es t .ablecim. len-
—¿Y ahora no podría usted clurme ,t0_ SaJb0 -^a^ c o n su o b i i s r a o i ó n y t i e n 
un poco de pelo para la tintura? 
U N A C R I A N D E R A p c n l m s u l a r c o n b u e n a y 
a b u n d a n t e l e c h e d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n -
t e r a , a c l i m a t ó l a e n e l p a í s . T i e n e q u i e n l a 
g a r a . n t c e . I n f o r m a n S a n t i a g o 12 332Ü 4-5 
quien l a g a r a n t i c e 
3428 
U l t i m o d i s c u r s o d e H o o s e v e l t . — b n 
el Madhison Squarc, ante un auditorio 
ilustrado y selecto de prohombres de 
la Academia, de la sociedad y del pue-
blo, y de mujeres del pueblo, del hogar 
ir Í\(A o-rin -mTinrln n r n n n n c i n nilO-ítrO \ V a * p e r s o n a s s e r i a s , de ©dir y Ü C i giail mundo, pi enuncio u u e s u o bu^ri,a s ^ l u d . Se «x-y-en y d a n rete m e c í a s . 
grande V buen amiáTO Teodoro ROOSC- ! No h&y o t r o s toquílinos I n f o r m a r a n en L a m -
& , ",. , 1 - 1 l pa ir i l la S8 . 3433 4-6 
velt un discurso hondo de pensamiento ¡ T̂,sr , — — 
, , , i i * U N A J O V E N pemlrusular dosea c o l o c a r s e 
que traduce bien a las claras el alto oniiada d e .himnos. Saib^ c u m p l i r c o n s u 
concepto que se ha formado de la mu- j ^ ^ / J ^ ff** 
jer cubana el ilustre gabernante tutor y 
hasta puede ser que ''curador" nues-
tro. 
"Ved la mujer cubana, dijo; heroí-
na en la guerra, digna en la pobreza, 
en la grandeza modesta, inteligente y 
laboriosa, amante de su hogar, engran-
deciéndolo y honrándolo siempre con 
el trabajo, pues la mujer cubana cose 
siempre á máquina en la máquina de 
coser Selecta que mis grandes y bue-
nos amigos Alvarez Cernuda y Com-
pañía, venden y regalan en Obispo 123 
por un peso semanal y sin fiador." 
Agradecemos las palabras de Hoose-
velt y como él recomendamos la má-
quina de coser Selecta. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R d é s e c o l o c a r s e 
de c r i a d o de m a n o . S a b e c u m p l i r c o n s u 
o b l l g - a c i ó n y t iene quen lo r e c o m i e n d e . I n -
f o r m a n S a n t a C l a r a n ú m . 3 . 3328 4-5 _ 
I l o r r a a n M o a s e r r a t e 123 | j g ^ S Ó U G I T A m i u c r i a d a de c o l o r de nws-
; i T i - i d i a n a edad de p o r t e decente y tinos m o d a l e s 
D E S E A C O L O C A R S E u n a s e ñ o r a p e n i m s u - ¡ p a r a c o c i n a r y servltr á l a m a n o á u n a s e -
liair tic cnladít , de mamos; t iene b u e n a s r e f e - » | ñ o r a s o l a ; h a de pasíur eil p a ñ o a los sue los 
rencio-s. I n f o n n a i r í L n C u a r t a l e s 3, á, todas ¡ y dormiir en l a c a s a ; sue ldo doce pesos_y r o -
b o r a s . 342U 4-6 p a l i m p i a : H o s p i t a l 28. P a r q u e dft 
—• "'. „ _ 7 " — ' [ d e s p u é s de bus doce d e l d í a . 329o 
U N A S R A . m a y o r cede en s u c a s a e n J e - 1 
s ú s detl Monte , u n a hablLa-cidn a i n .muebles 
c o n 6 s i n ooirnAda íl u n a ó dos s e ñ o r a s , m a -
•t-nunonio «iin h i jos ó c a b a l l e r o de edad, . s iem-
 e u c a c i ó n 
e c l a s . 
r A * A C C . R K A D O R , v i a j a n t e 6 
l o g a se e f i c c e un pervlnsuldr ( 
p r l - t i . - t . . E n l> m i s m a se ofrece 
j a d e a r a ft c r i a d a de ^ a n o B ^ N o 
v e n b í n t . ' en s r . ü r de l a H a b a n a . K 3 f e . o u c . a 8 
Belf . sr . ' .u 'n .'.4. _ 3 Ü Í ! — — 
¡ o t a an.':-
n n i . n l i * 
r.A. ir .ane-
iv in' .on-
C E O N Í S A m i & I O S A 
-Llena hoy el cartel del 
grandiosa opereta en tres 
actos que lleva por titulo E l ojo del 
UoLo ó de otro modo, The idol s eye, 
original .hd mtable maestro Herbert. 
Obra nueva en la Habana. 
Fn su desemppao ligaran las bellas 
tiples Gertruc'53 Milliuglon y Julia 
j j a i y así como el múrntable Mack. 
Lolita Gord-:n, \ K Irancesita de la 
opere+a, hace un bello rapel. 
Cada acto d'- E l ojo del ídolo llera 
gsi título corr¿spondieníc. 
Véanse aquí r 
Primer acto: Cuartel de Oficiales de 
un Regimiento en India. 
Segundo acto: Interior del templo 
del Rabi. 
Tercer acto: Igual que el primero. 
La obra será puesta con todo el lujo 
y propiedad á que tan acostumbrados 
nos tiene la empresa de Mr. Fisher. 
E n U N A B A N I C O . — 
Madrigal. 
Envidio el abanico que tu rostro 
hechicero acaricia, 
porque se halla en tus manos, 
porque á soks le miras, 
porque de tus secretos inocentes 
.las gratas confidencias adivina, 
¡pprque ce acerca al cielo 
cada vez que se acerca á tus mejillas! 
¡Bien sabes tú que es justo 
que se le tenga envidia!... 
B. Chamorro. 
L a . Z a r z u e l a e n P a y k e t . — H a c e esi-
ta noche su primera aparición en la es-
cena de Payret la Compañía de Zar-
zuela á cuyo frente figuran Esperan-
za Iris. Blanca Matrás, Miguel Gutié-
rrez, Ricardo Güell y el maestro Cam-
pos. ' 
La función está dividida en tres tan-
das que se sucederán en el orden si-
guiente : 
A. las ocho: L a gatita blanca. 
A las nueve: E l contrabando. 
A las diez: Las grandes cortesanas. 
Para mañana anunciase L a Cima, 
para debut de la Matrás. 
Y el domingo matiñée. 
E l b a i l e d e " E l P r o g r e s o " * . — T o -
ca ya á sus postrimerías el Carnaval 
en los salones de E l Progreso. 
El baile de esta noche, baile de "la 
Sardina", es el penúltimb de la serie ! de la notable bailarina que ha hecho 
tan brillantemente desarrollaba en la célebre el nombre de Torre del Oro en 
simpática sociedad de la Víbora. los teatros de España, Francia y Por-
LO.S P R O G R E S O S D E L A M O R . — 
I . 
A s í u n esposo le e s c r i b i ó á sn esposa r 
— ' ' O vienes, ó me voy. ¡ T e amo de modo 
Que es impos ib le que yo v i v a , hermosa , 
Ú n mes l e jos de t í ! 
¡ M i a m o r es t a n profundo , t a n profundo . 
Q u e te prefiero á todo, á todo, á t o d o ! . . . " 
Y e l l a e x c l a m ó : - " N o hay n a d a en este lanudo 
Que é l qu iera como á m í . 
I I . V 
M a s p a s a n unos meses y le e scr ibe : 
( — . " ¡ Q u é hermoso debe estar nuestro h i j o 
a m a d o ! 
¡ S ó l o é l , é l s ó l o en mis e n t r a ñ a s v i v e ! 
P i e n s o en é l m á s que en t í . 
S u c u n a se p o n d r á j u n t o á m i c a m a . 
N o h a y ciclo p a r a m í m á s que á su lado. " 
Y e l la p r o r r u m p e : - - " E s que, e l ingra to , y a 
a m a 
A l h i j o m á s que á m í . " — 
I I I . 
D e s p u é s de a lgunos a ñ o s le e s c r i b í a : 
— " E s p é r a m e : Y a sabes lo que qu iero : 
M u c h o orden, m u c h a paz y e c o n o m í a , 
¿ E s t á s ? Y o soy a s í . 
C i e r r a el coche; me e s p a n t a e l r eumat i smo . 
A v í s a l e que voy, a l c o c i n e r o . " — 
Y e l la p e n s ó : — " S e quiere y a á s í mismo, 
M á s que a l h i j o y que á m í . " — 
llamón de Campoamor 
L e t r a s . — N i n g u n o de los tres últi-
mos números de Letras, la quincenal 
revista que siempre leemos con tanto 
agrado, han venido por esta redacción. 
Otros compañeros de la casa reci-
birán con puntualidad los números. 
No así nosotros. 
Damos la queja seguros de que son 
ajenos á ella los muy simpáticos her-
manos Carbonell, directores, como to-
dos saben, de tan brillante publica-
ción. 
6Qué pasa!... 
T e a t r o A c t u a l i d a d e s . — L a novedad 
de la noche en el afortunado teatrico 
de la calle de Monserrate es el debut 
DÍA 6 DE MARZO 
Este mes está consagrado al Patriar-
ca San José. 
El Circular está en Paula. 
Santos Victorino y Marciano, már-
tires; Olegario y Fridolino, confeso-
res; santa Coleta, virgen. 
San Victoriano, mártir. Aun cuan-
do no sólo el martirologio romano, sino 
otros autores hacen conmemoración de 
este Santo, son tan escasas las noti-
cias que dan de él, que no podemos 
expresar ni su patria, ni demás cir-
cunstíineias. Por lo tanto, atenidos sólo 
al martirologio romano, de él aparece, 
que en la cruel persecución que su-
frió la Iglesia de Jesucristo, en el si-
glo IV fué preso nuestro Santo con 
otros cristianos, que celosos por la glo-
ria de Dios, confesaban su santo nom-
bre, sin temor á los edictos de los em-
peradores que querían borrar, si po-
sible fuese, tan augusto nombre. Pre-
guntados por su religión, contestaron 
ser discípulos de Jesucristo, por lo que 
fueron conducidos á la ciudad de Bi-
tinia, para ser juzgados y después de 
maltratarlos y atormentarlos con la ma-
yor crueldad, en vista de la constan-
cia con que confesaban á Jesucristo, 
se los llevó á Nieomedia, donde á la 
sazón estaba el procónsul. Negocios de 
grande interés impidieron al tirano im 
terrogar ni enterarse de la causa de 
los santos confesores, y así sólo dispuso 
que se les pusiese en rigurosa prisión 
rerspoTuia ipor e U a . 
3430 ._ 4-6 
U N A C R I A N D E R A penlm.í jular de dos m a -
fias y medio d « p a r i d a , co.n b u w i a y a ibun-
dainbe l ecbe , deisca co.locar.sc á l e c h e entM-a. 
T i e n e qui«in l a g a r a n t i c e , l u í o n n a n Fa^cto-
r í a 3.7• 3366 4-6__ 
S E D E S E A C O L O C A R u n a s e ñ o r a de c r i a n 
d ^ r a c o n do& m e s e s de p a r i d a , tiene quien 
reispondia por «Lia; c o n s u i n l ñ o que .se puede 
v o r ; tamto paira i]a l í a b ü i n a ooono p a r a e l c a m 
p o . E n l a mi.smia hay u n a c o c i n e r a y u n a 
o r i a d a do m a n o s Oonral&s n ü a n . 73 c u a r t o 7 
3417 4-6 _ 
B O T I C A — Se « o l i o i t a u n dependiente y 
u n a i p r e n d í z e n l a B o t i c a , l i a m par I l l a 74, L t -
oenaia/do ^ A m a d o r . 3419 S-6 
S E S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a que « e p a 
oumpl'iT con s u o(biMsaci6n O a l z a d a d « l Ce-
r r o 560 _ _ 3 4 2 0 _ 4"6_ 
S O C I O C A P I T A L I S T A oon c inco m i l pesos 
«se so l i c i ta p a r a aínupldar u n negocilo y a e n 
m a r c h a y que p r o d u c e o l n c u e n t a por c iento 
de benofialo Jkvulilo. D i r e c c i ó n : D L \ R I O D E 
L A M A R I N A ail S r . S . B l a n c o 
BiZÍ 4-6 
S E S O L I C I T A mn or iado de m a n o que s a p a 
s u obMgiaoi'&n Prlncslpe A l f o n s o 314 . 
_3423 4_-6_ 
S E S O L I C I T A u n a maai iejadora que t r a i g a 
a-eferienolas. Sue¡klo dos oentanea e n A n i -
oagjg 100, b a j o s . 342& 4-6 
i S E S O L I C I T A u u a c r i a d a de m a n o s quo 
t r a i g a •refanenciaiS. Sue ldo I r a s doblones en 
E s c o b a r 57 .altos . 3426 4-6 
D E S E A C O L O G A R S E u n bu&n cocine.ro e n 
c a s a d e c o m e r c i o ó p a r t i c u l a r . I n f o r m a r á n 
Inqiuisildox^O^ 3412 4-8 
S E S O L I C I T A en E s t r e l l a 32 a l t o s u n a m a -
n e j a d o r a y u n a c o c i n e r a p a r a u n m a t r i m o n i o 
y dos ndñais; sue ldo $12 á. c a d a u n a . 
3411 4-6 
U N J O V E N pentos iu iar d e s e a c o l o c a r s e do 
oabail i lericero. S a b e curapi l ir c o n s u o b l i g a -
c i ó n v t i ene q u i e n lo reoonvieruda. I n f o r m a n 
S o l 14. 3400 4-6 
S E - S O L I C I T A u n c o c h e r o p a r a c a s a p a r t i -
c u l a r ; que t e n g a q u i e n r e s p o n d a por s u 
c o n d u c t a . S a n R a f a e 1 14^ 3408 4-6 
C O C I N E R A — Se n e c e s i t a u n a p e n i n s u l a r , 
que s e p a bien s u o b l i g a c i ó n y t e n g a r e f e -
r e n c i a s de lo c o n t r a r i o , que no s e p r e s e n t e . 
G a l i a n o n ú m . 76. 3406 4-6 
S E S O L I C I T A un c r i a d o de m a n o p a r a 
p r i m e r o ; s e p a muy b i e n e l oficio y b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , se d a buen s u e l d o . P r a d o 88, 
b a j o s . _ ! J i 0 4 _ 4-6 
U N A J O V E N f o r m a l d e s e a c o l o c a r s e de 
c r i a d a de m a n o , sabe c u m p l i r c o n s u obli-
gacddn y tiene r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s 
C a l z a d a d e l M o n t e 211, L i b r e r í a . 
3001 4 - 6 _ 
S E S O L I C I T A u n a buena m a n e j a d o r a de 
co lor , de m e d i a n a odad y que t r a á g a r e f e -
r e n c i a s . Sueldo 3 l u á s e s y r o p a l i m p i a . L e a l -
tad 85 a i tos, e n t r e C o n c o r d i a y V i r t u d e s 
3402 4-6 
T r M l o , 
4-5 
U N A C R I A D A de co lor d e s e a c o l o c a r s e en 
c a s a p a r t i c u l a r , 6" de m a n e j a d o r a . No t ie- I 
ne I n c o n v e m e n t e e n s a l i r a l c a m p o . T i e n e 
p e r s o n a s que l a r e c o m i e n d e n . I n f o r m e s C u -
ba_28 de 8 _ A . M , á 4 P . M . 3298. . 4nS 
U N A J O V E N d e s e a c o l o c a r s e p a r a a c o m -
p a ñ a r k u n a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a 6 l i m p i e z a de 
n a b it ac ion es Morí se r r ate_ 109. 32 9 3 4-S 
D O S J O V E N E S p e n i n s u l a r e s d e s e a n co lo -
c a r s e de c r i a d a s de m a n o 6 m a n e j a d o r a s , 
pref ir iendo s a l i r de l a c i u d a d . Son c a r i ñ o s a s 
c o n lo s n i ñ o s y s a b e n c u m p l i r con s u o b l i -
g a c i ó n . T i e n e n q u i e n lo s recomi lende . I n f o r -
m a n _ I n q u i s i d o r _ 2 ! L 3299 4^5 
U N A C R I A . N D B R A p e n i n s u l a r , con b u e n a 
y a b u n d a n t e leche, d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e 
e n t e r a . T i e n e quien l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n 
M U i d n 26. 8283 _*' ]> 
D O S J O V E N E S p e n i n s u l a r e s d e s e a n co lo -
oanse de c r i a d o s de m a n o s 6 m a n e j a d o r a s . 
S a b e n c o s e r á m a n o y ó. m á q u i n a , s o n c a r i -
ñ o s a s c o n los n i ñ o s y s a b e n c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n ; t i enen q u i e n r e s p o n d a p o r a l i a s . 
I n f o r m a r á n en J e s ú s M a r í a 45. B o d e g a . 
__?298 4-5 
C R I A D O s e so.lclta u n j o v e n de 14 á 18 
a ñ o s p a r a es te s e r v i c i o en E s c o b a r 46, e squi -
n a á A n i m a s ; sue ldo dos cenitenes . 
3298 4-5 
D O S P E N I N S U L A R E S desean c o l o o a r s e 
u n a de c o c i n e r a p a r a c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a -
bleciinriento y l a o t r a de c r i a n d e r a . T i e n e n 
quen la:í r e c o m i e n d e . I n f o r m e s l a c o c i n e r a 
txxmpeiS . í e ia 98. a l t o s y M o n t e 367 l a c r i a n -
d e r a . 
__3293 _ 4-5 
U N A C R I A N D E R A pen i insu lar do c inco 
m a s e s do p a r i d a , con b u e n a y a b u n d a n t e l e -
che , desea co looarse á lecihc e n t e r a . T i e n e 
qiuilen l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n C a l a a d a de 
J e s ú s d e l M o n t e 99. 8278 4-5 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r c o n t r e s me 
ses y medio de p a r i d a , b u e n a y a b u n d a n t e 
l e c h e y a c l i m a t a d a en e l p a í s , d e s e a c o l o c a r -
se á l e che entera; t iene quien l a g a r a n t i c e 
por s u c o n d u c t a . V e d a d o c a l l o 16 y 20 bo-
d e g a L a G r a n v í a . 3277 . 4 - 5 
S E S O L I C I T A p a r a c o r t a f a m i l i a u n a pe-
n i n s u l a r que s e p a c o c i n a r ; h a de s e r f o r m a l 
a s e a d a y s i n p r e t e n s i o n e s . F o a t o r í a 30 de 
1 á 3 . 3304 4.5 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de 4 m e s e s 
de pardda, c o n b u e n a y a b u n d a n t e leche, de-
s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e q u i e n 
J a g a r a n t i l c a . I n f o r m a n C a r m e n 40 
_ 3 3 0 3 4 .5 
P A R A - C O C I N A R p a r a u n a s o l a p e r s o n a y 
p a r a los d e m á s que l iaceres de u n a c a s a pe-
q u e ñ a , se solictiita u n a p e r s o n a de m e d i a n a 
edad que s e a m u y a s e a d a y t r a i g a r e f e r e n -
c i a s . M e r c a d e r e s 2, a l t o s , H a b i t a c l i ó n 12 . 
, J 3 0 2 4-6 
M A R I O L E Z O desea s a b e r e l p a r a d e r o de 
s u h e r m a n o Ar.seno, de P a m p l o n a ( E s p a ñ a ) 1 
D i r i g i r s e á S o l ^, H a b a n a . Se s u p l i c a l a r e -
p r o d u o c i ó n de este a n u n c i o e n l o s d e m á s pe -
r i ó d i i c o s de l a i s l a . 3301 4-5 
S E D E S E A C O L O C A R u n a s e ñ o r a de nuT-
d l a n a e d a d p a r a a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a y 
a y u d a r á los q u e h a c e r e s de u n a c a s a . A l d a -
m a 136, C u a r t o 46. 3S00 4-5 
a a ^ a o U m a t a d o s en el p a í s ysataen c u m p h r 
con su o b l i g a c i ó n p a r a s ü 
m a n e j a d o r a s y t ienen qu .en l e s i a . a n u ^ m i 
c o n d u c t a y son m^y c a r i ñ o s a s con os ni 
ñ o = I n f o r m a r á n e n M o n t e n u m e i o i t . _ 
3326 ' 
N E C E S I T A M O S 10 pananas on cada l o c a l i -
d a d , p a r a v e n d e r y a n u n d a r m i e » t r o . s a r u -
c u l o s d e J o y e r í a . G r a n o p ^ W ^ M f ^ 
dinero, p e r s o n a s a c t i v a s . E s c r i b i r r e m i t i e n -
do u n peso oro a m e r i o a n o p a r a doce . - lueh-
t r a s á A n t h o n y Malil B u s i n e s s . B o x j I - j . 
H a b a n a . _3825_ '"—. 
J O Y E R I A — A l r e c i b o de 20 centavo-* l ' - j ' -
t a E s p a ñ o l a , r e m i t i r e m o s A q men lo desee, 
u n boni to a r t í c u l o de J o y e r í a . l>ir ign v:' a 
A n t h o n y Malil B u s i n e s s . B o x 10-6, t l > w « n a . 
_ 3 3 2 4 _ ' V.0 -
U N A J O V E N p e n i n s u l a r ftásaa c o l o r - a r a é 
do c r a n d e r a con b u e n a y a b u n d a n t e - - n e 
s u n i ñ a que se puedo v e r tiene Ir t :• 
de p a r i d a ;hiay p e r s o n a s que r-',- - 1 
e l l a ;no s i endo b u e n a oouoca io lón aa 111 uvU 
que l a b u s q u e n . I n f o r m a r á n I n - r i ' . s l d o ^ t m -
merq^ 14 __3322 *rjf__. 
U N A B U E N A c o c i n e r a ¡ p e n n s u l u r <le rnc -
d i a n a e d a d que coc ina á l a e s p a f l o ü n y e n ( i la., 
d e s e a c o l o c a r s e . T i e n e q u i e n l a r e c o m ; - ^ d o . 
I n f o r m e s O b r a i p í a 14 c u a r t o n ú m . 20. 
3348 . ._4:J .. 
lado d » 
;16n y 
t iene 
S E S O L I C I T A N u n a c r i a d a 
color , e n P r a d o 46 a l t o s 
U N A C O C I N E R A que sabe i 
u n a c r i a n d e r a de dos m e s e s d 
b u e n a l echo con s u n i ñ o que 
T i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r e 
r á n en C a m i p a n a r l o n ü i i n . _ 4 . 
U N A B U E N A c o c i n e r a p e n i n s u l a r d e s e a 
ooilocarse en c a s a p a r t i c u l a r 6 estableci . inien-
t o . Saiben c u m p l i r con s u o b l l i g a c i ó n y t iena 
q u i e n l a recomiiende I n f o r m a n L a m p a r i l l a G2 
3335 4-5 
puede v e r 
s. I n f o r m a 
341 4-
U N A J O V F . X 
m a n e j a d o r a . i I 
c o s e r á l a mí. ' 
aniende. I n f o r n 
3336 
1 en i n s u l a r desea coloca 
H c n d e a l g o de cooina 
i i n a y t i ene quien, l a 
i r á n A g u i l a 288. 
S a b a 
•eco-
4 -
P A R A C R I A D O ú o t r o t r a b a j o a n á l o g o 
d e s e a c o i l o c a c i ó n un j o v e n p e n i n s u l a r , p r á c -
t ico en e l t r a b a j o y a c l i m a t a d o en e l p a í s . 
I n f o r m a n en E s c o b a r y M a J o j a ( B o d e g a ) 
3396 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E u n a p e n n i s u l o r de 
m e d i a n a e d a d , de c o c i n e r a , ó c r i a d a de m a -
n o s ; en c a s a de c o m e r c i o ó p a r t i c u l a r , de 
c o r t a f a m i l i a ; no se c o l o c a m e n o s de t r e s 
c e n t e n e s ; v a a l V e d a d o sd le p a g a n los ca -
r r o s , I n f o n m a n C o m p o s t e l a 66, l a p o r t e r a . 
3395 4-6 
U N A C R I A N D E R A p e n n s u l a r , c o n b u e n a 
y a b u n d a n t e l e che d e s e a c o l o c a r s e á l eche 
í i ; 3394 4-6 
Tenemos ya la invitación. 
Llegó á nuestras manos autorizada 
tugal. 
Se presentará después de la segunda 
por el amable presidente de E l Progre- 'tanda ejecutando variados y sujestivoe 
so, don Pedro Bustillo, amigo muy dis- bailes 
n ^ i ^ r , ^ ™ « q I o K a v a 1 €nt,er'a- T e ñ e quien l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n 
Con erecto, colocados en un caiaDozo, j s a n N i c o l á s " 
fueron tantas las molestias é incomo-
didades que sufrieron por haberse man-
tenido constantes en la fe de Jesu-
cristo, que en la mismo cárcel termina-
ron su feliz carrera. A la muerte de 
los mártires siguieron multitud de pro-
digiosas conversiones. Fué su glorio-
so triunfo á fmes del siglo IV. 
FIESTAS EL JUEVES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 6.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de Jesús en San F'eli-
pe- . : 
l i S l l DE S U W 
ESI j u e v e s prdxiimo, d í a 7 t e n d r á l u g a r en 
e s t a .igilesfla e l paadoso ejorcioio de l a H o r a 
S a n t a . 
I n v i t a á d i c h o e j e r c i c i o á todafl l a s aamas 
a m a n t e s d e l C o r a z ó n de J e s ú ? . 
E l P . D i r e c t o r . 
A . M . D . G . 
8376 2-3 
tinguido nuestro 
Casi huelga decirlo. 
Tocará esta noche, como de costum-
bre, la primera orquesta de Pablito Va-
lenzuela. 
No faltará el danzón de la Matchi-
cha ni tampoco el de la zarzuela Ma-
rina y el de la Cubana de Sánchez 
' Fuentes. 
Son los de moda. 
Al final de otra de las tandas ofre-
cerá una selecta audición de oboe ti 
profesor Bernabei Raffaele. 
Y trabajará, por último, la aplaudi-
da murga gaditana. 
Todo lo que antecede, unido al atrac-
tivo de las vistas cinematográficas, to-
das de primer orden, hacen del espec-
táculo de Actualidades un verdadero 
talismán para el público. 
i g a s a c e r o 
C. B . S T E Y E S S & C o . 
m m m ¡ m _ 
L i g e r a s , r e s i s t en te s y e c o n ó m i c a s . Pronta ' 
e n t r e g a e n todos t a m a ñ o s y c a n t i d a d e s . 
M á n d e nos l i s t a s de e s p e c i f i c a c i o n e s y t e n -
d r e m o s gus to e n c o t i z a r l e p r e c i o t o t a l sobre 
los t a m a ñ o s ped idos , e n t r e g a d a s l ibre de 
gas tos e n l a c i u d a d 6 i n t e r i o r . 
Teléf . 11.—Oficios 19. 
13-GM 
i r a i OÍ SM mm 
D í a 7 L a t iesta de l A n g é l i c o D o c t o r S a n t o 
T o m á s de Aqutuo , i 'a tro i so u n i v e r s a l de to" 
do lof* C c n t r o H de En«eSR:u¡6H C a t ó l i c a . 
A l a s 8 y media f u n c i ó n so lornna con o r -
ques ta , e n l a que o f i c i a r á n loa P P . E s o o l a -
piios de G u a n a h a c o a , y p r e d i c a r á e l n o t a b l e 
oiradro « a g r a d o P . M i g u e l P o r t e r í a , do l a 
m i s m a C o m u n d í a d . 
A s i s t i r á e l l l t m o . y R v d m o . Obispo D l o c e -
o a n o . 
T o d o s l o s fieles p u e d e n g a n a r I n d u l g e n d a 
p l e n a r i a , confesando, c o m n l g a n d o y v i s i tando 
l a ig le is ia de S a n t o D o m i n g o . 
3349 3-5 
T E N E D O R de Dlibros — U n j o v e n p e n i n s u -
l a r , per i to e n m o d o r n a c o n t a b i l i d a d y c o n 
conociimilenito d e l i n g l é s , o c e p a t r í a t r a b a j o 
p a r a medio d í a ó por l a n o c h e . A . Po i i s , 
A g u i l a 205, a l t o s . 3393 15-6 
S E S O L I C I T A u n c r i a d o de m a n o p r á c t i -
co en e l s e r v ú c l o , do no s e r a s í , que no se 
p r e s a n t e . P r a d o 13 3391 4-6 
B N C A M P A N A R I O 37, a l t o s se s o l i c i t a 
u n a cni.ada y u n a c o c i n e r a , p r o f l r a é n d o s e que 
&a_.prjinu'ra s e a peoiimsuJar. 3390 4-6 
E N G A L I A N O 47 a l t o s se s o l i c i t a u n a bue-
n a m a n e j a d o r a de m e d i a n a edad, que s e a 
c a r i ñ o s a p a r a los n i ñ o s , y que t radga b u e n a 
r e o o m e n d a c i ; , ¿ m . 33S9 8-6 
S E S O L I C 1 T A u n a c r i a d a de m a n o y u n a 
m n o h a c h i t a p a r a c u i d a r u n a n i ñ a ; s u e l d o s 
dos centenes y u n c e n t é n ; p a r a i n f o r m e s en 
S a n L á z a r o 19, b a j o s . 3387 4-6 
U N A J O V E N pendmsular d e s e a c o l o c a r s e 
de c o c i n e r a á u n a c o r t a f a m i l i a ; d i r á n r o z ó n 
C e r r a d a cbell P a s e o n ü i m . 6. 3379 4-6 
S E S O L I C I T A u n a b u e n a c r i a d a . Sue ldo 
3 c e n t e n e s y u n a b u e n a o o o i n e r a . S a n E r a n -
Csco y D e l i c i a s , J e s ú s d e l M o n t e . 
3381 4-6 
U N A C R I A N D E R A m u y j o v e n y s in p r e -
tenfsi'.ones, de t r e s m e s e s de p a r i d a , con a b u n -
d a n t e y m a g n í f i c a l eche , r e c o n o c i d a por m é -
d icos , d e s e a c o l o c a r s e á l eche e n t e r a y se 
puede e n s e ñ a r s u n i ñ a a u e e s m u y h e r m o s a 
y s a l u d a b l e . I n f o r m a n Oficios 80 . 
_337S 4 . 6 _ 
U N A S R A . B L A N C A , c u b a n a , desea colo-
c a r s e de eoci inera e n c a s a p a r t i c u l a r ó e s -
t a b l e c i m i e n t o . &61o p a r a l a c a n i n a . In for - , 
m a i r á n Mi iuaLla 113, en los e n t r e s u e l o s . 
3377 4.5 
S E D E S E A c o l o c a 
de m e d i a n a edad, de 
B A R B E R O P E N I N S U L A R p r á c t i c o en e l 
o f i o í o d e s e a c o l o c a c i ó n d e n t r o ó f u e r a de l a 
H a b a n a . D i r i g i r s e á J o s é A l o n s o , G l o r i a 231 
_ 3 3 3 S _ ¡Hí 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a . T i e n e 
q u e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n C a r m e n 4C. 
3339 4-5 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de t res m e -
s e s de p a r i d a c o n b u e n a y a b u n d a n t e leche , 
d e s e a co looarse á l e c h e e n t e r a . T i e n e q u i e n 
l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n E g i d o 9 c u a r t o 9. 
32-55 4-3 
DOS C R I A D A S 
Q u e s e a n b n e n a s se so ldcitan e n S a m á n ú -
m e r o _ 5 M a r i a n a o . 3263 4-3 
C O C I N E R A , se s o l i c i t a u n a b u e n a p a r a c o r 
t a fami l l ia s i n p r e t e n s i o n e s . I n f o r m e s I n d u s -
t r i a 20. 3233 4-3 
R E L O J E R O se o f r e c e a l que lo neces i te 
p a r a t r a b a j a r , uno j o v e n , i n t e l i g e n t e , h o n -
rado y tiene p e r s o n a s o l v e n t e que lo g a r a n -
t i z a . R a z ó n de 3 á 4 t a r d e . A m a r g u r a 20. 
V i c o n t e G a r c í a . 3274 4-5 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e de 
c n i a d a de anano ó m a n e j a d o r a , sabe cumipl ir 
c o n s u o b l i g a c i ó n y t i ene p e n s ó n o s que l a 
g a r a n t i c e n . I n í o n m i a n T e n á e n i t e R e y 49. , 
_ 3 2 1 1 _ _ 4-5 
C O N S U E L O D I A Z d e s e a saber e l p a r a d e r o 
de su h e r m a n o A n t o n i o D í a z , P a r a d a r l e n o -
t i c i a s de éd, d in ig ir se a l V e d a d o , c a l l e 19 
n ú m . 9. 3270 4.5 
U N B U E N C O C I N E R O que e s t u v o en l o s 
m e j o r e s c a sa s en e s t a c i u d a d , d e s e a e n c o n -
t r a r u n a b u e n a c o l o c a c i ó n , s e a p a r a l a c i u -
d a d ó p a r a c i c a m p o . D a r á n r a z ó n e n A n i -
m a s a c c e s o r i a B , entre M o n s e r r a t e y Z u l u e -
t a , B a r b e r í í u 3269 4-5 
U N B U E N dependiente de F a r m a c i a oon 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m e s F o r m a -
c j a ^ L a J L i b e r t a d . M o n t e 133. 3268 4-5 
U N A J O V E N d e l p a í s desea co locanse de 
m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de m a n o s , es c a r i ñ o s a 
c o n los n i ñ o s y t iene r e c o m e n d a c i o n e s de 
ilas c a s á i s donde h a e s t a d o ; v a a l c a m p o 6 a l 
V e d a d o , S u á r e z 126, a l t o s . 3264 4-5 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a p a r a t r e s de 
famil i ia e n M a n r i q u e 75, b a j o s . 
. 3279 4 ^ 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r , c o n s u n i -
ñ o que se puede vor , de t re s m e s e s de p a r i - , 
d a , con b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , d e s e a co lo -
c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e q u i e n l a g a r a n -
t i c e . T a m b i é n u n a c r i a d a de m a n o ó m a n e -
j a d o r a C a r m e n 4. _ 3321 4-5 
U N A P A R D A de t o d a f o r m a l i d a d y a s e a -
d a , d e s e a c o l o c a r s e de c o c i n e r a en C a s a de 
famii l ia ó e s t a b l e c i m i e n t o ; b u e n sue ldo ; e n 
S a n M i g u e l 120 i n f O i r m a r á n ; no t i ene i n c o n -
v e n i e n t e en s a l i r f u e r a de l a H a b a n a . 
3320 4.5 
D E S E A N C O L O C A R S E dos J ó v e n e s u n a de 
o f i c ia la y otra' de a p r e n d i z a a d e l a n t a d a en u n 
tátltar de m o d a s p a r a p o r m e n o r e s d i r i g i r s e 
á So l n ú m . 74. 3317 4-5 
S E S O L I C I T A en M u r a l l a 74, a l t o s e n t r a d a 
por Vudlegas, u n a j o v e n b l a n c a p a r a m a n e j a r 
u n a n i ñ a y los q u e h a c e r e s de l a c a s a , s u e l -
do 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a , h a de t r a e r 
r e f e r e n c i a s . 3318 4-5 
n e j a d o r a . 
y viene qun-
L á z a r o 295 • 
D E S E A O 
s u i a r en cas 
re dormor e 
c a l l e Civba 1 
u n a s e ñ o r a p e n i n s n i l a r 
e c u l a d a de m a n o ó m a -
í u m o l i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
necoimiei ide . V i v e en S a n 
o núm. g 3373 4-6 
A R S E u n a c o c i n e r a p e n i n -
•mal de p o c a f a m i l i a ; q u á e -
c o l o c a c i ó n ; i m f o n m a r á n e n 
5. 3367 4-6 
U N E S P A Ñ O L con p r á c t i c a e n I n g e n i o s da 
P u o r t o R i c o , p e s a d o r de c a ñ a y cu l t ivo do 
l a mlistna, empleado en a l m a c e n e s t r a b a j a d o r 
de c a r g a en los muel les , e n Y u c a t á n , M é x i c o 
d e s e a c o l o c a c i ó n ; t i ene q u i e n lo r e c o m i e n d e . 
Of ic ios 72 E . de l R e y 3251 4-3 
D E S E A M O S c a s a s de f a m i l i a p a r a l a v a r -
l e s l a r o p a á m a n o p o r s e m a n a s , en l a I n -
t e l i g e n c i a que e s t a c o s a no m a n d a n a d a a l 
v a p o r y n u e s t r o s p r e c i o s son e c o n ó m i c o s . 
E n v í e n a v i s o por c o r r e o ó v e n g a n á v e r -
n o s en C o m a l e s 50. A l v a r e z y C a s a s . 
82.61 _4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E dos m a d r i i l e ñ a s ; 
u n a de c o c i n e r a p a r a c a s a p a r t i c u l a r ó c o -
m e r c i o , y l a o t r a p a r a serv ic io de u n a s e ñ o -
r i t a ; t i ene m u y . b u e n t r a t o ; el sueldo de t r e s 
á c u a t r o c e n t e n e s ; e n S u s p i r o 20. I n f o r m a a 
T i e n e n quien r e s p o n d a de s u c o n d u c t a . 
_8235 4 - 3 _ 
S E S O L I C I T A u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r que 
s e p a a l g o de c o c i n a y p a r a a y u d a r á los q u e -
h a c e r e s d e u n a c o r t a f a m i l i a . T i e n ^ q u e d o r -
m i r e n eJ a c o m o d o . T c j o d l i l o 6 8 . ™ 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a que d u e r m a e n 
3a c o l o c a c i ó n y a y u d e á los cor tos q u e h a c e -
r e s de l a oaisa, se pre f i ere p e n i n s u l a r y que 
t r a i g a r e f e r e n c i a s . S u e l d o 10 pesos p l a t a . 
S a n L á z a r o 318 ( a l t o s ) 3236 4-3 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a 6 c o c i n e r o a s i á -
t ico ó de co lor que s e p a bien su o b l i g a c i ó n . ; 
C i e n f u c g o s n ú m . 7, a l t o s . 323S 4-3 
S E S O L I C I T A u n b u e n cochero b l a n c o . S e 
p a g a buen s u e l d o . G a l i a n o 48, e s q u i n a á 
C o n c o r d i a . 3239 . 4-3 
S E S O L I C I T A N dos e n f e r m e r o s p a r a e l 
c a m p o ; Sue ldo $15 oro a m e r i c a n o , c a s a y co -
m i d a . I n f o r m a n C u b a 85. 3242 i-S 
U N M A T R I M O N I O s o l i c i t a u n a c r i a d a p a r a 
c o c i n a r y a y u d a r á los q u e h a c e r e s de l a c a -
s a ; h a de d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n C o n c o r d i a 
n ú m . 139. 3206 4-3 
n u 111 
i c r a p e n 
a r t i c u l a r 
S E C O M P R A N c i é d l t o s h i p o t e c a r i a s v e n c i -
dos, p a g a n d o el p r i n c i p a l é i n t e r o d C í v e n c i -
dos, r é d i t o s de censos v e n c W o s , pagando su 
I n t e g r o p r e c i o . P r a d o 88, L d o . A l v a r a d o . 
mo » - 5 
L.S1AT IC-
g a r a n t i c e . 
D b u e n ci 
' a r t i c u l a r 
n su ob'l.ij: 
l l a r desea 
e s i t a b l e o i -
; s u o b l i g a c i ó n y 
I n f o r m a n C a r m e n 
4-6 
i ñ e r o desea c o l o -
> c & t a b i l e c ú m i e n t o . 
c i ó n y t i e n e ^ u i c n 
DE I N T E R E S 
T A R A L O S 
mwmm DI FIO mm 
C o n t a n d o y a con n u m e r o s a s i n s c r i p c i o n e s 
de f a m i l i a s que s o l i c i t a n c a s a s p a r a a l q u i -
l a r , y deseosos s i empre de p r o p o r c i o n a r a l 
p r o p e t a r i o el m a y o r r e n d i m i e n t o en l a p r o -
d u c c i ó n de sus propiedades , los I n v i t a m o s á 
p a s a r á n u e s t r a s of ic inas e n M e r c a d e r e s 11, 
a l tos , á i n s c r i b i r s u s c a s a s d e s o c u p a d a s d á n -
donos n o t a de s u c a b i d a , g i t u a o l ó n y r e n t a 
m e n s u a l , s e g u r o s de o b t e n e r u n a i n m e d i a t a 
o c u p a c i ó n . L a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de 
C u b a . . 8-5 
S R A . J O V E N y de m o r a l i d a d a c l i m a t a d a 
ofrece p a r a c a m a r e r a de H o t e l , a m a de go-
bierno, de l l a v e s , ó c o s a a n á l o g a ; t a m b i é n 
sabe de cor te y c o s e r . No t iene i n c o n v e n i e n -
'.c en s a ü r a l c a m p o 6 a l e x t r a n j e r o . R a -
:ón T e n i e n t e R e y 19 a c c e s o r i a e n t r e A g u i a r 
y C L : b a . . - 3210 4.5 
O J O — S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a que s e -
p a c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y d u e r m a e n 
l a c o l o c a c i ó n . C a l l e 23 e s q u i n a D . Casia l e -
t r a B . V e d a d o . T r a n v í a U n i v e r s i d a d y A d u a -
na^ 32 0 5 4-3 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r con b u e n a 
y a b u n d a n t e l eche d e s e a co locarse de c r i a n -
d e r a á m e d i a l e che ó á ileche e n t e r a . N o t i e -
ne i n c o n v e n i e n t e e n i r a.l c a m p o . T i e n e % i 
h j o que se le puede v e r en VMlegsis 10 
to n ú m . 14 . 3226 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a pa 
m o n i o y a y u d a r á los q u e h a c e r 
d o r m i r en l a c a s a . Sueido 12 
l i m p i a . S a n L á z a r o 31S, a l t o s 
c u a r 
4 - 3 _ 
in m a t r i -
ces; t e ñ e que 
pesos y r o p a 
322S '4-3 m i n i i B 
A g e n t e de T r a s p o r t e y r e p r e s e n t a n t e d e l 
c o m e r c i o en los Mue-l'.cs de L u z y P a u l a y 
F e r r o c a r r i l e s . Of ic ina de despacho y c a b o t a -
j e en los M u e l l é s de L u z y P a u l a . S a n t a C l a -
r a n ú e m r o 3, T e l é f o n o 332. 
3258 4-3 
N E C E S I T O 10 d e p e n d i e n t a s ; 4 dependien-
t e s ; 20 c r i a d o s ; 60 c r i a d a s ; 14 c o c i n e r a s ; 8 
m a n e j a d o r a s ; 4 l a v a n d e r a s ; 6 c a m a r e r o s ; S 
e c c i n e r o s ; 2 c o c h e r o s y 150 t r a b a j a d o r e s . 
E m p e d r a d o 20, T e l é f o n o 486 A p a r t a d o 966 
R o q u e G a l l e g o . 3257 _ 4-3 
S E D E S E A c o l o c a r un c o c i n e r o p a r a e s t a -
b l e c i m i e n t o ; tiene q u i e n r e s p o n d a por 61 . S i -
t ios 3 2 H a b a n a . 3246 4-3 
E E S O L I C I T A N $2,000 por 10 m e s e s a m o r -
t i z á n d o l o s e n p a g a r é s de $220 m e n s u a l e s . l a 
f o r m e s e n l a S e c c i ó n de a n u n c i o s de este pe -
r i ó d i c o . 3207 4-3 
L o s d o s l i l t i m o s d i s c o s c a n t a d o s p o r é s t e a r t i s t a " I d é a l e " 
« T r i s t e n t o r n o " ; u m e a c a s a q u e l o s t i e n e e n v e n t a 
E . C u s t i n . H a b a n a 9 4 
Esquina á Consulado, se compran ob-
jetos de arte de bronce, marlil, porce-
lanas, centros, candelabros, abanicos, 
jarrones platos de escudo ó corona, 
prendas de oro y plata ya sean rotas, 
muebles de caoba antiguos y toda cla-
se de antigüedades. 
3098 15-27 
J Ó S E " N A V A . — C o m p r a ' y vende v i d r i e -
r a s de t a b a c o s y c i g a r r o s . B o d e g a s , C a f é s 
y F o n d a s , T i e n e de todos p r e c i o s , vende 
t a m b i é n fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s y recibo 
ó r d e n e s todos los d í a s en el c a f é E s p a ñ a , 
Monto y C á r d e n a s de !) a . m . á 3 p . r a . 
y de 7 á 9 P . M. 2651 2 6 - 2 0 r 
335! 
D E 
V I L L E G A : 
b l a n c a , 6 d í 
R o p a , B a z a ; 
r í a ; A l v a r o 
s e ñ o r i t a 
s e ñ o r a 
m á q u . i n 
i : 6 — 
bien 
U N E 
P u e r t o 
1 a m i s n 
de c a r g 
j U N A B U E N A C O C I N E R A peni i 
| c o l o c a r s e en c a s a p a i r t i c u l a r . S 
| con s u o b l i g a c i ó n y t iene quien SÍOL con p r á c t i c a e n I n g e n i o s de , pesador de c a ñ a y c u l t i v o de 
mpleado e n a l m a c e n e s , t u r j a d o r 
l o s m u e l l e s , en Y u c a t á n . M é x i c o 
d e s e a c o l o c a c i ó n ; t iene quien lo recomiende . ! D I E G O Y A Q U I L I N O C A 
Oficios 72. T . d e l R e y 3251 4-5 ! ber el p a r a d e r o de J o s é H e r 
; —- — - — — - — | bado de l l e g a r de B u e n o s A 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e de 
c n i a d a de mano 6 m a n e j a o d r a . B s c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con su d e b e r . 
T i e n e q u i e n l a recomiende I n f o r m a n Sailud 3 
•"351 4-5 
c e . I n f o r m a n R a s t r o acceso i 
t er ior n ú m . 3 . 3210 
r l g i r s e á C o n c o r d i a 11. 
• d e s e a 
u m p l i r 
i r a n t l -
1. i n -
1-3 
C R I A D A D E M A N O p a r a u n a c o r t a f a . m i -
Ma se s o l i c i t a u n a que e n t i e n d a a l g o de co-
c i n a . S u e l d o t r e s l u i s e s ail m e s y r o p a l i m -
p i a . Se e x i g e n r e f e r e n c i a s . L n f o r i n e O b i s p o 
40, Gacpnriiséría. 3361 
U N A S R T A . con 
F r a n c é s , B s p a ñ c i l ; 
z a de T y p e w r i t e r , 
l i b r o s ü o t r o de&M 
l e t r a . E s c r i b i r á C 
I - a N A . _ 3362 
D O S J O V E N E S t 
de o r l a d a s de inR 
su o b l i g a í c i ó n y ti< 
d e n . I n f o r n u s C u b 
_10-6 _ 
con o c l m e n t o s de I n g l é s 
A>lemán d e s e a una p l a -
a u x i l t o r de T e n e d o r de 
ne buena 
L A M A -
4-6 
u n á l o g o . Ti< 
D I A R I O D E 
e n d n d e z 
E i m e j o r d e t o d o s l o s d e p u r a t i v o s ; s u p e r i o r á l a s d e m á s Z a r -
z a p a r r i l l a s y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a l o s 
M A L O S H U M O E E S . 
P u r i f i c a y r e c o n s t i t u y e e l c u e r p o h u m a n o . 
Í150 a ñ o s de cons tante é x i t o j u s t i f i c a n su f a m a u n i v e r s a l ! 
í ^ ^ t o , „ D e v < , n t a ei1 t o d a s l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s d e c r é d i t o y e n l a 
« « ^ ^ F a r m a c i a A m a n t ó , M o n t e 1 2 8 , T e l e f o n o 6 1 8 2 , l i a b a u á . 
P E R D I D A . — E l viernes 22 se h a perdido 
un m e d a l l ó n , con l a m i n i a t u r a de un n i ñ o 
rodeado de per las . S e s u p l i c a á l a persona qi:e 
lo b a y a encontrado lo devuelva á L e a l t a d Í2S 
C en donde a d e m á s de a g r a d e c é r s e l e inl ini to , 
se le g r a t i f i c a r á generosamente . 
3200 13-26 
S R A . de E S M E R A D A e d u c a c ó n desea c o -
l o c a r s e p a r a s e ñ o r a de c o m p a ñ í a ó p a r a 
c o s e r t o d a c l a se d e r o p a b l a n c a . I n f o r m a n 
M u r a U a 103 6 V e d a d o c a l l e 15 esf iuina á 
B a ñ o s n ú m . 2 0 . 3355 4-6 
S E S O L I C I T A e n D r a g o n e s 88, a l tos , u n a 
c r i a d a de m a n o s que t r á i g a buenaju r e f e r e n -
clais. Se le d a r á b u e n soieldo. 3264 4-3 
U N A C O C I N E R A p e n i n s u l a r de reguJar 
edad, d e s e a c o l o c a r s e , r e s i d e en C o r r a l e s 
l e t r a F , afltosentre S o m e r u e l o s y C i e n f u e -
goa, c a r b o n e r í a , díurái i r a z ó n . 
V E D A D O e] 
t re H y G , se 
coc inerp que 
©e d a r á buen 
u n a e r a d a 
_ 3 3 6 í 
V I R T U D E S 
b lanco con b u 
i l a c a l l e Q u i n t a n ú m . 19 
n e c e s i t a u n a b u e n a cocinei 
.sepa s u o b U g i a c i ó n y a l 
wacldo; t a i m b i é n se noce 
'•licita un c r i a d o 
¡s y u n a c r i a d a . 
4-6 
P A K A C O R I A f a m i l i a y s i n n i ñ o s se desea 
i:ria b u e n a c r i a d a d e l p a í s . Se le d a b u e n 
t r a t o , u n a h a b i t a c i ó n p a r a e l l a s o l a y u n a 
u¡;za de sueldo. D a r á n r a z ó n e n R e n a 6. 
..3 35-0 . 4 . 5 _ 
E N S A N M I G U E L 118 se so l i c i ta u n a c r i a -
da pen insu lar de m e d i a n a e d a d que sea i n -
Hgeute en el servicio de mano, se quiere p a r a 
l impiar tros habi tac iones , a y u d a r a l servic io de 
•iiosa y otras cosas a n á l o g a s á su^oficio; h a de 
saber coser algo y t r a e r buenos in formes . S u e l -
do 14 pesos y ropa l i m p i a . 3286 4-5 i 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p a r a l a l i m p i e z a I 
sueldo 12 pesos p l a t a y r o p a l i m p i a . P r f n c l - | 
pe A s t u r i a s , e s q u n a á M i l a g r o s J e s ú s de l 
.donte ( V í b o r a ) . 3414 4-5 
C R I S T O 4 U N A m a n e 
co lor de b u e n c a r á c t e r 
mendaoiones , y u n a cr iad 
l a s mls imas cond ic iones 
ten s i n estos' a n t e c e d e n ! 
U N C O C I N E R O que es 
c o l o c a r s e ; t e ñ e quie nrc 
d u c t a . T e J a d U l o 12 . A 
b i e n , 
cnito 
UNA BUENA CRIABA 
, Se da b u e n 
farfidia. Que 
S E S O L I C I T A v 
JÍMÍ s e a c a r i ñ o s a con los 
18 a l t o s . 3312 
• iada de m a n o s que s e a ) 
de c o s t u r a , sue ldo $16 í 
afora-49. 3313 4-6 | 
e r a d a de m e d i a n a e d a d 
n i ñ o s . B e l a s c o a í n 
4-5 
Se s o l i c i t a en S a n M i g u e l 
sue ldo , buen t ra to y es p 
s e p a bien su o b l i g a c i ó n y j 
c í a s . _ 3156 4_2 
C O S T U R E R A : S r a . i t o f t ñ a l se , o £ r e c e > a r á 
t r a b a j a r c o s t u r a s en g e n e r a l , á m a n o 6 ' m á -
q u i n a en c a s a s p a r t i c u l a r e s . H o t e l e s ó c a -
s a s de S a l u d , d i r e c c i ó n M o n t e 2, a l lado do 
M a r t e y B e l o n a ( a l t o e ) . 3166 ' 4-9 
UNA BÜENA CaiADá 
Se s o l i c i t a en S a n M i g u e l 1S6, So d a b u e n 
sue ldo , iSfwén t r a t é y e - ^ p o c a f a m i l i a . Q u e 
geipa be'.n au o r ¡ i l a c i ó n y p r e s e n t e r e ' e r e u -
o i a s . _ í . ' i l i 4-5 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a y u n a c o c i n e r a , 
b l a n c a ó de coior , que d u e i m a n en l a c a ^ a ; 
se d a b u e n M i « ¿ d a y buen t r a t o . S a n M a r i a -
n o , ets.'Cjnlna á ib. C a l z a d a d e J o a ü * d e l M o n t e 
V í b o r a V i l l a U l o r l a . se p n r a e l c a r r o 
3284 4-5 
S E S O L I C I T A u n a e r a d a que e n t i e n d a de 
c o c i n a . ORei i l l y 27, C o r s e t M i s S e v í v . 
_2281 _ 4:5__ 
S E D E S E A , c o l o c a r des J ó v e n e s p e n i n s u l a -
r e s de c r i a d a s de m a n o 6 m a n e j a d o r a s . I n -
fc»rro*.n Inquis idor 2.9. 3266 4-5 
G R I A N D L I í A d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e en 
t e r a , u n a s e ñ o r a c a s t e l l a n a con dos mese 
de p a r i d a . I n f o r m a r j á n e n l a c a l l e 
ero aunque sea 
I n f o r m a r á n e n 
S E D E S E A c o l o c a r un i 
eu u n a fonda p a r a e l c a t 
N e p t u n o 40. 3189 
¡SE S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o 
t e n g a r e f e r e n c i a * . E c o n o m í a 22. 
3151 
q u e 
4 - 2 
D E S E A C O L O C A T S E un í ) 
]«iv de m u c h o Uf-.-np > o a «•., : 
m a n o p a r a U h » c v r t í l 
c o n s u s o b l i g a c i o n e s v u n e 
d a c o n e s . I n í o r m á r á n e n Ge 
'.',32 i 
vx-ri penJ.nfru-
s, c ?> c i l a d a de 
•;. sabe c u m p l i r 
•juenae r e c o m e n 
\ a : á o 184 
4-5 
l de ¡ a ca.í>u, es p a r a c o r í í 
I m i r en i a c o l o c a c i ó n v 
I T a m b i é n »& hecqaffta ú n 
K e ^ w - . 
| S E S O L I C I T A « n .... 
I que h a y a estado en Hot 
des y t e n g a r e f e r e n c i a s 
1 a l t o s 22S'J 
? a n 
- l a - | 
Lyud© á l a l i m p i e z a 
fana'Mia, ha de d o r -
sab^r s u o b l i g a c i ó n 
l i u é ^ . p e -
r a d o 60, 
4-5 
S E N E C E S I T A u n r e p r e s e n t a n t e de g a -
r a n t í a s mora l i e s y con o o n o c i . m i e n t c s en p l a -
z a p a r a l a v e n t a de un a r t í c u l o de p r i m e r a 
n e c e s i d a d á l a c o m i s i ó n ó s u e l d o . D l r i u l r s * 
c o n c a r t a de p r e s e n t a c i ó n ó '>crsr>na c o n o -
c i d a . M o n t e 2Ü4. I . a U l o i a d e l H o v u 
3201 _ ' 4.2 
D E S E A C O L O C A R E u n a s i ¿ U c ó ~ b u é n c o ^ 
emoro á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; t i e n e p e r s o -
nas que r e s p o n d a n p o r ¡ v a - c o n d u c t a . I n f o r -
m a r á n C á r d e n a s 41. _ ?19C 4.2 
U N A S I A T I C O g e n e r a l c o c i n e r o y r epos te -
r o desea c o l o c a m o en c>as« ^ a r t l c u l n r * ó 03-
Uabl ec«;n'itAi. t o . Sabe nr-.-.-r. pc'./.a.;' jtí.i sa 
« •b l lgao i -ón y í¡¿>uo qmo 'n I j gM.rat . t ' f* . ,c-
mti jn <J^neraJ Ca.sas n-Am. i . 3191 4-2 
S E S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a d e m e d i a n a 
edad p a r a m a n e j a r u n n i ñ o . Sweldo dos c e n -
t e n e s , i n f o r m a n C a r m e n 2 3 . 3159 i-» 
1 0 
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N O V E L A S J O R T A S . 
L A V I E J A H I L A N D E R A . 
Hay una e 
gentada al bi 
Sin* ojos tr 
viejecita que hila 
'1 camino. 
; un azul sombrío. 
fosforecén como un temblor de luna en 
el fondo de ün pozo. Su rueca es de 
madera de sicómoro y son grises los 
vellones que se destrenzan lentamente 
Canta una balada de 
sabido, que aparece 
o entona su voz anti-
Es un ritornello pe-
:uso como un rumor de 
van y vienen. Es siempre el 
siempre diferente, y sus ma-
ieticas y misteriosas, sus ma-
nos doctas de sortílega siguen tejien-
do, tejiendo. . . 
Y las estrellas y las flores, la voz de 
las fuentes y el rumor del viento can-
tan y F¡Q funden en la gama lírica de 
misma harmonía. De la alta torre 
desde el huso, 
estribillo harto 
nuevo cuando 1 
gua y sibilina, 
netrante y eonf 




caen las horas, las horas... Y caen 
temblando como lágrimas en el vacío 
de la noche. 
—Viejecita que hilas sentada al bor-
de del camino. ¿Has visto á la espera-
da de mi corazón? Sus ojos celestes y 
cándidos son radiantes como una gloria 
mística; su voz es dulce «orno una mú-
sica lejana y su nombre es tan genero-
so que perfuma mi labio al pronunciar-
lo. 
Las horas huyen, huyen en melan-
cólica cabalgata. La viejecita no res-
ponde y sn manos pálidas y mortales, 
donde las finas venas azuladas trazan 
una flora de ensueño, sus manos de 
dedos largos y escuálidos como len-
tas arañas melancólicas van tejiendo 
la tela. - , . • ^ 
I I 
La lima mira á sus pobres locos con 
r u s crueles ojos verdes y muestra nna 
maligna sonrisa funambulesca como un 
Carillón de Carnaval. En las calles 
azules de luna, las figuras todo negras 
trenzan una extraña y absurda zara-
banda en la que cada giro y cada tiem-
po parece tener un qculto y solemne 
sentido de rara liturgia. Pasan rien-
do y desaparecen en seguida y pasan 
otras sombras iguales que tampoco vuel-
ven. Sus risas son una vibrante alga-
zara- de panderetas de plata, y sobre 
todas trunfa una risa de ángel y dia-
blesca cantada por una boca femenina. 
TAJOSO' 




—¡Madre Locura! Préstame tu es-
candalosa caperuza de cascabeles. M i -
ra lo triste de mi soledad, lo amargo 
de mi cordura jesperando,.á esa amada 
incógnita que ha de' venir, que ha de 
venir!... y por la que siento un amor 
profundo, misterioso y magnífico co-
mo la muerte. ¡Madre Luna! Bésa-
me con tu rayo verde y fatal, embriá-
game de ese agenjo visionario que hace 
delirar á los gestos, que hace soñar y 
reír á los tristes bailarines del mundo. 
La luna muda, con su gran risa es-
tática, parece el rostro amortajado de 
un elown. 
Hay una extraña viejecita hilando 
al borde del camino. Los grises vello-
nes descienden lentos desde el huso que 
gira eternamente, y las manos, de dedos 
escuálidos y marfileños, como lentas 
arañas van tejiendo la tela. 
I I I 
Las horas forman un círculo en tor-
no mío, y giran, pasan, huyen con un 
ritmo espantosamente igual. Sus ros-
tros son idéntiecs, sus vestes y sus can-
tos unánimes, y al deslizarse alzan un 
rumor hondo y melancólico como un 
gran río caminando hacia el mar. 
—Decidme, hermanas tristes y ge-
melas: ¿habéis visto á la esperada de 
mi corazón? Su cuerpo es blanco y 
perfumado como la flor de la acacia, 
sus ojos1 radiantes como un apoteosis. 
A lo lejos del camiiio hollado es una 
monótona cinta polvorienta, sin flores 
y sin fuentes, abrasada por un sol im-
placable, extenuador como una inmensa 
fiebre. 
¡El cansaneio... el hast ío. . . la mi-
seria! E l corazón ha llamado á todas 
las puertas, ha preguntado á los astros 
y á los lirios por ese gran inaccesible 
que nunca llega, estrella por lo que 
tiene de felicidad, y mi alma, como un 
surtidor todo música, ha cantado su 
nombre por el mundo. 
Hay una extraña vieecita tejiendo 
al borde del camino: canta una balada 
milenaria y monótona como un rumor 
de olas que van y vienen. 
—¿Qué tejes, inquietante viejecita, 
sentada al borde del camino? Tu ros-
tro parece de marfil antiguo y -el rui-
do de tu rueca es sombrío como una 
elegía. 
Alzó la cabeza. Las cuencas hórridas 
- banal, como flor de cinismo, i fosforecían como un temblor de luna 
en el fondo de un pozo, y me mostró 
una gran tela gris, dolorosamente gris, 
implacablemente gris, que era mi vida. 
Y sus manos, de dedos tardos y es-
cuálidos, siguieron avanzando por la 
urdimbre como lentas arañas melan-
cólicas. 
casamiento legal puede hacerse escri-
biendo muy formalmente al Señor R O -
B L E S , Ap^rt. de Correos de la Plabana, 
NI 1014. — M a n d á n d o l e sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha moralidad v re-
serva impenetrable—Hay prooorc ones 
magn í f i ca s para verificar positivo ma-
trimonio. 3174 8-2 
"Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anes té -
sico pudiendo el paciente continuar sus que-
haceres. I^as consultas son gratis de 1 á 3 
p. m . d ia r i a s . 
« S - J . M A R T E L 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 
calle INDUSTRIA 19—Habana 
Se hace toda clase de carruajes por 
el ú l t imo modelo de París. 
M e d i a d o c e n a d,e p o s t a l e s h u m o r í s t i c a s c o n s u r e t r a t o a l p y 
t i n o p o r s o l o $ 1 . 5 0 p l a t a ; s o n e s p e c i a l e s p ^ f e h o t a c o n , 
c 2 4 2 3 1 ^ h ^ 1 1 -
O t e r o y Coloui inas . 
maligna 3 
Nieszche hubiera dicho que era la pe-
sensualidad, 
.ios bailarines han dejado al pasar 
i estela de perfumada frivolidad, 
ríj>tro de besos y canciones. Pero 
loaterost-ros borrachos de júbilo, ha-
huellas de un hondo, implacable 
y trágico dolor como si fuesen pro-
tagonistas de un saínete sangriento. E . C. 
mwmm 
Curarlas no .^igniñea en este caso detener, 
laí temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio de la 
Epi leps ia , O o m l s i o n e s (i 
i ú t a Con 
Garantizo que mi Remedio curará los 
casos más severos. 
El que otros hayan fracasado no es razón para rehu. 
Sar curarse ahora. Se enviará GRATIS á quien le 
pida UN FRASCO de nú RKMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieptos 
neiviosos. Nada cuesta probar, y Ja curaciones seguía, 
PR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, KaJbana, Cuba, 
Es mi óníco agente. Sírvase dirigirse á él para prueb* 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
D r . H . G . R O O T , 
Laloratorios: gó Fine Strceí, - - Nueva York. 
• Cualquier lector de este periódico que envíe su nom, 
bre comnleto y dirección correctamente dirigida al 
P R . M A N U E L J O H N S O N , 
. Obispo M y 55. ^ } 
A p a r t a d o 7SO, - - H A B A N A , ^ 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobm 
la cura de la Epiicosia y Auaues, y un frasco de pruc, 
Sa GRATIS. * * * ' " * "7 
rara cliaquetera 6 
ha estado en bue-
Aguiar 33. 
4-2 
UNA J O V E N pentosular aclirmatada en el 
pats deea coloca.rse de oriada de ma.no. Sa-
be oumipliir oom su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
l a reco'niijende . In íoranaai Puerta Cerrada 49 
: 3141 4-1 
UNA S R T A . cj.ue posee el ilógíéiS y la ta-
q u i s r a f í a y escribe en m á q u i n a , desea en-
contrar co locac ión en a l g ú n escritordo 6 bu -
fete. Comipo.stela 27. 3181 4-2_ 
U N G R A N COCINERO repostero de p r i -
mera; á l a francesa, e s p a ñ o l a y c r i o l l a se 
ofrece para casa de coimercio 6 pa r t i cu la r 
Tiene quien giarantice su hanradez y seve-
ra l impieza . I n f o r m a n en Bernaza y Te-
niente Rey, O a r n i c e r í a pennisuilar. 
_3178 4-2 
SE SOLICITA una lava/ndera que sepa la-
var y planchar con per fecc ión , que sea l i -
gera y t ra iga buenas recoimendacioines. Cu-
ba 96, a l tos . 3177 4-2 
O TI 
¡o ii 
F e r n á n d e z , 
2923 
Villei núm 34 
15-26 
DESEA coloc 
paje un j o v e n 
-.H/be cumpl i r c 





ido de mano 6 de 
es trabajador y 
Lción. siendo muy 
xjo: Morro 28. 
4-2 




•aradero de J o s é P¡ 
j.sé M a r t í n e z Estel 
jres. Be l a scoa ín 
4-: 
DE 
t-'earo, Kiosco n ú m . 32 f ren t t á las 
•3 de H e r r e r a . Te lé fono n ú m . 3224 
NECESITA saber el paradeo de Agus-
feigosa Viega" para asuntos de i n t e r é s : 
rjeona ^que pueda dar a l g ú n detalle- que 
r i j a á Zequeira n ú m . 53 domic i l io de 
nnano Anton io . Se suplica la r e p r o d ú c -
e l e I T A una buena cocinera en Ofl-
69*1 udna á O b n a p í a . Sueldo 3 cen-




A C A R D E N A S se necesita una criada 
ula.r para servir un maitrimonio en 
ii'ia y donde hay m á s sirvientas Sueldo 
enes, casa, comiida y ropa limpia. Se 
los gastos que ocasione el vteje. I n -
jOi-me.s Obrapia_54J 3202 4-2 
UN joven desea colocarse en Hotel 6 pa-
.'a cualquer cargo. Posee cuatro idiomas: 
fcsipaiiol, ing lé s . Ruso y Polaco, es muv acti-
ro y hace cualquier trabajo. Informan Ho-
.el^ W ashington, Calzada, esquina á J, Vedado 
_ í i £ í 4-2 
U-VA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar-
te de cr;;tda do. manos, s-abe bien su otvliga-
íión. Tiene qnon responda por e l l a . I n f o r -»a réfi en Ofldos 72. 3167 4-2 
UNA JOVEX modista desea encontrar una 
asa pa r t i cu l a r para coser. I n f o r m a r á n Co-
fin .8|. S14S 4.2 
FA I t..\l.\r KUTiCO. — Desea regentear una i HVío< 
ot.ca fuera do la H a b a n a . - p i r e c o S Ó n poi 
o'"'̂ ? á M- F- :DrAl-iO DE LA MARINA .por e 
-J-S.-n • 1-2 hTV.A' 
A S P I R A N T E 
3072 8-2S 
¡43 
CONSULADO 48 y 50 
26-19F 
T E N E D O R D E E 1 B R O S 
Se ofrece para' toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo de abrir libros, efec-
tuar baances y todo género de liquidaciones epeciales 
llevarlos en heras desocupadas por módica re-
tribución. Iniormán en Obisoo 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man-
rique. G. 
D i n e r o é M i i í o t e c a B . 
A l 7 p o r c i e n t o 
Se dan con hipoteca de casas en primera 
y segunda hipoteca, finca de campo, pagarés 
y alquileres, todas l á s cantidades grandes y 
chicas. Habana 66 de 1 á 4 S r . Ruffin. 
3331 4-5 
COLOCACION l a desean 3 buenos criados 
de ma^no y 2 oamiareros acostumbrados á 
desempeña/r este ca rgo . I n f o r m a r á n en la 
Fonda Las Cuatro Naciones, San Pedro 20, 
Muelle de L u z . E n l a miisma una criada; no 
se coloca menos de.;4 luises. 3170 4-2 
L A A D M I N I S T R A C I O N del semanario tat: 
Epoca, calles J y 11 Vedado, desea emplear 
una persona para sol loi tar suscripciones. D i -
r igi rse ail Apar tado 625, Habana . 
_3169 4 J 
B A R B E R O para s á b a d o , se necesita en Be-
l a s c o a í n 3, I n ú t i l presentarse si no es bueno 
_ 3199 4.2 ". " 
UN M A T R I M O N I O peninsular, desean co-
locairse aimbos dos, en la misma casa; ella 
para cocinar, él de portero ú ot ro t raba jo . 
Calle de A m i s t a d n ú m . 118 Habana . 
3025 8 - 27_ 
SE OFRECE una muchacha francesa pa-a 
coser y ayudar á los quehaceres de la casa 
No tiene inconveniente para viajar, I n f o r -
m a r á n en O'Rei l ly 22 casa Mendy . 
3034 8 - 27 
GRAN A G E N C I A de colocaciones La Pr i -
mera de Aguia . r . Se fac i l i t an dependientes 
erados, toda clase de empleados y t rabaja-
dores lo mismos para é s t a que para cual-
IB 
Un joven (20 años' , ás-il, fuerte, con 
tnsfiruodión. educado en Baraelona. sabe 
algo t i I n g l é s y de buenas costumbres, de-
sea colocarse en a lgún comercio importan-
te, dentro ó fuera de la Habana; sin reparo 
á cualquier trabajo honrado ni á la retribu-
ción que se le asigno hasta que por l a 
práct ica se haga út i l en todos sentidos: tie-
ne quien lo garantice. M. Guzmán Agua-
cate 122, 6 por aviso a l Teléfono 9154. 
p s í s i » . y mmm 
Se presta á corto y largo plazo aanortazai* 
do por partidas y en todas cantidades; sobre 
fincas r ú s t i c a s y urbanas, solares en cons-
t r ucc ión , censos y sus r é d i t o s , hipotecas y 
cualquiera o t ro derecho rea l ; sobre muebles 
d e j á n d o l o s en poder de l d u e ñ o , sobre p a g a r é s 
y ailqui'leres; se venden casas de todos pre-
cios. T ra to directo con los interesados. Ho-
ra de 11 á 2. Manrique 166. 3215 4-3 
D I N E R O lo do con hipoteca de fincas ur-
banas y r ú s t e á á desde $100 á 100 mil y so-
bre alqui leres y censos al t ipo mas bajo de 
plaza y empro oaisas y censos. A'. Pulgaron 
Empedrado 46 Te lé fono 3239 3164 4-2 
DINERO BARATO M HIPOTECAS 
A l 7 y 8 por 100 en s i t ios c é n t r i c o s , des-
de $500" hasta la m á s alta cantidad. E n 
barr ios v Vedado, convencional. .Se com-
pran casas de $2000 hasta $30.000 J . Espejo, 
O 'Re i l ly 47 de 2 á 4 2954 S-26 
AVISO A LOS I N T E R E S A D O S se vende el 
terreno yermo Cerro esquina á Zaragoza. I n -
formarán Scxl nú/m. 85. 
2373 alt^ 10 -15 F _ _ 
V E N D O una casa en Ja calle de Antón Re-
cio en $5,000, dos en Cienfuegos de $4500 y 
2.500; otra en Cornales en $6000, otra en E s -
cobar en $4000, Otra en Gervasio en $6,000; 
•otra 'en Glonia en $2500; otra en Lealtad en 
$3000; otra en Lagunas de $4,500 y de $3000 
otra en Paula en $6000. Tacón 2, bajos de 
12 á 3. — J . M . V . 3235 6-3 
B A R R I O D E CONCHA se venden 3 man-
zanas juntas, cerca de las tres calzadas de 
Concha, J e s ú s -del Monte y L u y a n ó . Libres 
de gravamen y propias para una gran indus-
tria ó fabricación de casitas á $3 Cy metro 
Aorlargura 48 Informan. 3224 4-3 
Sufre usted del estómago, no tome 
más medicina, compre usted 
tomóvil "Cadillac" que 




1 9 0 
AUTOMOVIL 
A c a b o d e r e c i b i r l o s c a t á l o g o s 
f r a c e s e s , c o n r e b a j a d e 
PIANO FRARD MEDIA COL 
En buen estado c 
Currency. O b r a p í a 
Se a lqui lan afinan 
C. 449 
vendo en 
n de Mús 
ma nos 
L A S N U E V A S l íneas de los e léctr icos pa- I r)recÍOS' IHarCaS 
Reparto O.TEDA y eso le ; -r 
E N L A G A L L E D E COLON, se vende una 
hermosa cosa de 12 j j o r 37 y que r e n t a $175 
currency mensuales. U l t i m o precio $23000 
ameriioanos. .libres de conriisdón. 
GarirMo & Wii.lloldo's—-Reafl. Estate B u -
rean, Cuba 3 L a l tos . 
_ 3372 S-6 
E N N F P T U N O ê vende una buena casa 
que renta $79.50 oro e s p a ñ o l ; Preoio: $8500 
cureney. l ibres camás ión . 
Garrido & VTdo.ldo-s—Reall Estate B u -
rean. Cuba 31, a l tos . 
3370 LJ8:6 
E N AMAUCíURA se vende una gran casa 
de 8 por 25. Renta : 26 centenes. Precio: 
7.000 oro amoricaino, liibres de c o m i s i ó n . 
Ganrido & WMiloldo 's—-Reafl Estate B u -
a.u, Cuba 81, a l tos . 
3371 8-6 
4>± 
E N E S T R A D A 
y en la me jor e¡ 
bre dos solaers i 
breado á todo h 
americanos, Mbri 
Garrido & Wl 
•reaiu, Cuba 31, a 
3369 
P A L M A , J e s ú s del Monte, 
quina -de esta Avenida, so-
e vende un gran chalet fa-
ijo. UK'iimo precio $15.000 
s de c o r n i s ó n . 
l l o ldo ' s—Real Estate B u -
8-6 
san todas por el 
da mucho m á s valor. Compren ahora, por l 
que en este año se hacen las l í n e a s y para j 
e l año que viene valdrán el triple. Adminis-
trac ión Amargura 48, Pida planos. 
_322 3 4 - 3_ 
S E V E N D E una casa á una cuadra de Ga-
Hano, de azotea, sala, comedor; 4 cuartos 
bajos, uno alto. Agua redimida en $7600 
y se necesitan $llo00 para hipoteca de dos 
casas que rentan 40 centenes, al 7 por 100 
anua l . Razón Monte 64, Menéndez . 
J 1 9 5 4-2 
S E V E N D E N 2 casas en L u y a n ó ; ganan 
m á s de 80 pesos, en $5,000 miden 18 por 
45 metros. Víbora, Pocito 1200 metros, gana 
$48, en $3000; en Es trada Palma, solares 
3 á $1200, dos juntos. Salón H . Café Manza-
na Gómez de 10 á 12 y de 5 á 7 Lupiañez M . 
Toléfono 850. ; 3142 8^ 
V E D A D O calle 17 frente á Iglesia 3 sola-
res Ibres en $5,500 y dos solares más tam-
bién haciendo esquna con bonta casa de ma-
dera en $7,000 y reconocer $2,500 en censos l 
Salón H , café. Manzana Gómez, de 10 á L 
y de 5 á 7. Te lé fono 850. Lupiañez M . 
3143 8-2 
E N E S T R A D A P A L M A J e s ú s del Monte, 
se vende u n a de las mejores casas de esta 
Aveniida; U l t i m o precio $12,000 americanos 
l ibras dé comis ión . Garrido and Vi.lloldos — 
Reail Estate Bureau, Cuba 31 a l t o s . 
__336;8 8-6 
SE V E N D E una bodega en 100 centenes 
con toda la dinstalación; no fa l t a más nada 
que los víveaieis; E n 14 y 15 Vedado. 
3422 4-6 
SE VENDE 
un solar en la calle de la Gloria 





cuartos 5 metros 
.ta mensuales; t l -
R. G a r c í a de 8 
4-6 
BUEN NEGOCIO 
l iento m u e b l e r í a , 
da en p r o p o r c i ó n 
ducidos v i s ta ba-
jía 137. Café P r i -
S-6 
SE V E X D E O SE C A M B I A 
)r casas en la Habana. Cerro y Jesús del 
rra. 
i o Oomez 
d u e ñ o J . A . _ S á n c h e z 
minas de hierro en la 
tiáb de Bayamo; no h 
petir con ellas, en b 
y tamaño, según cert 
Cuba y químicos de 
P é r e z Pida l s 
Ra.món P é r e z 
Hab a n a 
AGENTES^OLTCITO én todos los pueblos 
y ciudades del interior de Ja isla, para un 
artículo de muy fácil venta. Se requiere $36.50 
de capital, Gran oportunidad de ganar $10 
diarios, ó más según actividad. No crea sea 
exageración. Escriba á Mr. K., Apartado 1032 
Habana. 2881 m-24F 
ibra de 
radoro; 




calle de la 
imenes, para 
rmenores en 






íé vive en 
casa J 
a r á n su 
M e r c e d e s , D a r r a c q , 
G h a r r o n , G l e m e n t . 
Para ver los catálogos, Cocsula-
lado 57, 
J o s é M u ñ o z . 
3175 4-2 
BIES \m í l i i S 
rv/i.o o roa mn riíí>níi.s del na í s y del ext de todas las maderas de l p£ j e r o . Por juegos y piezas s 
de cr i s ta l , mimbres, cuadi 
adorno, piainos en alqu.iiler. 
P E G A D O á los muelles de Paula, buenas 
ca.sais; miden 1,135 metros superficiales; ca-
sas de caintería y marmol;, inmejorables, 
en 55000 pesos; Lupiañez M. Salón H , café. 
Manzana Gómez, de 10 á l 2 y de 5 á 7. Te -
lé fono 850. 314i 8-2 
V E N T A D E C A S A S 
tfna en calle Cárdenas de tabla y teja y 
material, que produce $80 a l mes, precio 
?7,500 y un oemso de $224; Otra en Elconomía 
en $5000; Otra, nueva de dos ventanas, sala, 
saileta y ciinco cuartos en Alambique $6,000; 
Otra en Calzada del Cerro $4000; Otra en 
Carmen $5000; Otra en Gloria, nueva de a l -
to y bajo que gana 19 centenes en $11,000 
y un censo de 200 y tiene sala, saleta y 5 
cuartos arr iba y abajo. E . O'Reilly 47 de 
2 á 4. 3146 4-2 
ESITO una criada de manos blanca, 
gue :-epa cumplir con <?u oblisración v 
i . cartas de personas que la recomlen-
Hin feste reqfii'Slto que no se presenté 
res centenes c¡|- sueldo Salud 5;! altos! 
S O L I C I T A una señora do mediana edad 
en acta de mano y que sopa algo <VP 
ra . O^n.\í)aaaario 123. £18¿ 4-1 
SE DESEA una casa espaciosa, con !i>or 
como para almacén. Dirigirse 
*;ito al DIARIO DE LA MABI-
3101 > 7-28. 
.OLICITA u-r,a confinSra. que duerma 
mciónal Mon-
. ¿UM $-28 
<"Ki.\Xi)i:RAS para criar e¡~_' 
dos casas de madera y teja 
» en l a calzada de L u y a n ó l ü l 
un solar de diez metros por 
Ip sesenta pesos oro; se da 
iswiS.; hace esquina: 6 se toman 
5_0ó á_ 3.000 liesos pagando el 
S E V E N D E en Es trada Palma, dos cuadras 
de j a Calzada de Jesús -del Monte. caUe Mar-
ques de la Habana esquina á Libertad, E l 
(Jnalet Americano, con todo el confort mo-
flerno. -Mide el terreno 15 metros u? frente 
de lundo, con >a-rd-:nes al f f e r t é v 
costados y huerta y Arbolen frutales." Infor-
man en el ni^iun de i á 5. 3̂ 13 
en la colocación 
te 39. altos. 
VBÍvPO una casa en la calle 11 en el Ve-
í \ a ^ tn y reconocer un censo de 
riMi-i m-ov.x para regular familia. Le pasan 
y bajada. Tacón 2 bajos • S iiiiida J . M. V . 
oi campo o ¡ 
para criar c . i la Habana hay algunas muy bue- 1 
oas donde poder cssojer eu'Cousuludo 12 •;. cu- í 
sa del Dr. Tremols. ^ ¿ 86-19 ' 
-vam n̂ ^ . n - 0nte' Vcndo 'llbrQ de todo .Vr' ,.'! W i ^ W W ! * ™ » entre las calles 
.¡a...nu j oa.nka Irene y varios solares «.nti-o 
Cor: 
S E V E N D E l a acción y siembra de la es-
tancia Santa Inés, en J e s ú s del Monte, ca-
lle de Pocito, á diiiez minutos de ila Calzada. 
^ 3154 4-2 
F I N C A D E R E C R E O en Arroyo Naranjo, 
á un k i l ó m e t r o de la Calzada, con 1 y media 
cabaillerís de tierra, oasoa de vivienda, árbo-
les frutailes, etc. . Se vende. The Trus t 
Company of Cufa . Cuba 31. 3161 4-2 
iSE V E N D E 6 se allqula por mensualdades 
la Fonda m á s antigua y acreditada de la 
Habana acabada de reformar y con todo el 
servicio nuevo; para limformos Calle Zanja 
n ú m . 97 Raimundo Pons. 31̂ 98 4-2 
S E V E N D E un carro coche de dos ruedas 
con m u í a y arreos. Jesús del Monte n ú m e -
ro 193 3183 4-2 
V E D A D O — E n l a calle 11 entre 10 y 12 
se vendem dos casitas que ocupan mediio so-
l a r . P a r a informes en la calle Novena y 
12 P a n a d e r í a . 3140 8-1 m mmn mu 
Se hace cargo de compra y venta de oa-
Bas, censos, fincas rúst icas y establecimien-
tos de todas clases; también acepta la admi-
nistración de toda oíase de bienes dentro de 
la Provincia de la Habana y facilita dinero 
con hipoteca. Oficina: O'Reilly 54, Camiser ía 
de 2 á 4. 3112 26- 1M 
S E V E N D E ó alquila la casa San Indale-
Cpío 26, J e s ú s del Monte ,acabada de reedi-
ficar, con portal, sala, comedor y cinco 
cuartos: Informes Obrapía 88. 
3061 , 15-28F 
La. 
m ú d e z 
2976 
SE VENDE 
casa Cárdenas 68, In formarán F . 
y Comp. en San Rafael 10. 
Ber-
8-28 
CASAS en V E N T A en esta ciudad, en 
calles céntr icas de $2,500, 3 y 4 mil y 5500, 
7,000. 8,500, 9, y nueve mil quinientos 
10500, 14.. 15, 17, 22, 25. 75 y 90 mil pesos. 
Solares y casas en el Cerro, J e s ú s del Monte 
y Vedado desde $2000 hasta $15000. Trato 
directo. Sr . Morell de 9 á 1 (Monte n ú m e -
ro 2S0.) 3037 8-27 _ 
V E D A D O C A L L E 14 entre 11 y 13 vendo 
3 solares" une esquina á la brisa y los otros 





ido. Informes Calle 
.1030 




s y arl iCúos de 
á plazos- Joye-
ría y re lojería en general á precios sin com-
petñcia. L a Casa de KiiisñncUea Angeles i¿ 
v E s t r e n a 29 Teléfono 1058 
' 34̂ 1 a l t . 13-6MZ_ 
""GANGA de muebles; en S centenes se ven-
de un juego de sala Consuelo, completo, una 
cama imperial, un ilavabo de deposito, una 
percha, una vajiilla loza fina. Un estuche con 
su juego de cubiertos, cuadros, una caja 
Wenro; un pia.no de 7 octavas, macetas; l á m -
otras cosas m á s en ganga, Tenen-
S E V E N D E una paila Baster 6 por S t 
va. propia para indus t r i a pequeña ó e.xt 
ción do agua. I n f o r m a r á n San Miguel 
mero 1K 3407 13W(¡$ 
Mor C i t e i a 
Para toda clase de iKÍdtes 
sario epmloar fuerza, l í iotr 
oíos los facii l i tará á so lie! 
Amat . ún ico agente para lí 




está en perf 
su mira par 
la mitad d< 
3241 
UN TEODOLITO 
; en Salud 67 de 1 á 2 d i 
de constrneción ing le^ 
'cto estado de uso. Tie| 
ante. Se da en menos 
su costo. 
paras y 
fe 5. 3384 8-6 
¡VAYA, V A Y A , V A Y A ! Se vende en pre-
cio muy arreglado un escaparate para arreos 
de carruaje. E s muevo y darán informes en 
Agiuiiar 56. 3424 4-6 
L A P U L S E R A D E ORO 
. L a teasa que m á s barato vende joyería , 
p later ía y ópt ica; se compra oro y plata y 
piedras finas. Neptuno 63 A, esq. á Gal i ano 
3311 26-5 
SE VENDEN 
efecto con sus 
verías. Se puede 
elaborando un 
de caña. Se ven 
ñores Nazabal, I 
ralla, esquina á 
UNA Desmenuzadora K r a j e w s k 
mazas de cinco pies, completa 
estado. 
UN Trapiche de t.rés maza 
dio, pies, muv reforzados, 
n ickel , su cons t rucc ión , es 
sus engranes, un motor dé b 
etc. de repuesto. 
UN Tacho de ooho pies, condensado 
bomba vacio, etc.. etc. c o n s t r u c c i ó n "COI 
W E L L " en perfecto estado. 
iuc sea ne 
rmes y g 
1 r:tnoíxCO 
do Ci!ba> 




tres vasos de un tripí 
o l ivas conexiones y 
• t rabajar en esta z&ji 
icdio de 50,000 avrob 
barato. Informan los 
v Comp., calle de la 
i'iar. 3080 
Toda est aanaquinaria 
me 
F á b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuar to y de comedor ó piezais 
sueltas más baratas que nadie, especialidad 
en muebles á gusto del comprador . Lea l tad 
103 entre San M i g u e l y Neptuno . 
2376 alt 15-5MZ 
los 
P 
func ionó en la ] 
> por otraas 
vpacidad. 
"g ir.'i puesta soty| 
i a formes, tliri-glrj 
ral HO!lMU:UESffl| 
M-ovincia de Santa 
-1M 
S E V E N D E piano grande, cuerdas cruza-
das por llevar poco uso y estar en perfecto 
estado vale bien 35 monedas. Se da en 28 
centenes por no neoesitarlo sai dueño . Pue-
de verse en Cristo 30. 3227 S-3 
SE V E N D E N 
varios mnebles en condiciones venta-
josas. G-aliano 7, (Entresuelos). 
3165 4-? 
M U E B L E S 
S E V E N D E un juego de viena americano, 
una docena de s a l a s de viena y otra amari-
11a corniiente. Campanario 48. 3149 4-2 
P I A N O S P L E Y E L : 
Por el vapor L a Champasne llegan de los 
tres modelos de • cuerdas cruzadas 5, 6 y 9 
para el A l m a c é n de Pianos y Música de A n -
selmo López . Obrapía 23. 
C 470 12-2 
se vende parte de un so-
antes del Paradero del 
de la brisa. Informan S 
¡3 38. 3005 8-27 
PO¡ v T E X E R que ausentarse su dueño pa-
r a el ext ranjero se vende un taller de tala-
b a r t e r í a , ben surtido en objetos del ramo 
y herramientas para ejercer el oficio. ' In-
f o r m a r á n San Miguel 175. Manuel Piquer. 
.'29 41 J 8 - 2 6 _ 
SE VENDE, el acreditado boardiug 
í:Tlie White House," Baños 15, Veda-
do. Precios y condiciones en la mis-
ma casa á todas horas. 





un to ro hechor raza Teríe—i 
•eni'-6 en itiS Estados üiStu'o-s 
[te 66 esquma á Indio, Vaque-
4-6 
SE VENx/E mía linda pareja de caballos 
alazanes jóvenes y garantizados, y un caballo 
alazán oscuro, trotadQr, una victoria, y un 
break casi nuevos; arreos para 4 caballos; una 
yunta de bueyes. 2 vacas y 3 terneros; 6 cochi-
nos y palmiche y leña en grandes cantidades; 
una bomba y cables de electricidad. Quinta 
de Palatino, Cerro. 3290 8-5 
SE V E N D E un magnífico caballo alazán 
de más de 7 cuartas de alzada con su limo-
ner-á y un bonito boggy; puede verse en 
260. 2871 8-1M 
SE V K N D E X 
C á r c e l n . 1 9 . 
3i2-lMz 
Obrap 
una mocha de un 
y abundante leche 
ios por ser muy no-
87 Establo. 
8-26 
SALAS. SAN RAFAEL 14 
_30 9S '8-28_ 
C I N T A S á $1 plata e spaño la . — Si usted 
me escribe una postal dic iéndome la cinta 
que necesita su máqütna, yo se la llevo y 
de contra se la pongo para evitarle ensu-
ciarse las manos. Luis de los Reyes . Haba-
na 131. 
G . 28F 
SE VENDE 
Se vende un mobiliario completo de la ca-
sa Villegas n ú m . 22 altos y se alquilan é s -
tos. E n los misimos Informarán de 10 á 12 
de la m a ñ a n a yde 2 á 4 de la tarde. 
3186 S-2 
sistema " K r a j í n v s k i & Fesuut 
DE VENTA. 
V I C T O I i G. M E N D O Z A 
Atnarg-i i ra . 2 3 . Habana^ 
c 432 26-21P 
H U I ) 
Una segadora Adriance . Buékeyi 
cuesta $60.00 oro en el depósi to de r 
r i a de F r a n c i s c o ' P . Amat, Cuba G 
3136 a l t . 
M O T O R E S DE 
FA5KBANKS 
ALCOHOL 
c i c l o o r é 
Máquinas fijas y portátiles para toda 
se de trabajos, movidas por aícohol ó gaso^ 
lina. Motores marinos para lancaai y oocea^ 
...o 
calle t S ü A M «.entre taiacayíürh 
T E L E F O N O 1945 
PEOXIMO A L CAMPO D E MARTE 
HA PUESTO A LA YENTA 
u n grrau s u r t i d o de flamantes t ra jes 
de Smoking, frac y chaquet 
de l o m á s t i n o , p r o p i o p a r a ic».> t iestas 
y Semana Santa , á p rec ios 
de ganga . 
En venta un arsenal encielopédlco 
en alhajas objetos de arte, muebles, reloje-
y ropas de todas y para todas ciases so-
Especialidsd en BOMBAS DE AGUA, aprc 
pósito oara casas particulares y hoteles, 109 
á 4,000 galones por ho'ra hasta alturas de 
pies, con un gaseo mínimo. 
Los motores que ofrecen más econonitl | 
más facilidad en su manejo y ningún ps l igr^f 
A g e n t e s S u s s d o r í t Za tdo & 'Jo., 




a precios sin competencia. 
MAQUINAS D E ESCRIBIR 
se venden 2 r n á q u n a s y una 





1 . 1 s 
LECTRICO vende i; n i > 
L A E S T R E L L A DE COLON 
De Adr i ano C á n d a l e s . G-aliano 33 A, Te-
léfono 137S. E n esta casa e n c o n t r a r á n mis 
favorecedores un constante sur t ido de mue-
bles de todas clases y á precios Mñs bnratox 
que ninguna otra casa del giro tío compran 
y venden muebles nuevos y usados y toda 
ciase de objetos. Se a.li'iiilau muebles. 
Nota. —Se componen toda clase de objetos 
en porceaua. terlacotta y cristal. 
. . . . 26-141? 
L A P E R L A 
Casa de m m m y coriüjra-yfiiita 
A N I M A S 8 4 . - - H A B A N A . 
Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cuar-
to, tenemos piezas sueltas, escaparates', vestidores la-
vabos de depósito, mesas de noche y centro, canas-
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajillevos y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lámpa-
ras y liras de crista! y metal, burós, bufetes, nr-mi-
nas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum-
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni-
zan y cambian muebles, se compran prendas v oro 
viejos. 812 78-16E 





M O i I S DE U G 
A los que tengan que 
ción, por daños priginádc 
ticipamos que prórfogade 
mar, nos haeoraos cargo 













Y MUEBLES A 
SAN EAFAEL 
3392 4-6 
S PVENDE una bonita duquesa nueva, fla-
mante, de úl t ima moda, con zuncho de go-
ma y buenos materiales. Se vende un milord 
de medio uso. todo en precio nruy m ó d i c o , 
informarán San Rafael 150 á todas horas 
_3 30|_ 4-g , 
SE V E N D E un lujoso a u t o m ó v i l con cabida 
para , personas 30 caballos de fuerza v va-
dosos repuestos, en %-¿,áa<¡ U. S. Se garan-
tiza, I n í o r m a n Joyé Ro.selló, Habana 103, 
4-3 321Si 
\ ENDE un milord flamante de lo me-
ue se ha visto en Cuba, tíe da en pro-
15-22F 
Casa impor tadora de escri torios y d e m á s 
muebles paira oficinas, mimbres de los mejo-
res fuDricant.es: camas modernistas en todas 
formas, comp.eto surt ido en juegos para sala 
cuar to; comedor y saleta; en todas ciases ma 
deras y formas que deseen, garantizamos á 
nuestros clientes s e r á n bien y e conómica -
mente servidos. Vázquez Hnos . y c o m p a ñ í a 
Neptuno 24 Te l é fono 1584 Habana. 
1893 26-G 
e n g e n e r a l , 
¡Hay mu poja d é ? 
Manrique 201 Carruajer ía . 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; va sa-
béis que no hay muebles 
más s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 
Monte 40 esq. fi Angeles^ Teléf. 633% 
y Antón heao, 24. 
M U Y B A R A T A S , 
•lia?<f^ierni0sas y « a b a n t e s duquesas france 
^ í J e n t e H e v ^ a' trc,IK:Q-s y ü " 1 0 3 1 6 ^ , « tva ^m^rauore^ vwitir esfcafi 
La? maderas que emplea soa las meiora»» w 
más limpias. j y 
Juegos de cuarto, de comedor y sala i, nra 
cios barat ís imos y esmerada construcción 





o l.-.s que no estéi-
í-TÚn pagadas po?i 
'Jútua. O b r a r í a 4 
10-27 
TEJAS FRANCKSAS á DU 
TALLER ESTANILLO, Mon 1791:0 
sin comvctenclW 
bS' *78-iiDbrc. 
son m á s sa luda lo le í 
y m á s h i g i é n i c a s 
que c u a l q u i e r o t n t clase. 
Siempre hay más de un millóu 
de existencia. 
LA PERSEYERANCIA 
B e r ú á z a &V¡. Te lé f . 515' 
Fíjese en la marca de la casa "Per-
severancia crepé blanca y de color". 
No conf'undiilas con marcas infe-
riores llamadas ''Japonesas" y q"6 
se venden en esta casa á íil.OO el mi-
llar. 24a9 26-8P 
to\m\i y tstereoilph del ülAlliO ñ LA Ulil-^ 
